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Duelo artillero 
entre las fuerzas 
egipcias e isralíes 
lio habrá acción coaiflata 
ús los firmastes iel pacto 

de sepriiiail od Brienle Soilio 
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ES LA MAYOR CENTRAL ELECTRICA 
ESPAÑA ACTUALMENTE EN SERVICIO 

ü lile iel 
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hiuzo. — Su Excelencia el Jefe 

del EsUdo p a s ó por esta c iudad 
a las doce de la m a ñ a n a , c a m i ­
no de Los Peares, donde a me­
diodía , i n a u g u r a r á el salto de 
energia e l éc t r i ca all í instalado, 
propiedad de Fenosa. 

El paso del G e n e r a l í s i m o fué 
presenciado por u n enorme gen­
tío, que a c l a m ó y v i to reó entu­
s i á s t i c a m e n t e a Su Excelencia. 
Las calles se h a l l a n engalanadas 
con banderas, colgaduras y ga­
llardetes. . . 

Al l imi te de la provinc ia sal ió 
a recibir a l Caudi l lo el goberna­
dor c iv i l y jefe provinc ia l del M o ­
vimiento que a c o m p a ñ a a l Gene­
ra l í s imo hasta Los Peares. 
INAUGURACION DEL 

NUEVO SALTO 
Lugo. — A las una y media de 

la tarde llegó al salto de Los Pea-

En la fo tog ra f í a superior, el 
general Boyer de l a Tour, 
nuevo residente general de 
•Francia. En la parte infer ior , 
M r . Koger Seydoux, a quien 
•se s e ñ a l a cerno posible sus­
t i t u t o del general Boyer de 
la Tour, en la residencia ge­
n e r a l de Francia en T ú n e z 

(Fotos Cifrai) 

res. Su Excelencia el Jefe del Es--
tado, a c o m p a ñ a d o de su esposa. 
E n otros a u t o m ó v i l e s i b a n el je­
fe y segundo jefe de su Casa m i ­
l i t a r , m in i s t ro de M a r i n a y sus 
respectivas esposas. 

En el t ú n e l de Los Peares fué 
recibido el Caudil lo por los m i ­
nistros de Obras P ú b l i c a s , de I n ­
dust r ia y del Aire , c a p i t á n ge­
neral del Depar tamento m a r í t i ­
mo de E l Fer ro l , directores gene­
rales de Obras H i d r á u l i c a s , de 
Ferrocarri les y de Indus t r i a , car­
denal arzobispo de Santiago, go­
bernadores civiles de las cuatro 
p r o v i ñ e i a s gallegas, gobernador 
m i l i t a r de Lugo y otras au to r ida ­
des y personalidades, as í como el 
presidente y el vicepresidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
Fenosa. De dist intos puntos de 
la provinc ia se h a b í a n despla­
zado' numerosos afiliados a las 
Falanges Juveniles de Franco y 
falangistas, que p r o r r u m p i e r o n 
a la llegada de Su Excelencia en 
v í to res , aclamaciones y aplausos. 

T a m b i é n en todos los pueblos 
[de l t rayecto .se h a b í a congrega­
do el vecindario con las a u t o r i ­
dades, que ac lamaron a l Gene­
r a l í s i m o , el que contestaba con 
visibles muestras de complacen ­
cia. Asimismo se h a b í a n instala­
do argos de t r i un fo , con frases de 
bienvenida. 

El Caudillo, con el m in i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s y seguido de las 
d e m á s autoridades y personalida­
des , - l l egó hasta la sala de exci-
tatrices, en donde, ante u n , a l t a r 
levantado a l efecto, el Cardenal 
Quiroga Palacios, revestido con 
capa y provisto de b á c u l o , bend i ­
jo las amplias n a v é í , ayudado 
por el cancil ler del obispado de 
L u g o . / -

D e s p u é s , el G e n e r a l í s i m o puso 
en marcha el tercer grupo de es­
t a e s t a c i ó n h i d r o e l é c t r i c a , con 
cuya ceremonia ha quedado 
inaugurado el salto de Los Pea-
res. Inmedia tamente el Caudi l lo 
r e c o r r i ó otras salas, escuchando 
las explicaciones que le daban el 
min i s t ro de Obras P ú b l i c a s y el 
arquitecto de la zona. F ina lmen­
te l legó a una a m p l i a expos ic ión 
de maquetas, dibujos y grabados, 
entre los que figura el poblado 
de Puerto M a r í n , de valor a r ­
queológico i m p o r t a n t í s i m o . E l 
Conde de Val le l lano y el vicepre­
sidente de Fenosa expl icaron al 
Caudi l lo el desarrollo de las m a ­
quetas, que ind ican c ó m o ha de 
quedar d e s p u é s el nuevo pueblo 
de Puerto M a r í n , y a que el ac­
tua l , c ó m o otros varios, van a 
quedar inundados por el fu tu ro 
embalse de Belesar, que igual ­
mente e s t á proyectado en la ma­
queta. 

El Caudi l lo se m o s t r ó compla­
c i d í s i m o y c o n t i n u ó .su visi ta por 
las diferentes instalaciones del 
salto. B a j ó hasta las mismas t u r ­
binas y s igu ió a la p r imera p l a n ­
ta,, siempre a c o m p a ñ a d o por su 
esposa, minis t ros y personali­
dades. A c o n t i n u a c i ó n , en auto­
móvi l , m a r c h ó a l a s u b e s t a c i ó n 
de maniobra , enclavada a 200 
metros m á s a r r iba del sal to de 
Los Peares. Esta ' s u b e s t a c i ó n 
dispone de dos "playas" de dis­
t r i b u c i ó n , la pr imera , de 132.000 
voit ics y la. o t ra , de 20.000. Aquí 
esperaban al Caudi l lo numerosos 
falangistas y vecinos de los pue­
blos l imí t ro fes , que le ovaciona­
ron con g r a n entusiasmo. 

A p r imera hora de la tarde, el 
G e n e r a l í s i m o se r e u n i ó con las 
autoridades y personalidades en 
u n almuerzo, ofrecido por Feno­
sa.—Cifra. 

(Pasa a cuarta página) 

Nueva residencia 
del Seguro de 

m m ü 

Las s e s i o n e s s e r á n presididas p o r 

el director general de Prensa, que 
l legará esta tarde a nuestra ciudad 

Vigoi.— Vista del. edificio de la r^sideneia s a f * 
guro de Enfer-medad " A í m i r a n t c Vicrna '- , :éa.v, 
. " cientas c incuenta caiuai:, que p r ó x i m a n : i é 4 ^ 

inaugurada.— (Foto Cif ra) 

el Se-

Tel A v i v . — E l portavoz m i ­
l i t a r de Israel ha declarado a 
los periodistas que los egipcios 
h a n desencadenado antes del 
amanecer u n ataque a r t i l l e ro 
cont ra Y a d Mordecai y cont ra 
la cercana colonia de Beairy. 

El portavoz a ñ a d i ó que las 
fuerzas de Israel que l legaron 
poco d e s p u é s a estos lugares, 
han comenzado a contestar a l 
fuego ar t i l l e ro a m e d i o d í a . 
VERSION EGIPCIA 

Gaza. — La a r t i l l e r í a i s rae l i 
ha abierto fuego contra las po­
siciones egipcias a l Este de Beir 
el Ba l l ah , a unos diec isé is k i ­
l ó m e t r o s a l Sur de Gaza. / : 

Los egipcios contes taron ' a l 
fuego de c a ñ ó n , u t i l izando a m ­
bas partes ametral ladoras y 
morteros pesados. El t i roteo 
t e r m i n ó a las lO'lO horas 
( g m t ) . Los funcionarios egip­
cios a f i rman que fueron des­
t ru idos dos veh ícu los enemigos 
y que fueron causadas bajas a 
los i s r ae l í e s . U n soldado egip­
cio r e s u l t ó l igeramente herido. 
SEGUN R A D I O EL CAIRO, U N 

M I L L O N DE EGIPCIOS ES-
T A N DISPUESTOS A L 
ATAQUE 
Tel Aviv — En una e m i s i ó n 

de Radio E l Cairo, escuchada 
en é s t a , se ha dicho: "Desde 
hoy no h a b r á m á s quejas egip­
cias a las Naciones Unidas, n i 
m á s reuniones de la c o m i s i ó n 
m i l i t a r de armis t ic io , n i nego­
ciaciones, n i Dulles. n i Mac M i -
i l an . Una vez que entre en ba­
ta l l a , Egipto se t o m a r á buena 
revancha de sus p é r d i d a s y de 
las de otros Estados á r a b e s . 
U n m i l l ó n de egipcios e s t á n 
dispuestos a borrar a Is rae l del 
mapa o á m o r i r en la empresa. 
Por fin, los á r a b e s h a n encon­
trado u n camino a Tel Aviv , cu-

' yo final e s t á a la vista".—Efe. 
NO H A B R A ACCION 

CONJUNTA 

Londres.— U n portavoz del 
Fcre ign Office ha declarado 
que la s i t u a c i ó n en la zona de 
Gaza es t r anqu i l a y que no hay 
r a z ó n para una acc ión c o n j u n ­
t a de Ing la t e r r a . Estados U n i ­
dos y Francia , firmantes de la 
•dec la rac ión de Mayo de 1950, 

¡li per la- '•que se c o m p r o m e t í a n a 
garant izar la seguridad y la es­
t ab i l i dad de l a zona de Oriente 
Medio.—Efe. 

EXOMO. SR. p -lUAN A P A R i n O 
DIRECTOR GENERAL DE PRENSA 

M a ñ a n a , lunes, a las diez de 
la m a ñ a n a , en e l palacio de la 
Exce len t í s ima Diputac ión pro­
vincial , c o m e n z a r á la segunda 
reun ión del IV Consejo Regio­
nal de Prensa, para presidir el 
cus í l l ega rá esta tarde e l direc­
tor geneiai de Prensa, exce len t í ­
simo Sr. D. Juan Apar ic io L ó p e z , 
a c o m p a ñ a d o por altos jefes de 
dicho Oiganismo, 

DIARIO DE BURGOS, al dedi­
car su m á s cordia l y respetuoso 
saludo de bienvenida a l direc­
tor general — e n t r a ñ a b l e í i g p r a 
que ha sabido captarse por su 
i-mplia y eficaz labor a l frente 
de los destinos de la Prensa es­
pañola la a d m i r a c i ó n y el ca r i 
ño de todos los periodistas— le 
hace patente su "deseo de una 
grata estancia en Burgos» a la 
vez que expresa t a m b i é n su con­
g r a t u l a c i ó n por la visita de los 
d e m á s . miembros del Consejo, 
que han de ser huéspedes de ho­
nor de nuestra ciudad durante 
las jornadas del mismo. 
PROGRAMA DEL CONSEJO 

S e g ú n anticipamos oportuna-
• mente, a esta segunda r e u n i ó n 

del i v Consejo Regional de Prensa asisten los delegados de 
in fo rmac ión y directores de diarios. Hojas del Lunes, semanarios tíe 
i n f o r m a c i ó n y emisoras r a d i o f ó n i c a s y representantes de empresas pe­
r iod í s t i ca s de Avi la , Segovia, Burgos, Logroño , Santander, Soria, pam­
plona/ Vi to r i a , Bilbao y San S e b a s t i á n , asi como los componentes de 
los comi t é s de consejeros designados en la r e u n i ó n anterior, en to ta l 
unos setenta consejeros. f. . , 

Entre Tos temas que han de ser objeto del estudio figuran intere­
santes cuestiones sobre fo rmac ión profesional, t écn ica pe r iod í s t i ca , doc­
t r i n a de la i n f o r m a c i ó n , productividad de Prensa y r e g l a m e n t a c i ó n 
de agencias informativas. 

Durante los dias del Consejo se i n s t a l a r á una expos ic ión de Prensa 
in te inacional c o n t e m p o r á n e a . 

El programa de setos es coma sigue: 
'DIA 5 

A las diez de la m a ñ a n a , i n a u g u r a c i ó n del Consejo, en e l Palacio 
Provincia l . 

A las once, sesión de trabajo, en el mismo lugar, i 
A las dos de la tarde, almuerzo, ofrecido por e l Exce len t í s imo 

Ayuntamiento, en el Hotel Condestable. 
A las ocho, en el patio del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media, audi­

c ión del laureado Orfeón B u r g a l é s y exh ib ic ión a cargo de su grupo 
de danzas. . - .^m^^- • 
DÍA 6 

A las diez de la m a ñ a n a , sesión de trabajo. 
A las dos, almuerzo o í r e c i a o por la Exce len t í s ima Diputac ión pro­

v inc i a l , en el Restaurante Ar r i aga . 
A las cinco, v is i ta a la Cartuja de Miraflores. 

DÍA 1 . 
A las diez de la m a ñ a n a , sesión de trabajo. 
A las dos de la tarde, almuerzo ofrecido por e l Exceleniisiino 

Sr. Gobernador c i v i l y jefe provincial del Movimiento , en la Ciudad 
Deportiva, que después se rá visitada por los consejeros. 

Seguidamenie; excurs ión a Santo Domingo de Silos. 
DIA 8 l 

A las once ó̂ k la m a ñ a n a , ses ión de trabajo y clausura del Consejo, 

í r i c e s 

A las cinco y media de la tarde, v is i ta a la Catedral. 

La vida de oración 

Al acontecimiento se 
han adherido el Papa 

y el Caudillo 
Málaga.— Reunido con sus 29 hi­

jos y 6'5 nietos, ha conmemorado sus 
bedas de oro el matrimonio formado 
por don Ramón Casares y doüa Ma­
ría Rosa López Valderrama. Hubo una 
misa on la capilla del. Colegio 'de la 
Sagrada Familia, durante la cual re­
cibieron la primera comunión, oclvj 
de los nietos y comL;l<;aroQ todos los 
demás miembros de la familia, asi 
como el alcalde de la ciudad, que se 
sumó a la ceremonia. 

S.. Santidad el Papa les ha enviaxio 
una bendición especial y Su •.Excelen­
cía el Jefe del Estado, cna cariñosa 
carta de fclicüación. Asimismo, c-l 
obispo de la diócesis, doctor don An­
gel Herrera Oria, les ha remitido . u í v 
paternal saludo. 

l os señores de Casares, están reci­
biendo numerosos telegramas do dis­
tintos puntos de España -C i f r a . 

Francia tiene pruebas de que gran parte de /os sucesos 
de Argelia y Marruecos fueron provocados desde 

el exterior'% se anuncia ofíciostmeníe en París 

m & * » i . ' ; » X » ; r í * * * $ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ííí ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

serán lanzados proyectiles 
la exploración del espacio 

Inglaterra 
gigantescos para 

Alcanzarán alturas de 150 a 210 kilómetros y 
no llevarán piloto, utilizándose combustible sólido 

Brisrtcl.— Ingiaterrs se prepara 
para i amor gigante: ees proyectiles 
¿1 espacio y es poiiblo que el pr i ­
mero sea disparado el año próximo, 
según declaracicncs hechas por hom­
bres de ciencia. 

El doctor Robert Boyd, especialis­
ta tn proyectiles dirigido» de la 
Universidad d.- Londres, hí mani-
íe^tJdo ante la AsamHea anual de la 
A^cci^ción británica para t i avance 
de la ciencia, que los f|»royectiIes 
destinados a IR cxplcración del ts-
pac îo serán prcbablcmente lanza­

das el añe próximo o en 1957. Se 
cree que Urgirán a la altura de 150 

<n 210 kilómetros. Sn vt'Mznrá com-
l:v •ib' • *ó'Hr y nñ ||pváráp pilcto. 

L;- gr.-mír-Ias qu • i n n p ' r v n pn 

?u in t t r icr , explotarán a intervalos 
en la estratosfera y les hembres de 
ciencia podrán desde la tierra cal­
cular de esta forma las temperatu­
ras y los detalles de los vientos en 
el esptcio, midiendo el tiempo trans­
currido entre cada una de las ex­
plosiones. 

Bdyd ítñr.dió que los proyectiles 
serán disparados probablemente des­
de las Islas Hébridas. Hasta ahora 
se habia indicado Autralia como el 
p. is cen más probabilidades de ser­
vir de base para lanzar estos pro­
yectiles.—Efe. 
LC? RAYCS COSMICOS NO 

F FRTüRBARAN TANTO A LOS 
VlAlERrs CEL ESPACIO 
Niicvn Yo'k.— Le i lécnieoí di .en 

qud les rayos cósmicos nc van a 
perturbar a los viajeros del espacio 
tanto cerno en un principio se te­
mía. La razón en que se apoyan 
para hacer esta aseveración es que 
las ratas que han enviado a cuaren­
ta kilómetros de altura, en jlcbos 
libres, no han sufrido grandes da­
ñes. El único signo de sufrimiento 
que se apareció es que a todas se 
les volvió t-l pelo blanco. 

Les profanes, en cambio, discu­
ten esta conclusión: "¿Cómo saben 
los técnicos —se pregunt:.!*— que 
fueron los rayos cósmicos el origen 
de ese cambie de doler?. También 
pu-fitg ser el su$to".—Efe. 

Taris,;— Con el fin da encontrar una 
solución a la cuestión do Marisceos 
francés, el primer ministro, celebró 
esta madrugada varias conversaciones 
con dirigentes nacionalistas marro­
quíes y con'el influyente ex Bajá cíe 
Scfr.u, Si Bekkal. Se ignora el resul­
tado de esias conferencias. 

Mientras, las noticias que so reci­
ben de la zona francesa marroquí dan 
cuenta de que en las últimas 24 ho­
ras sólo so han producido inridenie; 
aislados do importancia secundaria. 
FRANCIA TIENE PRUEBAS DE QUE 

I.CS COMUNISTAS PROVOCARON LOS 
SUCESOS 
París.^— El Ministerio do Asunlos 

'Exteriores, hn dicho a través de su 
portavoz oficial,, que el Gobierno tie­
ne «la prueba" de que gran parle de 
los sangrientos sucesos del mes pa­
sado en ftfgeüá y Marruecos fueron 
provocados desdo el exterior. El por-
lávóz ofreció presentar dichas pruebas 
en cuanto los periodistas pidan ver­
las. . - . . • " 

"Casi puede decirse :—manifestó-
quo los desórdenes de Argelia fueron 
provocados para evitar que so llegase 
a i;n entendimiento". 

Respecto a Marruecos, señaló que !a 
región ee Tadla, cerca de Ued-7cm, 
ddndo se registraron los sucesos m.ls 
cruentos, estaba infestada de comu­
nistas. La inficencia roja se ciebia 
un agente llamado llambreux, expui-
saclo en i 953 de-pees de que consi­
guió que prendiese la propaganda co­
munista entre las tribu---. 

cbsiante, el portavoz se cuidó 
de subrayar que los partidos naciona-

• listas como e! Istiqlal, son anlicomi;-
nistas y ' recordó quo los dirigentes 
do dichas organizaciones cor/denaron 
los asesinatos de 80 personas en Ued-
7.cm. 

Citó a comunistas franceses c ita­
lianos como activos propagandistas en 
el Mone de Africa. Los italianos la 
desarrollan especíalrm-nte en Suez. 
EL F1 íh« FAURE SE ENCUENTRA EN 

PELIGRO 
París;— El plan F?-ro para Ma­

rruecos se encuentra hoy on peligro 
nueva dias antes do que termine 
plazo para aplicarlo, l a batalla entre 
los dos sultanes, el exilado v el que 
ocupa el Trono, amenaza con torpe­
dear dicho plan. El prooio Gobierno 
francés corre pelitrro.—Efe. 
BLW VLS.CEF. CONDENA A LOS 

AGITADORES 
Tabariapiye (Madagascar).— El Sui-

tón exilado, S-di Mohamed Ren Yu-

ssef, lia denunciado on mía conversa­
ción privada a los agitadores quo am­
parándose on su .nombre comeüeron 
determinados actos de violencia en 
la zona francesa de Marrueco-., según 
dice United Press en una información. 

Un funcionario, que habló con el-
Sultán, manifestó que éste le había 
declarado: 

"Ho tengo nada que ver con los 
sucesos y censuro a quienes portaban 
mi -retrato durante los desórdenes. 
(Matar hombres y nii'.os es criminal y 
solamente puede conducir a una agra-
vaciópyde las cosas". 

En los circuios oficiales se asegura 
que el Sultán recibió la semana pa­
sada un telegrama de la conferencia 
do Aix-l.es-Rains, donde se le comu­
nicaba que el Gobierno francés había 
csii.diado su traslado a Francia. Pero 
no elegió la noticia con optimismo. 

DETENCION DE LOS ASESINOS DE 
1 RES PÉROD1STAS 
Kr-nifra, '('M'arnuocQs .francés);—La 

policip. Informa habar detenido a los 
rerroristas que asesinaron a los tres 
periodistas,'Andre l.ovauf, de 32 años, 
al fotógrafo Rcger Ladevcze, do! dia­
rio parisino "Franc-3 Soir", y a Ro-
land Jourdan,' corresponsal oe la Na­
tional Broadcasiung Comp'any 'ifo. 

BCYER DE LA TOUR PIDE MAS 
TROPAS 
París.—T-Nol'icias do Marruecos di­

cen-que el nuevo residente gonoral 
Picrre Boyer ele la Tour, ha podido 
r l envío do rm'is tropas, A este' res­
pecto.'los observadores políticos po­
nen c¡e relieve que Francia orcfcnó 
ayer el envió de nueve batallones más 
a Arg'-ila y que no anda muy sobra­
das de fuerza—Ffe. 

y sacrificio obra 
milagros en e l 

amplio campo del 
trabajo apostólico 
Mensaje pontificio 
a la V Semana de 
estudios pcstorales 
Ciudnd del Vaticano.—F.l Sanio Pa-

eíré lia énviadó una carta al Arzobis-
a V Se-

esiuaiOs pastorales, que se 
esta'celebrando en aquella ciudad. 

Iníipirándose en el trab-ajo frater­
nal concentrado en Ja idea suprema 

la ' vocación sacerdotal, eí Santo 

po th Genova cen motivo de 
mnná 

d 

Destacada actuación del equipo 
burgalés de tenis, en Gijóu 

He a q u í el equipo de tenis que ha representado a B u r -
fOS ^ P ^ n a t o s regionales, celebrados en las pis­
tas del Club Ccyadonga", de Gi jón . I n t e g r a n el c o n j i m -

l , f r í r , t f S ^artJ!.nez Ca,lcja y M u n g u í a y los caballe-
hlSó)SySkeLrnandoD- y ^ " J U , Í á n ) ' ^ « 
^ Comc ya e- ;sabido. este a ñ o ha logrado Burgos ñor 
M t r S m e r a , ; , , ? tltUl0 regi0níí, 31 triunfar 1* s e ñ e r f t a sil 
ñ o r i . L ^ r eja' Z0bJ? la camPeona del a ñ o anterior , sS 
n o n t a Angelines G u t i é r r e z , de Oviedo 

A los campeonatos concurr ieron, ' j u n t o con nuestro 
equipo los representativos de Oviedo, ' . G i j ó n . Val ladol id 
Aviles, Santander y otros Clubs asturianos u<iao"« . 

Padre p'one c'o relieve quo •'t-l evange­
lizar p un Mundo quo parece haber 
pudicb-.ln noción y el hábito de lo; 
scbrcnniural es um impresa vana si 
los apóstoles no trabajan en el círcu­
lo t razado por él Divino Maestro y 
secuncjpdos por su Divina Gracia. Si 
bien se ven obligados a adoptar su 
trabajo en relación con los tiempos 
modernos, con las condiciones de la 
scciedad completamente cambiaelas. 
fon las nuevas fuerzas hostiles, con 
las múltiplos asechanzas opuestas hpy 
a la fe y a las buenas costumbres, 
nó pueden, en cambio, alejarse del 
plan sobro el cual instauró el aposto-
lado la divina providencia, uniondo la 
enseñanza de la palabra con el culto 
d:l S.ñor con la unión del alma sa­
cerdotal con ol señor, por medio de 
una vida oe oración y sacrificio. F/ta 
vida, cuando es intensamrnte vivida, 
obra milagros en el campo dol tra­
bajo apostólico, por si spla, encuentra 
les caminos do! perfeccionamionto 
diario, adoptándose s las necesidaeíes 
de todos y cada uno. Con ello, cual-
quie r obra fecunda y permanece siem­
pre abiena para el ap'óstcl como una 
fuente de activo celo y ele paz pro­
funda.—Tfé. 

Adenauer pide que 
sea "europeizado" 

el Sarre 
Ronn.— En un discurso pronuncia-

en Rochvm, en el Ruhr. el canciller 
Konrad Adenauer, pidió a los 950.000 
habitante, de habla alemana del Sa­
rre. que voten en favor de que el te­
rritorio sea "europeizado" y puesto 
bajo i;n alto, comhario neutral. A ei-
to se. oponen los partidos pro-alema­
nes del Sarre, incluyendo la sección 
local de los cristiane-demócratas de 
Adenaeer.—Efe. 

• 
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I V . O S adrada, 
e n verdad, 

comprobar que, 
con frecuencia, 
l o s pe r iód i cos 
m a d r i l e ñ o s ala-
den a temas re­
lacionados c o n 
nuestra t ie r ra . 

Hay que decir, en honor a la 
verdad, que la mayor parte de 
las ocasiones lo suelen hacer con 
un afecto digno de la mayor 
STatitud. Y éste es el caso que 
hoy nos ocupa. 

Acabamos de leer, concreta­
mente en el d iar io " M a d r i d " un 
comentario de Antonio de Obre-
gon, en el que se alude a la his­
t ó r i c a v i l la de Lerma. No se tra­
í a del j u i c io Usrero que un ve­
raneante formula a su paso por 
ta l o cual ciudad que cae dentro 
del i t i ne ra r io . Es algo m á s . 

Se lamenta de que la velocidad 
de los viajes l i m i t e e l conoci­
miento de tantas y tantas belle­
zas como pasan desapercibidas 
para quien cruza raudo las carre­
teras sobre veloces au tomóvi l e s . 
Y predicando con el ejemplo se 
detiene a considerar las bellezas 
monumentales que atesora la v i -
Wst del Duque haciendo notar có­
mo resulta indudablemente alec­
cionador no pasar a ciegas por 
lugares h i s tó r i cos , "llenos de co-

sas i n t e r é d e n t e s , 
^ ¿ desoyendo las re-

^¡-i ferencias de las 
F guias >, a lo su-

^ * mo murmurando: 
."tenemos que ve­
n i r aquí un día 
con calma". 

Antonio de Obregón , que, con 
trazo maestro describe los en­
cantos de Lerma, se detiene es­
pecialmente a considerar lo que 
es y lo que fué el secular pala­
cio del Duqüe. Con lente minu­
ciosa de fino observador analiza 
los diversos elementos de His­
to r ia y de Ar te que en él se con­
jugan y af i rma que desde sus 
ventanas las vistas seguramente 
son las m á s prodigiosas de Cas­
t i l l a . Y al final sugiere, en ex­
c l a m a c i ó n admirat iva: "¡Qué l u ­
gar incomparable para un pa­
rador: Parador de Lerma, o qué 
museo!"... 

Hasta qui lo que con tanto 
c a r i ñ o Antonio de Obregón ex­
presa y sugiere 

Por nuestra parte un l acón ico 
colofón. De un lado la g ra t i tud 
m á s profunda para el comen­
tarista m a d r i l e ñ o . Y por lo de­
m á s , el deseo fervoroso de que 
su in ic ia t iva pueda convertirse, 
tarde o temprano en grata rea­
l idad .—B. 1. 

ii 
Información militar 

VISITAS AL CAPI TAM GEWERAC.— 
En la mañana de ayer, el teniente ge­
neral Alcubica recibió en su despacho 
oficial las siguientes visitas: 

Don FeítaO Fuentes Pacheco; don 
José Luis IV Angulo; don Alfredo Se­
rano, genere* de división; don Clau­
dio Mondragón, cofonel de E. M. y 
don Alion^o Criado, general jefe de 
los Servicios de Ariillerla de la re­
gión. 

MANDOS,— Sp designa para el man­
do de la Agrupación de Transmisio­
nes número fi, al teniente coronel de 
ingenieros, don Jacobo Moreno y Dia7 
Várela, de la Academia de ingenie­
ros del Ejército. 

DESTINÓS.— Se nombra profesor 
de Tecnología de Montaña, de la Es­
cuela Militar de Moptaña, al coman-
ñanle de Ingenieros, diplomado de 
Estado Mayor, dn Angel. Maté Sán­
chez, del Estado Mayor del Cuerpo 
ele Ejército de Navarra. 

Ecos del Municipio 
PRESENTACION.— Al objeto de ha­

cerles eptrega de la cartilla militar, 
se ruega a los mozos alistados por 
este Ayuntamientp, perteneciente.; al 
reemplazo de. 1955, se personen en 
t i Negociado de Quintas ele la Secrc-

CINE CORDON 
Hoy reapertura con grandiosa 

pan t a l l a p a n o r á m i c a 
E L HONOR DEL C A P I T A N L E X 

G a r y Cooper, y 
PUEBLA DE LAS MUJERES 

M a r u j i t a D í a z 
Cont inua de 5 a 10 noche 
Precios, 8 pesetas butaca 

11 noche 'Tueb la de las mujeres" 
Precio: 8 pesetas 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n programa doble en pan ta l l a 
p a n o r á m i c a , de 4 a 11 noche 

Puebla de las mujeres y 
E i honor del c a p i t á n Lex 

5'50 y 4*40 pesetas 

GUIfl DEL BPKISDOR 
COLISEO. — " L a muje r s i n 

nombre" y "Vacaciones en Roma" (3 ) . ' i i&WÜi 
A V E N I D A . — "Campeones d e 

é b a n o " (1) y " L a p r i m e r a sire­
na" (3 ) . 

C INE CORDON.— " E l honor del 
c a p i t á n L e x " (2) y "Pueblas de 
las mujeres" (2 ) . 

ORAN T E A T R O . — « M o u l i n 
Rouge" (3R) y " E l inf ierno verde" 
(3R) . 

CALATRAVAS. — " L a rueda del 
destino" (3) y " M a r á - M a r u " 
(2) . 

R E X . — "Siguiendo m i camino" 
y "Tambores lejanos" (2 ) . 

POPULAR C I N E M A . — " E l h o ­
nor de l c a p i t á n L e x " y "Puebla 
de jas mujeres". 

E X P L I C A C I O N . — (Para, c ines ) : 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2* j ó v e n e s ; 
3, mayores; 3R, mayores con re­
paros y 4, gravemente peligrosa. 

taría municipal, de diez y media a 
una y media, durante los dias 5 al 
10 del actual mes de Septiembre. 

ART1CU.OS IMUTIUZAQOS.— Por 
no reunir las debidas condiciones pa­
ra el consumo, han sido retirados de 
la venta en los Mercados de Abas­
tos, por los Servicios Municipales de 
Veterinaria, los artículos que se de­
tallan: Dia 1 de Septiembre, 40 kilos 
de gallos. -

Escuela del Magisterio 
Femenino N 

EXAMENES.-*- Dia 7, a las diez de 
la mañana, Gsografia c Historia de 
España, Lengua Española (Oramáli-
ca), Aritmética y Ceometria y Fisiolo­
gía e Higiene, para las alumnas ofi­
ciales de primer curso que tengan 
pendiente de aprobación alguna de 
estas asignaturas. 

iMGRESQ.— Los ejercicios corres­
pondientes comenzarán el día Í0, a 
las diez de la mañana. 

MATRICULA OFICIAL.— Todos los 
dias laborables del corriente mes, de 
once a una de la mañana, en 'a Se­
cretaria del Centro. ^ 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

COMCÜRSa G EME RAL DE TRASLAr-
DCS DE NAVARRA Y CONCURSO ESPE-
CfeL DE PARVULOS DE NAVARRA.— 
Por Crden de 26 de Julio del corrien­
te año (B. O. del Departamento de 
11 de Agosto último), es aprobada la 
adjudicación provisional de destinos 
da concurso general de traslados de 
la provincia de Navarra y^posterior-
mcnle por Orden de 20 de Agosto pró­
ximo pasado (B. O. del Ministerio del 
29), se eleva a definitiva la adjudica­
ción provisional interior afectando 
c-n esta provinciana las siguientes 
maestras: 

Doñ^ Socorro Martínez Rituerto, de 
Ahodo^del Rutrón, pasa a Grocín (Ye-
r r i ) ; doña María Rosario Maoorrán 
Reinares, de Tobalinilla, pasa "a Lodo­
sa (Estación); doña Beatriz Fernán­
dez Eslava, de Navas de Bureba, pa­
sa a Uterga. 

Por Orden Se 27 de .lulio último 
(B. 0. del Ministerio, de 11 de Agosto 
siguiente), se resolvió «jon carácter 
provisional el concurso especial para 
maestras de párvulos de la provincia 
de Navarra, siendo elevado a definiti­
vo por la Orden de 22 de Agosto pró­
ximo pasado (B. O. del Ministerio, del 
29), no afectando a ninguna maestra 
de esta provincia. 

Lo que se hace público para general 
conocimiento, significanilo que e' cese 
en las Escuelas de procedencia, lo se­
rá con efectos deL día 31 de. Agosto 
último y la posesión en e| nuevo des­
tino tendrá lugar ante la Junta Mu­
nicipal correspondiente, durante el 
dia I al 15 de Septiembre próximo 
con efectos económicos y administra­
tivos del día primero de los corrien­
tes. 

Gabinete Ortopédico 
PEDK) RUIZ 

Especialista constructor de t oda 
eiase de aparatos o r t o p é d i c o s 
. M á s de 15 a ñ o s ayudante de 
Gabinete con el fal lecido J . de 
Grado. — Juan, 47 

ACTUALIDAD DURGALKSA 
Hoy, solemnísima clausura del IV 
Curso de Verano del Instituto 
Histórico Jurídico francisco Suárez 

ACTOS DE AYER \ 
[\yer por la mañana, a las diez, se 

celebró el último seminario, . ' tratán­
dose del programa posible del próxi­
mo curso, habiéndose suscitado una 
gran controversia sobre el tema fun­
damental. 

Por .la larde, a las seis y media, 
fueron recibidos los alumnos por el 
Excmo. Ayuntamiento, junto a los 
miembros componentes de la excur­
sión de la Junta de Cultura de Vizca-
En este acto hicieron uso de la pa­
blaba el limo. Sr. D. Florentino Oiaz 
Reig, el doctor Lecanda, el Pa­
dre'Carmendia S. J., ol doctor don 
Luis Felipe Lira Girón y don Jua.n Be-
neyto. 1 

A Jas ocho, en los salones del Circu­
lo de la Unión, tuvo Jugar Ja anuncia­
da coníerencia a cargo del ¡lustrísi-
mo señor don luán Beneylo Pérez, 
quien disertó sobre la responsabili­
dad histórica de los funcionarios. El 
señor Beneyto, director íécnlcp del 
Instituto Francisco Suárez, en -su l>ri-
Jlante conferencia, señaló el fenóme­
no d^l Estado moderno, dentro del 
cual se preparan él sistema de ideas 
e instituciones del tiempo en que vive 

^ 5K ̂  5 ^ 5K « jíí 

La colonia conquense 
celebrara mañana 
su fiesta patronal 

Con motivo de celebrarse mañana, 
lunes, la Conmemoración del obispo 
burgalés, San Julián, patrono de la 
cauiad de Cuenca, tendrá lugar en la 
iglesia del Carmen, una misav reza­
da. 

Después de la misa y en un céntri­
co restaurante, los miembros de la co­
lonia conquense se reunirán en frater­
nal banquete. 

Quedan invitados por medio de la 
presente todos los conquonsos y slis 
familias residentes en esta ciudad. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
LA SEÑORA 

Done HscemiD Vicario Pérez 
Fa l l ec ió en Burgos el d í a 

: 6 de Septiembre de 1954 

Q. E . P. D . 

Su desconsolado esposo, D . 
Lorenzo Sancho y d e m á s f a -
mi í i a , ruegan a sus amis ta­
des la asistencia a la misa 
que por el eterno descanso 
de l a lma de la finada, se 
c e l e b r a r á el lunes dia 6, a 

' las 9'15 en la iglesia par ro­
quia l de San Cosme y San 
D a m i á n , por cuyo acto de 
piedad, les an t i c ipan las g r a ­
cias. 

Burgos 4 Septiembre 1955. 

Francisco Suárez. Comentó la forma­
ción de una administración calificada 
por la unificación por la unidad del 
poder, la ampliación tie competencias 
del Estado, ^ la multiplicación de los 
oficios públicos. Examina la doctrina 
que se va elaborando en España en 
los siglos XVI y XVII, sobre la cual 
dice puede constituirse una teoría 
del cargo público en 'la que juristas 
y teológos participaron eficazmente. 
Estudiando la significación de las 
aportaciones doctrinales aludió a las 
tesis dispuestas por los teólogos y Jos 
políticos, dando entrada a los : puntos 
de vista sustentados por el Padre Suá­
rez, en jquien estudia los problemas 
derivados' del rohocho, la dádiva y 
simonía. Aiiende también a las insti­
tuciones mediatíte las' cuales se vigi­
laba la afinación do los funcionarios 
en la época de-Suárez. Consideró es­
pecialmente la visita y el juicio de 
residencia, y concluyó invitando a 
una meditación sobre Ja fortuna di-
aquellas figuras publicas. 

Don Juan Beneyto, al final de su 
magnifica disertación, fiié largamen­
te aplaudido. 
iHOY, SFSIOM DE CÍ.AUSUfiA 

Hoy domingo, tendrá lugar el so­
lemne acto de clausura del IV Curso 
de Verano organizado por el Institu­
to Histórico Jurídico dq la Sociedad 
Internacional "Francisco Suárez".. 

A las once y media de Ja mañana, 
en la nav-.1 central do la Santa Igle­
sia Catedral Basilica Metropolitana, 
se celebrará una misa bn acción do 
gracias y a continuación, tendrá lu­
gar, en los salones de la Diputación, 
el acto ao-tiemico de clausura. En él 
intervendrá don Esteban Calle I tur r i ­
ño, secretario dé ía Junta de Cultura 
de Vizcaya, quien dirigirá unas pa­
labras de saludo a Burgos y al Insti­
tuto Suárez. 

Arto seguido, el secretario general 
del Instituto, ilustrisimo. ,señor don 
José Mafia Codón, pronunciará el dis­
curso do clausura del IV Curso, <?u0 
llevará por titulo "La responsabilidad 
do los dirigentes y hombres ele go­
bierno". 

Finalmente, será clausurado el cuf-
so, con entrega de certificados y di­
plomas, a los alumnos del mismo, ce­
rrando el acto el ilustrisimo señor 
presidente de Ja 'Di^ulación y gober­
nador civi l accidental, ilustrisimo se­
ñor don Manuel Fernández-Villa. 

A estos actos do clausura "quedan 
invitados todos los burgaleses y cuan­
tas personas quieran acudir nó sien­
do necesario la presentación dé la 
invitación, ni Ja asistencia con uni­
forme especial o traje de etiqueta. 

N O T I C I A S 
MOV IM 1E NTO D E-M OGRAFÍCO .— 

Durante el d ía de ayer he verifica­
ron en el Registro Civil las s iguien­
tes inscripciones: 

Nacimientos: Mercedes Cantero 
Giménez 

Matr imonios : Don Gregorio Po­
rras Arná i z con d o ñ a Carmen 
Garce lán Rodr íguez , hoy a las 
ocho en Santa Agueda; don Floro 
Herrero Revuelta con d o ñ a Leó­
nides Esteban de la Fuente, hoy 
a las once en La Anunc i ac ión de 
Nuestra S e ñ o r a ; don Joaqu ín Se­
r rano Bolibrea con doña Mar ía 
Mercedes P e ñ a T r i g o , hoy a las 
once y media en San t o y n e ; don 
Is idro Galarreta del Alamo con 
d o ñ a Anunc iac ión Saúco Izquier­
do, hoy a las doce en San Les-
mes y don Cecilio Alonso Alonso 
con doña Anunc i ac ión S á i z Gar­
c ía , hoy a las doce en San Pedro 
y San Felices. 

Defunciones: Antonio A g u i h r 
Recio, de Burgos, 18 meses. Ca­
piscol y Emi l ia Alonso López , de 
Hontoria de la Cantera, 59 años ; 
Emperador n ú m e r o 26. 

SE NECESITAN 
Empaquetadoras y aprendizas 

GALLETAS LOSTE 
Carretera de L o g r o ñ o 

GRATITLT). —Los hijos y demás fa­
miliares de don Félix Rojas, ante la 
imposibilidad tie corresponder per­
sonalmente con cuantos se ban inte­
resado durante su enfermedad y fa-
llocimiento, hacen constar desde es­
tas columnas su agradecimiento por 
el interés y condolencia demostra­
dos.; 

Viajes Meiíá, S. A. 
Les ofrece sus viajes, sus ex-
cursioíiies, sus bil letes de a v i ó n , 
barco, etc., para E s p a ñ a y ex­

t ran je ro . M i r a n d a , 9. 
Te l é fono , 4355 

SOLICITUDES PARA AMPLIACION'!^ 
' DE INDUSTRIíAS.— En la Delegación 

de Industria se han presentado, las si­
guientes solicitudes: 

De don Albino Pascual Ma'eo, pa­
ra instalar un horno .en su fábrica 
de toja y ladrillo sita en Fucntelcés-
ped y un nuevo juego de cilindros 
laminadores. Capital, 250.000 pesetas, 
corespondiendo 150.000 a la amplia­
ción. 

De don Crescente S/inz. y don.Leo­
poldo Grajuila, para instalar en su 
taller de fabricación de persianas, es-

MUEBLES - TAPICERIA 

A v d a . G r a l m o . 7 - T f 9 13 2 2 

tablecido en nuestra ciudad, una má­
quina cepilladora de molduras y sus­
tituir 'una regruesadora por otra'nue­
va. Capital, 100.000 pesetas, corres­
pondiendo 50.000 a la ampliación. 

De don Domingo Yllera Pérez, para 
sustituir en su fábrica de galletas 
establecida en nuestra ciudad, un hor­
no continuo de cocción, que es de car­
bón, por otro eléctrico de las mis­
mas características y para instalar un 
pequeño horno eléctrico de pruebas, 
de bandejas. Capital, dos millones de 
pesetas, correspondiendo 550.000 a 
la ampliación. 

OTRO NIÑC HERIDO.— En ctra caí­
da se fracturó ayer la clavicula de­
recha el niño de seis años, Emilio Car­
da Calderón, que vive en la calle del 
General Mola, número 26. Fué cura­
do en La Casa de Socorro. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mijangos , A l m i r a n t e Boni faz 4 y 
Sá iz G ó m e z , V i t o r i a 47. 

— M a ñ a n a lunes. G a r c í a G. Re­
bollo, Plaza de Vega 13; G o n z á ­
lez iglesias, Sanz Pastor 7 y Pre­
sa p o r t é s , Vi l l a lón , 24. 

BURO AL ES FALLECIDO EN EL EX­
TRANJERO.— El señor Cónsul de Es­
paña en Dahia Blanca, ha comunica­
do al Ministerio de Asuntos Exterioras 
él fallecimiento de Domingo Bárcéna 
Martínez, natural de Quintana del Pi­
no (Burgos), ele 68 años, soltero, h i ­
jo de José- y de Aniceta, ocurrido el 
dia 5 de Julio del corriente año. 

, SF. rRACTU-RA UN CODO.—Jugando 
con otros niños, en Villadiego, Arturo 
García García Quijada, de ocíjo años, 
se produjo una fractura supracondilea 
del codo izquierdo y tuvo que ser traí­
do a Burgos, ingresando en la clínica 
del doctor Arias. 

fiOLf-TIM METEOROLOGICO com­
prensivo de los datos facilitados por 
el Instituto de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al día de ayer: 

'Barómetro. — A Jas ocho de la ma­
ñana, 689'0; a las dos de la tarde, 
(>&9'l; a las siete de la tarde, 689'0. 

Te r móme t ro.—Tem p e r a i u ra máxima, 
22'6 grados, a las 16'30 horas; míni­
ma, I2'4 grados, a las 6 horas. 

iDirección y velocidad del viento.— 
A ¡las ocho de la mañana, calma; a las 
dos de la tarde, N. , 3'6 kilómetros; 
a las siete de Ja -tarde, N . , 5'4 kiló-
motros. Recorrido, ISb'b kilómetros. 

.ÉL CUPON PiRO-CIECOS. — En el 
sorteo verificado anoche resulíó pre­
miado con cincuonta pesetas el núme­
ro 154 y -con cinco peseras, todos los 
números terminados en'54. 

LETRAS QE LUTO.— En eH. vecino 
barrio de Villaloro, falleció ayer, a 
los 52 años de edad, el señor don 
Isaac Alonso Alcalde, policía urbano 
del Excmo. Ayuntamiento, a cuyos 
apenados hijos; hermana y resto de 
la familia doliente, testimoniamos 
nuestra condolencia. 
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C L H O S 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al viernes 

4 de Septiembre de 1925 
AYER ce lebró junta general la Aso­

c iac ión de comerciantes e indu -
triales burgaleses, para tratar 
de la cons t rucc ión de la capilla 
dedicada a l culto de su Excelsa 
Patrona. la Divina Pastora y 
que se c o n s t r u i r á en el ant iguo 
"Hospí ta le jo , , , en la calle de 
La in Calvo. Se aco rdó por una­
n imidad comenzar en breve las 
obras, a cargo de la empresa 
Olasagasti, de San S e b a s t i á n , 
por un presupuesto aproximado 
de 20.000 pesetas. 
POR no poder actuar en la no­
vil lada que se c e l e b r a r á en nues­
t ra plaza e l p r ó x i m o domingo, 
e l diestro "Sa le r i t i " , m a t a r á do?i 
novillos e l b u r g a l é s Pedro Cas­
tor . 
LOS alumnos extranjeros de los 
cursos de verano vis i taron ayer 
detenidamente la Catedral y por 
la tarde real izaron una excur­
s ión a la famosa Cueva de Ata-
puerca. 
LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 19,0 a la sombra y la m í ­
n ima a Ja sombra de 9,6. 

r e l ig iosa 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Dominica XIV rfe fentecostés. Ss. 
Moisés, pfta., Marcelo, ob.. Rufiw 
Silvano, VltáUco, niñón. Magno, Cai» 
to, A/á.v/mo, Teodoro Julián, mra., 
Cándida, Rosa de VIterbo, vqs., Bo­
nifacio 1 pp. 

Misa, con rito semicioble y color 
verde, de la Dominica XI | / de Pente­
costés, segunda oración A cuntís, ter« 
•cera a voluntad, cuarta Ft fámulos, 
Gloria, Credo, Prefacio de Trinidarl^ 
SANTOS DE MAÑANA 

Conmemoracián de San Julián. San­
tos Lorenzo Justiniano, ob., Odbulia, 
vsr., Victorino, ab., Rómulo, Eudoslo» 
Macar rio, Donato, Teodoro, mrs.^ 

Misa, rito doble y color blanco, de 
la Conmemoración de San Julián, se­
gunda oración de San Lorenzo Juv« 
tiniano, tercera Eí fámulos. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Zacarías, pf., Porfirio, Donacij-
no, Germán, c-bs., Fausto, pbr., Maca* 
rio , Eugenio, mrs., Eleuterlo, ab. 

C U L T O S 
CATEDRAL: Misas rezadas desde Jas 

siete y media en la capilla del San-
tjsimo Cristo de Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con­
ventual. A las doce; doce y media y 
una, misas rezadas en la nave ma­
yor con plática. 

SAM PEDRO DE LA FUENTE: Nove­
na en honor de Nuestra Señora la 
Virgen Blanca, de Burgos, Por la 
mañana, a las ocho; por la tardo, a 
las siete y modia. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

Don Cr ísantos Herrera Mart ínez 
( I N D U S T R I A L T R A N S P O R T I S T A ) 

Que fal leció el dia 5 de Septiembre de 1954, a Tos 69 a ñ o s de , 
edad, d e s p u é s de haber recibido los auxi l ios espiri tuales 

Q. E. P. D . 
Su desconsolada esposa, d o ñ a Luc ía He rnando ; hi jos, Pablo, 
An ton i a , C r í s a n t o s , J o s é M a r í a y L u c í a ; hi jos po l í t i cos , don 

Moisés , d o ñ a M a r i - C r u z y d o ñ a A l d a ; nietos, primos 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amistades asistan a las misas por s u eter­
no descanso que se c e l é b r a r á n m a ñ a n a , lunes d í a 5, en e l CaLr-
meni a las ocho y media y e l funera l a las diez en San Cos­
me y San D a m i á n . Por cuyos aetos de piedad les q u e d a r á n 
sumamente agradecidos. 

Burgos, 4 de Septiembre de 1955. 

E L S E Ñ O R 

DON fSA4C ALONSO ALCALDE 
P O L I C I A URBANO DEL E X C M O . A P U N T A M I E N T O 

F a l l e c i ó en el d ia de ayer, en e l bar r io de Vi l l a to ro , a los 52 
a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibi r los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su San t idad 
Q. E. P. D . 

Sus desconsolados hi jos, d o ñ a M a r í a del Socorro, d o n Víc to r 
y d o ñ a A m p a r o ; hermana, d o ñ a Paula; hermanos po l í t i cos , 
d o n Pedro G a r c í a Calvo y d o ñ a Gabina , d o n Ricardo, d o n 
Luc io y don Basi l io I b á ñ e z M a r t í n , d o ñ a Magdalena López , 
d o ñ a Danie la V i l l a l a i n y d o ñ a Felisa Preciado; sobrinos, p r i ­

mos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por el eterno descanso del a l m a de l 

f inado y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y en t ie r ro que 
se c e l e b r a r á n a las cua t ro y media de la ta rde de hoy, en l a 
iglesia par roquia l de V i l l a t o r o y seguidamente a l a conduc­
c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é y a l funera l que, 
en el mismo templo , t e n d r á lugar m a ñ a n a lunes, a las diez, 
piadosos actos de ca r idad por los que a n t i c i p a n las m á s ex­
presivas gracias. '. " L a H u m a n i d a d " . 

mmm 
r r , n * * 
SE Al QUILA, amuebla­
da, casa confortable, 
sólo durante invierno. 
Teléíono 4220." 
MECESlTO cfialet coa 
gallinero, «n arriendo, 
céntrico o alrededores 
Gamonal, informes esta 
ABminlstracI&n. 
LOCAL comercial buen 
sitio, alqvilio. Razón, 
Miranda. 7, bajo. 

WIOMOmES 
TACCESOSIOS 

COMPRO coche Citroen 
5 H-P. - Camino Plata. 11. 
Carbones. 

C0L0CAC10ES 

FtRCONCTA "Exsfcs- 15 
H.P. perfecto estado, por 
cese de negocio, vendo, 
muy barata. Razón, 
Plaza de Vega, -5. "Un­
cela". 
COCHE "Renault": 13 HP. 
a toda prueba, vendo. -
San Pablo. 7. Estanco. 
FL-RGCKETA "Buick" an­
tiguo, motor nuevo, 16 
HP.. 25.000 pesetas. Te­
lefono 3476. 
AüTOMOVILISTAS. Malri-
cirlación actomóviles y 
motocicletas, t r a n s fe­
rencias, carnets con­
ductor. Gestoría Quin-
taniifa. 
VENDO furgoneta D K V. 
siete plazas. a toda 
prueba, por adquirir nce-
va. jesfis Carcia. Confi­
ar la . 1 brma. 

NECESITAN chkas U - I 6 
años. Somier Numaocia. 
SE NECESITA doncella 
para niñas con infor­
mes. Santander, 6, 3.1 
centro. 
NECESITASE muchacha 
para Madrid, casa poca 
familia. Veranos en Bur­
gos. Inútil presentarse 
sin referencias. Razón 
Ignacio Palacios S. A-, 
Merced, 5. 
NECESITO niñera o mu­
je r formal, buen. suel-
íto. Vadllios, 57, 2.», Iz­
quierda. 
SE NECESITA niñera, 
pago .bien. - San Les-
mes, 3, Pral. 
APRENDIZ de 14 a 17 
años falta en fábrica oe 
tejidos. - Razón, Plaza 
del Instituto (Callejóní. 
SE NECESITA chí « y 
asistenta, buen sueldo. 
Plaza de Vega, 27. bajo. 
APRENDIZAS de 15 a 
17 años. Razón, Fábrica 
de Guantes. Pisones, 32. 
SE NECESITAR aprendi­
zas de pantalonera. Br i -
viesca, 4, 2.» izqda. 
SE NECESITA mucharha 
que sepa sus obligacio­
nes, con informes. - Ha-
rrio Gimono, 28, 3.i do-
rrcha. ^ 

f 
NOVENO ANIVERSARIO 

L A SEÑORA 

Doña Luisa Chave Pizarro 
(Directora de la Escuela 

del Magister io) 
Fa l l ec ió el 8 de Septiembre 

de 1946 
(Q. E. P. D.) 

S ü esposo, hijos, hermanos 
. po l í t i cos y . d e m á s f a m i l i a 
; Supl ican una o r a c i ó n por 
el a lma de la finada, en su­
f ragio de l a cual s e r á n a p l i ­
cadas las misas que se cele­
b r e n el martes , d í a 6, en l a 
iglesia pa r roqu ia l de San t i a ­
go y Santa Agueda y las de 
ocho, ocho y media , nueve y 
nueve y media en l a iglesia 
de l a Merced de los PP. Je­
s u í t a s . Agradecen todos los 
actos de piedad en memor ia 
de l a d i fun ta . 

DESEO uno, dos huéspe­
des sean amigos, dormif 
o pensión completa. San 
Francisco, 42, 3.» Dcha. 

MUEBLES 
SE NECÉS1TA chica que 
sepa cocina. - Calvo So-
telo, I . !.• 
SE NECESITA chica con 

informes matrimonio 
solo. S^n Pablo, 20. 
cuarto, derecha. 
SE NECESITA oficial y 
pinche, para taller me­
cánico. San Pablo, 37. 
MECESlTO pantalonera. -
Almirante Bonifaz, 14, 
piso primero. 
SE NECESITA niñera o 
aña para dos niñas. -
Vitoria, 31, ático. 
PARA MATRIMONIO y un 
hijo se necesita chica. -
Benito Gutiérrez, I , 2.» 
derecha. 
SE ADMITE personal »n 
obras nuevo Seminario. 
NECESITO asistenta, bue­
nos informes. - San Juan, 
22, r.« derecha. 
ASISTENTA se necesita. 
Fernán González, 20, 2.* 
izquda 
SE NECESITA chico en 
panadería de Florencio 
López, en Gamonal. 
SASTRE necesita apren-
diza y aprendiza ade-
jantada. Merced, núm. 6. 
SE NECESITA chica. Vi­
toria, 29, 2.• izquda. 

OFRECESE joven para 
oficina, dependiente, en­
cargado o análogo em­
pleo. Servicio militar 
cumplido. Carrera Ma­
gisterio. - Informes, Te­
léfono 1247. 
SE 'NECESITAN remata­
doras guantes. San Juan 
3, 3«. derecha. 
SE NECESITAN camare-
.ras. Informes, esta Ad­
ministración. 
SE NECESITAN dos chi­
cos, de 16 a 18 anos, pa-
r r ayudantes de r.iáqui-
nas. Se necesita chico 
para recados. - Hijo de 
Florencio Martínez. Ma­
drid. 69-73. 
DEPENDIENTE de pelu­
quería se necesita en 
Crañón (Logroño J. - Di­
rigirse a don Feliciano 
Corcuera-
SE NECESITA asistenta. 
San Pablo, 7, 1.» iz­
quierda. 
SE NECESITA asistenta 
con informes. - Gasset, 4, 
4. » derecha. 
SE NECESITA muchacha 
"con informes. - Gasset 4, 
4.» derecha. 
SE PRECISA aprendiz 14 
año, para confeccione-;. 
Razón, esta A<lmini>fra-
ríón. 

SEÑORITAS para traba­
jar punto ganchillo, en 
lana, bien retribuidas, 
precisamos. Informes, 
" Avance ". . Carnicerías, 
núm. 2. 

COMPRAS Y fESTAS 
.SE VENOEN bidones de 
200 litros, seminuevos. 
Informes; esta Adminis­
tración. 

«LOBOS cristal ét 
instalación Eléc­
trica, para ©flcf- lt! 
aa fl taHerc». - 111 
VMta m Mta I 
Mmiaf^ftaciBa. ffl 

S I E R R A a , cepillado­
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas 
bombas " Prat K - CO­
MERCIAL DISTRIBUIDO­
RA DE MAQUINARIA. Sai 
Pabla 13. 
VENDEMOS carro-remol­
que, nuevo, barato. An­
cho, 1,20. Largo, 1,26. 
Kadiolandia. Cid, 9. 
VENDENSE dos bicicletas 
do caballero y una dé ni ­
ño. Razón, San losé 14. 
Barriada obrera. (Horá's 
do 7 a 8 lardeJ. 

MAQUINAS punto, paten­
tadas, procedimiento ita­
liano. Máximas garan­
tías. Facilidades. - ."Im­
perio". Delegación Bur­
gos, Vtioria 5 NEME. 
SE VEKiDEN jaulones 
grandes y jaulas, para 
canarios. - Informarán en 
Plaza del Rey San Per,-
nando, núm. 2, 4.» iz-
quuierda. 
SE VENDE paja de trigo. 
Monte la Abadesa. - Ca­
rretera Madrid. 
HERREROS. Carbón gar­
bancillo, alta calidad, 
garantizo resultado. - Ca­
mino Plata, I I . 
SE VENDE bicicleta ca­
ballero . - Garaje Mo -
derno. 

ELECTRICIDAD ÍRAD10 
URGE vender Radio Invic­
ta, estupenda, en 1.000 
pesetas. San Juan 55, I.» 

EHSERAHZA 
CONTABILIDAD, cultura 
g e n e r a l , bachillerato, 
idiomas, oficinas. Esme­
rada preparación. Diego 
l.ainez, 12, 1.» y 2.» cen­
tro. Teléfono 5555. 

F 1 E A S 
MARTINEZ vende pisos 
de .,30.000, 40.000. y 
50.000; c é n t r i c o s , 
100.000. - Informes, Ge­
neral Mola, 12. Pensión 
Niza. 
VARIOS pisos, cuatro, 
seis, ocho habitaciones, 
libres y rentando, vendo 
siete, doce; dieciocho, 
veintiocho mil duros. 
Céntricos. 1 n f o r mes. 
Agencia Falencia. Calvo 
Sotelo, 6. 

NECESITO e x t r arradio, 
dos-cuatro mil metros 
cuadrados solar, pago 
contado. Urgente. Agen­
cia Falencia. Calvo Sote­
lo, 6. Teléfono 4142. 

VENDO piso libre, junto 
Capitanía. Informes, Tr i ­
nidad, 10, 3.» izqda. 
SE VENDEN pisos en 
la calle Martínez del 
Camoo. Razón obra-
V'PNDO o traspaso Bar 
céntrico, con vivienda. -
Victoriano. Pérez. San 
José, 16. Torrelavega. 
PISO céntrico vendo, 
exento veinte aflos, fa­
cilidades. Informes, Mi­
randa, 7, bajo. . 

SE VENDE una casa en 
la Venlllla. Calle Mayor. 
20. Verla, enla misma. 
VENDO "Venta de Mar­
cos", a once kilómetros 
de Burgos. - Tratar en 
dicha venta o en Bur­
gos. Calzadas, 14. I.» iz­
quierda. 1 
GRANJA Avícola para 
800 aves con viviehdp y 
5fanegas tierra regadío 
en importante pueblo de 
Rioja admitiría socio 
para su explotación. In­
formes:: Juan Aicubilla. 
Barriada de Yagüe. Ca­
rretera, núm. 33. 
MADEREROS: Cedo en 
capital de provincia al­
macenes y aserradero, 
con dos máquinas. Cer­
tificados clases B y E, 
vivienda y locales pro­
pios, más de mil metros 
cuadrados. También ad­
mitiría colaboración de 
socio con capital, facili­
tándole vivienda. Ofertas 
a "Publicidad Anuncie", 
número 1.410. Santia­
go. 5. Valladolid. 
PISO I ibre, amplio y muy 
soleado, calle Vitoria, 
vendo. - Razón, Paloma, 
4!. Bar. 
CEDO derechos casa ba­
rriada Hiera, huerta y 
gallinero. - Informas, e i -
ta Administración. 

EN PEÑAFIEL (Vallado-
lid), por heredad, se ven­
de acreditada fonda, en 
el mejor sitio. Plaza de 

BASADOS T APEROS 
VENDO carro bueyes y 
.de "una caballería, cor> 
con toldo, aperos de la­
branza, dos caballos y 
paja. blanca. - Ventorro 
Cesáreo. Carretera de 
Madrid. 
VENDO máquina belda-
dora "La deseada", se-
mlnueva. Ventas de Ma­
drigal ejo del Monte.! 
VENDO 300 corderas gor­
das, juntas o por parti­
das. - Ventas de Madri-
^alejo del Monte. 
SE VENDE vaca de leche 
Se seis años,' próxima 

.parir. Estanislao Mata, 
en Vilimar. 
SE VENDE una vaca le­
chera, pura raza, re­
cién parida y carro de 
bueyes, en buen uso. -
Tratar con Toribio Pe­
ña, Barrio de Cortes. 

DORMITORIO dos camas 
en nogal, varios mue­
bles y camas sueltas, 
vendo. Sanz Pastor, 18, 
3.». Tardes, de 6 a 8. 
TRESILLO nogal, con 
mesita, perfecto estado, 
vendo. Plaza José Anto­
nio, 31, 2.», habitación 
núm. 6. 

PERDIDAS 
pqRUDA pulserita oro, 

con turquesas, de niña. 
Se gratificará en Santo-
clides, 17, ático. 
PERDIDA pulsera oro. 
Razón, Teléfono 4423. 
Gratificaré. 

TRASPASOS 

TRASPASO negocio bici­
cletas. Carretera Madrid 
n.» 8. Aranda de Duero. 
TRASPASO bar restau­
rante,'con vivienda, ren­
ta económica, muy cén­
trico. - Razón, teléfono 
4899. 

TARI08 
SE NECESITA camfór» 
para transportar paja, 
de Brivlesea a Miranda 
de Ebro. - Teléfono 44. 
Briviesca. 
SE PRECISA socio con 
pequeño capital, para 
industria novedad eir 
Burgos. Escribir esta 
Administración. 

F o t o g r « b a d o i 
Confección rápida, 
precios ventajosos. 
TALLERES GRAFI­
COS «Diario de 
Burgos " . - Calle 
Vitoria, 13. Telé-
Fono número 2015 

EÜESFüDES 
DOY PENSION completa 
para dos caballéros . -
Informes esta Adminis­
tración. 

TRASPASO tienda comes­
tibles, única en su ra­
mo, grandes escaparates, 
esquina cuatro calles, de­
mostrados enormes in­
gresos., por ausencia doy 
barata, renta 225 pese­
tas. Informes, Agencia 
Falencia. Calvo Sotelo, 
núm. 6. 
SE TRASPASA vinos y 
comestibles, con htrmo>a 
vivienda, renta módica. 
Informes, Vega. 17. Bo­
tería. 

PISOS barnizados, acu­
chillados. "P u l i d o r * . 
Fernán González n ú t r w 
36. Teléfono 234«. 

CAMISERA en fino, 
rorte moderno. - Cid, 
núm. 19, 3.» derecha. 

LICENCIAS; Pasaportes, 
Certificados Penales, u l -
limas voluntades, trami­
tación rápida. Gestoría 
Quintanilla. ^ 
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por cuatro 

de Hitler" 

guerra 

í l l É t t n s i IKÍU u n a i M W l i 
w n t IIIRIH n esli u t i i l i n n c u a l l t o n t i i l i n 

£ f s u e r í o e f e l a e m i g r a c i ó n 

rlci 

.(Servicio especial para D'IARIO DE BURGOS).— 
El mariscal Albert Kesselring^ ex-jefé de la avia-
.ción alemana y uno de los jefes mil tares germa­
nos qu mayor papel d e s e m p e ñ a r o n en la pasada 

guerra mundia l , ha hecho unas declaraciones a una revista norte-
.americana, declaraciones que los norteamericanos calificah de his-

• tó r i cas , pues en ellas, el general da a conocer algunos aspectos 
de la guerra que no eran conocidos hasta ahora y que explican de manera clara los 
acontecimientos que el Mundo tuvo que ver durante la contienda. 

El ant iguo comandante en jefe del E j é r c i t o del A i r e a l e m á n h|a af irmado que la 
p r inc ipa l dif icul tad para ganar la guerra fué que Adolfo Hi t ler no se dec id ió nunca 
a i n v a d i r l a Gran B r e t a ñ a . Esta invas ión fué en varias ocasiones pensada e incluso los» 
altos jefes alemanes hablaron de 
ella con frecuencia,, perp j a m á s 
fué organizada. Nunca p a s ó de 
ser un proyecto muy nebuloso. 
En caso de haberse tenido que 
llevar a cabo,, hubiera sido pre­
ciso comenzar su o r g a n i z a c i ó n 
en Noviembre de 1939, Pero Hi t ­
ler man i f e s tó siempre que no que­
r ía destruir la Marina y e l I m ­
perio b r i t á n i c o s , pues le eran ne­
cesarios para el mantenimiento 
posterior de sus conquistas. Gomo 
puede comprobarse, Hi t l e r pensa­
ba en Inglaterra para consoli­
darse él mismo. Kesselring infor­
ma que Hitler t e n í a un g r a n i n ­
t e rés én que la Gran B r e t a ñ a se 
percatara de cuá les eran los ver­
daderos objetivos de la cont ien­
da y que a l g ú n d ía f i r m a r a la 
paz con Hi t le r . Pero s e g ú n e l 
mariscal , Hi t ler no c o m p r e n d í a 
en absoluto el c a r á c t e r b r i t á n i c o , 
h i r i é n d o l e s ál ofrecerse para pro­
teger su imper io . Pero Kesselring 
a ñ a d e que Churchill d i jo "no" 
como solamente e l propio Chur­
c h i l l es el ún ico capaz de hacer­
lo , cosa que fué un error , a j u i ­
c io del mariscal, pues en caso 
contrar io entre ambas naciones 
hubieran mantenido desde 1943 a 
Stalin fuera de Europa y a estas 
horas, la Unión Sovié t ica no, 
ex i s t i r í a como ta l , sino como una 
Rusia democrá t i ca , controlada 
por Alemania y Gran B r e t a ñ a . 

Kesselring habla t a m b i é n de 
otros aspectos de la guerra, agre­
gando que el no aplastar al cuer­
po expedicionario i n g l é s en las 
playas de Dunkerque fué un error 
de fatales consecuencias para 
Adolfo Hi t le r . Kesselring se que­
ja de que Hi t le r hubiera frenado 
el ataque con unidades b l inda ­
das a dicho cuerpo expediciona­
r io , dejando su aniqui lamiento a 
la av iac ión . Esta- no l o g r ó nada 
y los carros de combate k) hu-

¿. bieran barr ido sin duda alguna. 
-En .resumen, para Kesselring 

Alemania p e r d i ó la guerra p o r 
los cuatro motivos siguientes: 1.° 
Falta de un plan de conjunto ; 

•2.9 No haber invadido a la Gran 
Bre t aña en 1940; 3.9 No haber 
tomado Moscú en 1941 y 4.9 No 
haber puesto a la industr ia ale­
mana en a u t é n t i c o pie de guerra . 

Ahora falta saber si e l maris­
cal A l b e r f Kesselring estaba en 
condiciones adecuadas para po­
der conocer y saber claramente 
todos los aspectos de que habla. 
Pero cuando la invas ión supues-

. t a do Ingla ter ra , Kesselring no 
se encontraba muy cerca del 
iFührer , sino en los frentes ale­
jados y aún no era mariscal. No 
tenía acceso, por consiguiente, a 
los grandes secretos, 

a l b e r t Chaves 

B o y e r d e L a T o u i * e i u n o 

d e l o i g e n e r a l e i d e m a y o r 

p r e i t í g í o d e F r a n c i a 

Hábil diplomático ha estado 
siempre al servicio de las más 
difíciles y espinosas papeletas 
PARIS 

Zi 18 flf 

(Crónica del co­
rresponsal de la 
Agencia MI ROS. 
PA; exclusiva pa­
ra DIARIO DE 

BURGOS). 
Maravillosa, la historia de las gen­

tes del pjueblo de Pontelandolfo. Pon-
tcjandclíp es un püeblecito de Italia, 
en las cercanías de Benevento, que 
tiene su corazón y sus sueños pues­
tos en la otra ribera del Atlántico, 
Y he aqui que un día se plantó en 
Italia el señor James Dercey, James 
Dárcey Uesraba de Norteamérica. Es 
un ciudadano i~-la6orioso, eslupendo, 
emprendedor— dé Waterbury, uno da 
esos hombres tallados a golpes de tra­
bajo. | 

Pronto circuló la voz. Se difunden, 
se amplia» los comentarios. Darcey 
es un personaje de misterio. Como 
un Rey Majfo que viniera a traer al 
pueblo de Pontelandolfo él mágico 
mensaje de su liberación. Cada año, 
numerosos campesinos del pueblo se 
trasladan a América reclamados por 
sus familias que viven en Waterbury, 
la ciudad de James Darcey.. 

Sen los afortunados, les que pue­
den emigrar. \.:¡ ciudad americana se 
ha convertido, desde tiempof atrás, 
en una sede de los emigrantes de Pon-
telan dolf. V los que en su patria no 
pasaban de la tarea brutal e ingra­
ta dé remover los terrones con el 
azadón, én América montani peque­
ños negocios, abren tiendas, estudian, 
son arquitectos, ingenieros... 

Un día un periodista, enterado de 
los mágicos rumores, salió en perse­

cución del señor americano. Ahora po­
dríamos hablar de la que^se armó. Dsl 
tumulto de comentarios, orales o es­
critos, que un día llenó de miedo al 
pobre caballero y Je obligó a arrepen­
tirse de las palabras que había pro­
nunciado. Cüando el periodista, salido 
en su persecución, entró en el hotel 
en donde se hospedaba. El caballero 
americano, que no sabía cómo iba a 
arreglárselas para embarcar hacia 
América a todo un pueblo, se había ya 
embarcado de regreso a su país. 
PROPAGANDA DE EMIGRACION 

En Pontelandolfo hay propaganda 
de emisfración. En las paredes de la 
hospedería cromos estupendamente co­
locados que rerpesentqn, con sus ras­
cacielos, sus puentes altos, colgantes, 
y sus vías inmesas nutridas de un río 
innumerable de gentes, ciudades ame­
ricanas. 

Esa propaganda ejerce una fascina­
ción constante sobre los camftesinos 
cansados de revolver los húmedos y 
gruesos terrones de tierra. Si no es 
cierto que se hayan marchado, o que 
fueran a marcharse défantio despo­
blada la localidad, con el misterioso 
y atildado caballero Darcey, lo es en 

::ViNfííl»IIIIÍ»|l̂ |l|liül iVl 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

i Sucesor de JESUS DE GRADO 
• Ba r r i o Cimeno, 8, bajo 
Se construyen con absoluta 

g a r a n t í a , toda, clase de apara­
tos o r t o p é d i c o s a medida y se­
g ú n p r e s c r i p c i ó n facultat iva. 

S o / a / i 

p e r s o n a 

e g / p d o . f i a 
r e y o / ü d ó n 

s a p a r e d 

ItRMAS PÁlURB 
AHUMA D( ARAGON 

• , - • y. 
Habitaciones con cuarto dé beínfl. 

Temperatura ideal de verflno, 
media de 22 a 25 grodoí. 

l a j j o - P i s c i n o de osuo l e r m o l 
constantemente renpvodo. 

Gran cajeado de ¡ n h o l o c i ó n 
colificgdo como ' Iq joya KidrolóSicQ 

• de £jppño% 

t n t U c a c i e n e i t Revmali ifno. 
o r t r i f i t m » , sulcma a e r v i o i o , 
¡ n t e m n i o i , c a t o r r a t Jkroa^via* 
les. 9 imot füfVjdfi , o b t f M * ^ 
el* . 

t a E s t a c i ó n . l e r m a l d« mayo» 
radiooctlyidad absoluta de tspaña. 

Informes: ALHAMA D£ ARAGON 
(Zaragoza), Teléfono n.0 1 
MADRID: BARQUILLO/ 22 

teléfono-. 21 69 S8 \ 21 69 81 

REPRESENTANTES! 
EXCLUSIVOS 

M a g n í f i c a m e n t e re tr ibuidos, de­
seamos en. la cap i t a l y en cada1 
pueblo impor t an te , p a r a vender 
relojes a plazos di rectamente al! 
p ú b l i c o con muestrarios. E x i g H 
mes solvencia y grandes ap t i tu - ; 

des para l a "venta.-Escriban: 
"RELOJES" 

Apartado 10:049 - MADRID 

A r n e d i l l o 
- Fonda y c a f é 
H I J O DE M A R R O D A N Y L A Z A R O 

La m á s p r ó x i m a a l Balnear io 

d e l a c irculac ión p o l í t i c a 
Ha presentado la dimisión 
después de fracasar Mal-
mente en su intento de 
incorporar el Sudán a Egipto 

EL CAIRO 

Lo 'que preguntan los hombres 

D l i l 

cambio, que se van por sus propios 
medios y pagando el viaje de sus, 
ahorros o de las casas y tierras ven­
didas. • 

No los inquieta demasiado venderlo 
todo, jugandosel todo a la fortuna, co­
rrer un riesgo. Los padres marchan 
para que sus hijos tengan un porve­
nir. "En América, decía uno de aque­
llos campesinos, el chico podrá estu­
diar y un día lo veremos convertido 
en todo un señor ingeniero" Y, ¿sabe 
usted! lo que es ser ingeniero y te­
ner un despacho imponente y vivir 
como todoi un señor? 

En cambio, aquí ¿qué esperanza 
tienen esos hombrecitos? ¿Es que es un 
porvenir, una esperanza, continuar lu­
chando con la tierra, arrastrando el 
desaliento detrás del arado? í" 

América es el sueño de oro,-el país 
que tiene avenidas centelleantes de oro 
para sas gentes que tienen la fortüna 
de estar estrechamente emparentadas 
con italianos que se han convertido 
hace'ya tiempo en subditos america­
nos. 
UNA MUCHACHA OUE LAMENTA SM 

DESDICHA 
La muchacha de servicio de la hos­

pedería es una chica que lamenta su 
desgracia, "¿Por qué hube de come­
ter este disparate?", se pregunta, Y 
pasa la mano por la frente, cerno sí 
quisiera- enjugarse los reeuírdü, «•li­
tes que chapotean. El disparate fué vo­
tar en las elcciones italianas del 53, 
.Ella era subdita americana, Al votar 
en Italia, se hizo acreedora, a la pér­
dida cíe la nacicnalidad, Y se ha que­
dado tan italiana como antes, Y tan 
poco americana, como cuando un día 
vió la primera luz en . una ca^a de 
Pontelandolfo, 

Pero siempre hay recursos. No hay 
que desesperarse. No hay que echar 
los trastos por la ventana de la des­
esperación. Poníelandclfo se va va­
ciando. Hace tres años en el barrio 
de Minicarrielte, vivían 375 personas. 
Hoy quetían,s61o 71. En la misma pro­
porción se van vaciando, deshacien­
do, las otras barriadas o zonas de 
campesinos. 

¿Todos, irá n a América? ¿Desapare­
cerán de Italia los vecinos de Ponte­
landolfo? Unos esperan marcharse 
pronto. Otros han vuelto ya. Como es-
•ite magnífico hospedero que dice: 

"Yo estuve en Waterbury cuando era 
joven. Hacía de tranviario y ganaba 
hace 25 años tres dólares al día. Vol­
ví para no dejar sólo a un viejo tío 
que quiero mucho. Pero conservo el 
título de la Escuela Media America­
na". • 

1 ' Jorge MAL DA 

.(Servicio especial para DIARIO DE ' BURGOS).—El Go-

.bierno francés ha decidido aceptar la d i m i s i ó n del ' re 

.sidente general en Marruecos, Grandval, y susti tuirle 
•por el actual residente en T ú n e z , general Fierre Boyer 

de la Tour du Moul in , uno de los genera les /de mayor p res t ig io ^n el E jé rc i to 
í r a n c é s . Y como t a l , viejo soldado de Africa y de 'Marruecos,, donde ha pesta-
-do sus* servicios a- lo largo de los ya numerosos años de su carrera m i l i t a r . 

El general Boyer de la Tour 
cuenta 59 años de edad y su ca­
rrera ha sido la de un m i l i t a r 
un d i p l o m á t i c o , pues ha estado 
siempre al servicio de las m á s d i ­
fíciles papeletas, con las cuales 
ha tenido que enfrentarse Fran­
cia. La de T ú n e z era realmente 
dura y dif íci l y fíoyer de la Tour 
ha sabido solventarla con la ma 
yor astucia y habi l idad Comba­
tiente de las dos guerras, en T941 
supo formar en la clandestinidad' 
u n tabor de regular-es m a r r o q u í e s 
en Afr ica del Norte y cuando las 
fuerzas -norteamericanas desem­
barcaron en Marruecos', se un ió 
con sus fuerzas a los aliados. Lue­
go s i g u i ó al frente de ellas con 

. e l e j é r c i t o que a tacó a los alema­
nes en T ú n e z , pasando d e s p u é s a 
Italia con el actual mariscal Juin 
y atacando de frente Monte Cas-
sino, al mando de una br igada 
de tropas m a r r o q u í e s . En Indo­
china, Boyer de la Tour a scend ió 
a general , siendo designado co­
misar io de la Repúb l lca^en e l Ton-
k i n y comandante en jefe de dicha 
r e g i ó n . Por ú l t i m o , antes.de i r 
a T ú n e z , fué jefe de las fuerzas 
francesas de o c u p a c i ó n en R u s t r í a , 
h a c i é n d o s e allí famoso por la du­
reza con que t r a t ó siempre a. las 
tropas sovié t icas y a sus jefes. 
Gomo prueba de ello tenemos €1 
caso de un grupo de soldados so­
v ié t icos que a t a c ó a otro de fran­
ceses en un sector de 'Viena. Bo­
yer de la Tour env ió sus pa t ru­
llas a, detener a los rusos,- hacien­
do una redada de 21 soldados so­
v ié t i cos y expulsando a la calle a 
todos los que se hallaban en esta­
blecimientos del sector f rancés , 
entre ellos a muchos oficiales, Bo­
yer de la Tour era temido por ios 
altos jefes soviét icos en Austria, 
ante los cuales no se r end ía lo 
m á s m í n i m o , llegando a increpar­
les con dura palabra, en cuanto 
t e n í a ocas ión para ello. 

El general Boyer de la Toúr 
era jefe de Has fuerzas francesas 
en Austr ia cuando fué a T ú n ^ z 
para Sustituir al residente Voi -
zard , habiendo d e s e m p e ñ a d o un 
papel eminente en las negocia 
clones franco-tunecinas, siempre 
en el sentido de salvaguardar los 
derechos de lo.s franceses y la pre­
sencia de Franc ia en la regencia 
tunecina. El fué quien conced ió 
el p e r d ó n a los fallagahs tuneci­
nos, a finales de 1904, cuando la 
sublevac ión en T ú n e z presentaba 
muy negras c a r a c t e r í s t i c a s . 

En Marruecos, €,byer de la Tour 
t iene un difícil t r a b a j ó a desem­
p e ñ a r . En pr imer lugar tiene que 
apaciguar el t e r r i t o r io . Para es 
te apaciguamiento no debe de lle­
gar a los procedimientos expedi­
tivos que. tan bien sabe aplicar si 
es preciso. Naturalmente, la de-

' s i g n a c i ó n de Boyer de la Tour no 
se hace por m i l i t a r , sino por d i ­
p l o m á t i c o . Veremos cómo a c t ú a . 

MARCEL FRENDAST 

. "Va c o m p r e n d e r á las razones 
que tengo para conservar mi 
nombre en el más perfecto ano­
nimato, aunque entiendo que 
" m i caso" es e l de muchos ma­
r idos del d í a : se e m p e ñ a mi mu-' 
.jer en aceptar toda clase de mo­
das en e l vestir, aunque sean 
¡exageradas ; y a d e m á s se vale 
m a ñ o s a m e n t e para que la acom-
.pañe a. paseos y visitas. Esto me 
•preocupa hondamente. ¿Qué me 
¿ c o n s e j a ? 
. Sí , s e ñ o r : hay razones muy 
.poderosas para su anonimato y 
m á s poderosas para su prepara­
c i ó n . Quiero leer su carta entre 
l í n e a s : d i r á usted si leo b i en : 
. Usted sale con su s e ñ o r a a v i ­
sitas o al paseo. Pero piense 
que ella quiere salir con usted, 
.porque va m á s garantizada con­
tra la osadía de las miradas y tal 
vez de los gestos. Me refiero 
—claro es— a las ocasiones' en 
que ella va exageradamente, mal 
vestida (o desvesticía, como d i ­
r í a n los ascetas). Pero usted s i ­
ga escuchando. 
. Uno s o n r í e al paso de usted: 
usted no sabe de q u i é n , n i q u é 
quiere s igni f icar aquella r i sa . . . 
. Otro • t r a n s e ú n t e parece que 
hace una mueca: ¿desdén? ¿dos-
.precio?... ¿hacia qu ién? . . . -

Otro ha lanzado una mirada 
r á p i d a y como encendida.. . Res­
ponde a la provocac ión con la 
provocac ión? ¿Y todo esto en las 
propias barbas del marido? 
.- Yo sospecho que usted no sabe 
c ó m o reaccionar: porque tampo­
co puede interpretar con exacti­
tud las risasy las muecas, las m i -

Por M. MEDINA GATA 
radas. No sabe usted si son ca­
suales" o conscientes; si ustedes 
mismos son e l objeto de ella o 
son otras personas y otras c i r ­
cunstancias... 

Y ahora, us téd sufre, porquo 
se ha atravesado en su camino 
un confl icto de conciencia. A us­
ted le parece que marcha por la 
calle en c o m p a ñ í a de su mujer 
como un gendarme, no como un 
esposo, Y t a m b i é n sabe que ella 
marcha vanamente cogida con 
su brazo desnudo de su brazo 
varoni l y robusto. 

Quizás usted t a m b i é n duda 
alguna vez,,. ¿De q u é duda us­
ted? 

Usted se preocupa, porque no 
tiene valor para provocar u n 
conflicto conyugal. Piensa us­
ted: ¿Voy yo autorizando lo que 
no debo? ¿Soy acaso c ó m p l i c e 
de provocaciones mutuas, aun­
que* sólo sean casuales y no pre­
meditadas? He aqu í el di lema 
que se ha presentado a su con­
ciencia en cuya expos ic ión he 

- t ra tado de. conjugar la discre­
ción y la crudeza. 

¿Quiere usted ahora m i res­
puesta clara y serena? Sea usted 
mar ido . A ú n en e l caso de la 
m á s perfecta inocencia sé impe­
ne la severidad y la r a z ó n con­
tra la s i-nrazón. Resuelva usted 
el d i lema, n i con su esposa n i 
con los que se r í en , sino con 
aquellos que los compadecen, 
que son tantos Cuantos n i se han 
re ído , ni han provocado, ni h i ­
cieron muecas, antes pasaron 
discretamente a su/lado, lamen­
tando su caso y tal vez d i r i g i e n ­
do'preces a l S e ñ o r . 

J ^ u r l d ^ b u f l a n k o 

(Servicio especial 
DE B U R G O S ) . 

E l comandante 
l em, m i n i s t r o de 

pa ra D I A R I O 

Salah Sa -
o r i e n t a c i ó n 

Nacional y de Asuntos Sudaneses del Gobierno egipcio, ha presen­
tado su d i m i s i ó n . Esta parece que no h a sido aceptada por e l p r e ­
sidente. Nasser, pero Salem h a desaparecido de la c i r c u l a c i ó n y se­
guramente a estas horas se h a l l a a t r a t a m i e n t o m é d i c o , p a r a curarse 
una i m p o r t a n t e . a f e c c i ó n en e l ojo derecho. Es casi seguro que e l co­
rone l A b d e l K a d e r H a t o m , sea quien sus t i tuya a Salem a l f rente de l 
m á s i m p o r t a n t e min i s t e r i o del Gabinete egipcio. 

La. d i m i s i ó n de Salem h á causado u n a enorme s e n s a c i ó n . Porque 
Salem es l a tercera persona de l a r e v o l u c i ó n egpicia y desaparecien­
do él solamente queda Nasser a l f rente de l a nave egipcia que, d icho 
sea de paso, c o n t i n ú a dando bandazos. Fueron Naguib y Nasser Sa­
l e m quienes i n i c i a r o n la r e v o l u c i ó n y dos de ellos h a n pasado ya a 
l a oscuridad, demostrando que los asuntos egipcios n o v a n t a n cla­
ramente como sus gobernantes pre tenden. .El caso es que u n a n a c i ó n 
vieja , p lena de f i losof ía y de h i s to r i a , como Egipto, se acomoda m a l a 
u n a r e v o l u c i ó n del t i p o que Nasser quiere imponer . 

Sa lah Salem h a d i m i t i d o porque h a fracasado to ta lmente en su 
tarea de incorporar e l S u d á n a Egipto. Teniendo Egip to v e i n t i d ó s 
mil lones de habi tantes y diez e l S u d á n , f a l t a r á a E l Cairo l a i nco rpo­
r a c i ó n sudanesa |>ara convert i rse en u n a g ran potencia. Los egipcios, 
yendo su t e r r i t o r i o desde e l M e d i t e r r á n e o hasta el c o r a z ó n de A f r i c a 
y con u n incremento de p o b l a c i ó n t a n grande, p o d í a n sentirse en­
tonces l lamados a grandes empresas, porque Egipto necesita fo r t a ­
lecerse pa ra luego seguir su lucha en pro de los pueblos á r a b e s y con­
t r a Israel . Por ello el fracaso de Salem es considerado como u n f r a ­
caso de ex t raord inar io relieve. No solamente Salem no h a logrado l a 
i n c o r p o r a c i ó n de l S u d á n , sino que é s t e no desea ya tener e l menor 
lazo con los egipcios y posiblemente, s u t o t a l independencia sea so­
lamente c u e s t i ó n de m u y pocos a ñ o s . 

Es e x t r a ñ o , de todos modos, el fracaso de Salem," porque él es de 
or igen s u d a n é s y en t iempos gozó de popula r idad en e l p a í s . E l Su­
d á n es una t i e r r a que proporc iona a Eg ip to g ran pa r t e de sus f i g u ­
ras de relieve. E l mismo Naguib era, t a m b i é n , de or igen s u d a n é s . Sa­
l e m era cortocido en todo el m u n d o por sus e x t r a ñ o s procedimien de 
min i s t ro , siendo hombre que no pisaba s u M i n i s t e r i o en u n a serie de 
dias y s in embargo llevaba sus asuntos perfectamente estudiados 
Salem pasaba el t iempo via jando por el p á i s , organizando una insta­
l a c i ó n m i l i t a r u ordenando la re t i rada de u n r ó t u l o de u n estableci­
miento , porque estaba m a l p in tado . .Se le conoce por e l remoquete 
de "Comandante b a i l a r í n " , ya que en el S u d á n d e í t e n i d o que tomar 
pa r t e en las danzas de r e l i g i ó n de varias t r ibus . Y a pesar de dispo­
nerse a todo g é n e r o de danzas r i tuales y de gimnasias, Salem no ha 
podido incorporar a sus paisanos a la gran p a t r i a egipcia. E l secreto 
de este fracaso t a r d a r á mucho t iempo a ser desvelado. 

P R E C I O S f R B R I C R 
€xri»o»icion : . SatjfdWo 27, TeiéFô o 6195 ' 

P o r t e s t a m e n t a r í a , se vende 
en Pomar de Va ld iv i a (Paleaicia), C e n t r a l e l é c t r i c a , mo l ino autorizan­
do t r igo y pienses, hue r t a aneja, cercada, con r e g a d í o , prado, f r u t a ­
les y p l a n t í o , con a m p l i a v iv ienda y con beneficios l í qu idos anuales d é 
50.000 pesetas. Referencias en la propia v iv ienda . 

Arrendamientos rústicos protegidos 
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La radioactividad 
auxiliar de ia cirugía 
Gran B r e t a ñ a se siente orgu-

llosa de mantener la t r ad i c ión en 
muchos antiguos oficios de arte­
s a n í a , perd t a m b i é n ocupa un 
puesto destacado-en las nuevas i n ­
dustrias, entre las que se cuenta 
la fabr icac ión de contadores Gei-
ger, instrumentos ut i l izados para 
descubrir la presencia, de la ra­
d iac t iv idad . El director gerente 
de la f áb r i ca de Londres ha de­
clarado que la empresa produce 
de t re inta a cuarenta tipos dife­
rentes de contadores, para usos 
industriales y sanitarios. Uno de 
los m á s delicados se a s e m e j á a 
una aguja de hacer punto, de 23 
c tms . de la rga , , muy delgada y 
con una bol i ta de v i d r i o en 'a 
punta . Este delicado contador de. 
sólo tres m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , 
se u t i l i za cada vez más en la c i r u ­
g í a de l cerebro y de los huesos. 
Si , por ejemplo, un c i ru jano de­
sea saber si la sangre pasa a t ra­
vés de un hueso roto , se ponen al 

.paciente unas inyecciones radiac­
tivas en la sangre; el contador 
Geiger, colocado cerca del hueso, 
e m i t i r á un sonido inmediatamen­
te de descubrir la radiact ividad 
y -en este caso es que la s a n g r é 
pasa a t r avés de aqué l . 

Un leopardo en él 
estudio 

"Y m e t i ó su leopardo en la o f i -
cinaM — d i j o todo el personal de 
la BjB.C . a sus famil ias , al lle­
gar a sus hogares en d ía en que 
J a m é s W á l t o n se p r e s e n t ó en el es 
tudio . M r . Walton h a b í a ido a la 
B.B.C., precisamente, a discut í 
las. posibilidades de aparecer con 
su leopardo en la radio o en la te 
ley í s ión , y ¿qué cosa m á s natural 
que hacer la visita a c o m p a ñ a d o 
del animal en cues t ión? Cuando el 
an imal i to resu l tó ser un leopardo 
de cuatro a ñ o s , llamado Judy, pro 
vis to de larga cola, fuertes dien 
tes y peligrosas garras, no tiene 
nada de par t icular que algunósJ de 
los empleados de la» casa sintieran 
un poquito de a p r e n s i ó n sobre !o 
que p o d r í a suceder, sobre todo 
cuando Judy sal tó sobre la mesa1 
del jefe del departamento. Pero 
M r . Wal ton, acostumbrado desde 
n i ñ o a tener animales de todas 
.clases y a e n s e ñ a r l o s con infinita1 
paciencia, a s e g u r ó que no t e n í a 
una queja de Judy y que confia­
ba en ella i m p l í c i t a m e n t e . Le pro­
dujo, pues, g ran disgusto que an­
tes de que pudiera arreglarse su 
p r e s e n t a c i ó n ert la te levis ión, Ju­
dy contrajese una enfermedod i n ­
fecciosa y hubiese que matar la . 

Pan de algas 
En las islas deL Pac í f i co existen 

muchos platos marineros, apenas 
conocidos en otras partes del Mun­
do, pero sin necesidad de i r tan 
lejos, en Gran B r e t a ñ a hay un 
manjar de procedencia m a r í t i m a 
que para .muchís imas personas es 
totalmente desconocido. Se t ra ta 
del pan de algas, muy popular a 
lo l a rgo de la costa occidental del 
P a í s de Gales. En realidad, e l 
nombre no es de lo m á s adecuar 
do, pues no se trata de pan, s ino 
•más b ien de una especie de jalea 
que se obtiene mediante la coc ión 
de las algas y que contiene g r a n 
cantidad de yodo. Esta sustancia 
se es tá haciendo cada vez m á s 
popular, por sus cualidades n u t r i ­
tivas, y no sólo se encuentrawen 
la mesa del obrero gales, s i n ó k n 
algunos de los mejores hoteles de 
Londres, y hasta se exporta como 
verdadero manjar a los Estados 
Unidos. 

Renace ia fabricación 
de espadas 
Londres.—Aunque parezca ex­

t r a ñ o en esta época de armas a t ó ­
micas, üna f i rma dedicada a la fa­
b r i cac ión de espadas, establecida 
en esta capi ta l , tiene m á s traba­
jo que nunca. Durante el a ñ o pa­

sado, la p roducc ión se elevó ai 
4.500 unidades. Se espera que es­
te a ñ o sea mayor. Más de la m i ­
tad de la p roducc ión se. destina! 
a l extranjero. Los Estados U n i ­
dos adquieren cada ano centenar 
res de espadas para sus fuerzas 
armadas. Recientemente se . reci^ 
b ió un pedido de 500 dagas para 
regimientos escoceses. I 
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1 — ¿ Q u é h a ­
go con estos 
p i ñ o n e s ? 

Solución al jeroglífico 
anterior 

—Con D a r í o . 

Un servicio diario 
de frm€porte/,.Á 
...que $e j-edlizá por correter», * 
ft>*ñej«<Jo por u a personal 
especializado. Significa econo- . 
mía de embalajes,- rapidez 
máxima en ia recepción, 

ü n a organización 
que le fiene en con* 
lado en cualquier 
momento con sus 
mercancía». 
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VtTOftU • OCAGUIKL 29 - T ^ U . )839 
MAW»1 - TOMAS «JETÓN. 12 - U 2J9S5* 

RAMON yRUREÍÁGOYENÁ 
M o t o r i s t a s 

ftMba u n » I S O 
¿y d e s p n é f . . . 7 

I d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I B O 
Oenccelonarioa para B w f t t i 

j Fa lencia : 
Ignacio Palacios, S, A* 
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t o s p r o b l e m a s d e l a g r o 
s e r á n r e s u e l t o s , a f i r m a 
e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

Homenaje en Avila a "Bl T o s t a d o " 

La Coruña . — El* min is t ro d e ' 
Agr i cu l tu ra , don Rafael Cavesta-
ny, ha clausurado la asamblea 
agrar ia que^ con asistencia de 
m á s de trescientos representan­
tes de los agricul tores de La Co­
r u ñ a , se ha celebrado en la Ca­
sa Sindical . Las deliberaciones 
estuvieron presididas por eJ de­
legado nacional de Sindicatos 

A pr imera hora de la m a ñ a n a 
se r e u n i ó la asamblea para dis­
cu t i r las ú l t imas ponencias sobr­
ios m á s diversos temas, aunque 
orientadas en su total idad hacia 

-el aumento de la p roducc ión y e 
incremento del nivel de vida del 
campo. 

El min is t ro l legó a la Casa 
Sindical momentos antes de la 
una y fué recibido con un g ran 
ovac ión . Ocupó la presidencia, 
a c o m p a ñ a d o del delegado nacio­
nal de Sindicatos; d i rector gene-, 
ral de Coord inac ión , Créd i to y 
Capac i t ac ión Agrícola y goberna­
dor c i v i l y jefe provincial del-
Movimiento y do otras ' jerar-
quía?, nacionales y locale§. 

El gobernador c i v i l , en nom­
bre de los agricultores, dió la 
bienvenida al señor Cavesrany. A 
c o n t i n u a c i ó n , el delegado nacio­
nal de Sindicatos manifes tó que 
h a b í a sido testigo del trabajo 
intenso desarrollado por la Asam­
blea para el estudio de los m á s 
importantes problemas de I i 
Agr icu l tu ra . "Como siempre ocu­
rre en el á m b i t o nacional — d i ­
jo—• el hombre del campo ha ha­
blado con plena libertad, ya que 
el Sindicato prefiere e l si lencio 
a la t imidez , cuando se trata de 
la defensa de intereses sagrados, 
que no son particulares, sino i n ­
tereses generales y del más a l - ' 
to beneficio para- la n a c i ó n " . 
E log ió 1? co l abo rac ión de a g r i -
cutores y t écn icos c hizo hinca­
p i é en la ponencia que se rofiD-
re a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n . Ter­
m i n ó pidiendo al minis t ro que 
transmitiese al Caudillo la se­
gur idad de que los agricultores, 
como España entera, c o n t i n ú a n 
fieles a sus ó r d e n e s . 

Seguidamente el minis t ro de 
Agr icu l tu ra p r o n u n c i ó un i m ­
portante/discurso, diicendo qua 
se s e n t í a abrumado por, las 
muestras de afecto y añad ió que, 
en su condic ión de agr icul tor , 
venía a dialogar con los campe­
sinos gallegos. Di jo que los pro­
blemas del agro e spaño l s e r á n 
re.sueltos y a f i rmó que era nece­
sario trabajar con entusiasmo y 
con fe, siempre — r e p i t i ó — en la 
seguridad de que el nuevo Esta­
do no desatiende las justas as­
piraciones de los hombres del 
campo. Declaró que h a b í a estu­
diado todas las ponencias trata­
das y que los agricultores po-

¡ d i a n tener la seguridad de que 
•contaban con su apoyo. S e ñ a l ó , 
no o b s t a n t é , la omis ión de un ten 
ma que el min is t ro c o n s i d e r ó de 
m á x i m a importancia . '*Y no es 
que Galicia - ^ i j o — resulte pe-
quena para todos sus hombres y 
la provincia de La Coruña a ú n 
m á s . Ser ía preciso que hubiera 
menos agricultores y mejor a g r i ­
cul tura . Si no conseguimos é s t o , 
el problema e s t a r á siempre sin 
so luc ión . Hay que estudiar pues, 
la forma de dar más p roduc t iv i ­
dad al trabajo y, para ello, hay 
que fomentar, en p r imer lugar , 
el cooperativismo": Se r e f i r i ó 
d e s p u é s á la i n d u s t r i a l i z a c i ó n de 
Galicia y a la pol í t ica general de 
su Departamento, 

Por lo que respecta a los pro­
blema sde la r e g i ó n gallega ex­
p re só su op in ión de que h a b r í a 
que estudiar una ley especial que 
haga indivis ible el pa t r imonio y 
que afronte otros problemas pe­
culiares de Galicia. El min i s t ro 
t e r m i n ó afirmando: "No debemos 
descansar y no descansaremos 
mientras haya gentes que con 
chorres de -sudor ganan sólo un 
pedazo de pan y que si quieren 
ganar m á s ha de ser a costa de 
gotas de sangre". Por ú l t i m o , e' 
señor Cavestany dec la ró clausu­
rada, la asamblea enmedio de 
una entusiasta y prolongada ova­
ción.—Cifra , 
HCMENAJE AL 'TOSTADO" 

Avi la . — En la catedral se ha 
conmemorado s o l e m n í s i m a e m e n -
te, el IV centenario de la muer­
te de* don Alonso Tostado Rivera, 
Alonso de Madr iga l , el sabio y 
santo Obispo de Avila durante el 
reinado de don Juan ti. 
VISITA ESTUDIANTIL A M A ­

RRUECOS 
Te tuán .—Un grupo de univers l 

tarips y profesores que han toma­
do parte en los Cursos de Verano, 
de Cádiz, a cuyo fronte f iguraba 
é\ ilustre a c a d é m i c o don .fosé 
Mar ía P e m á n , han recorr ido las 
principales ciudades de la zona 
e s p a ñ o l a en Marruecos y . T á n ­
ger, uña vez finalizados los cur­
sos. * 

Los expedicionarios contempla­
ron las bellezas naturales, mo­
numentales y t íp ica^ , quedando 
todos encantados de su> reco r r i ­
do 'por las viejas "medinas"' o 
barrios i n d í g e n a s . 
ESTRENO DÉ UNA ZARZUELA 

Barcelona. — Con ^carác te r de 
estreno en España , ha sido ^ore-
sentada en e l Teatro Romea la 
zarzuela "La cancióri del P í r e o " , 
de la que son autores e l rea l iza­
dor c i n e m a t o g r á f i c o Sabino A. 
Micon y el compositor José Rive­
ra . El l i b ro es á g i l , de i n t r i g a , 
emotivo y diver t ido, y la m ú s i c a 
es f ie l servidora del l i b r o . 

Los e i i l i e s s i p i 
perdlgiciBilal 

Una gran tromba de agua 
descarga sobre Barcelona 

Madrid.— En 236 millones de^mc-
tros cúbicos disminuye el volútien to­
tal de agua embalsada en relaciu.n 
con ei sábado 27 de Agosto y se d i i -
pone de 4.154, equivalente al 37 por 
ciento de la capacidad total de los 
pantanos. 

Las reservas de energía eléctrica 
han' disminuido ep 96.9 millones de 
k-ilovatios hora en relación con el 
mismo día. Existen 1.054,6, que re­
presentan d 2» por eferíto de la que 
debiera haber si los embalses esi:i-
viCíen completamente llenos.—Cifra. 
TRCMEA DE AGUA SOBRE^ 

BARCELONA 
Barcelona.— Un verdadero diluvio 

descargó a mediodía sobre la ciudad, 
acompañado de gran aparato eléctrico. 
A las diez comenzó a cubrirse el f i r ­
mamento, que alcanzó su máxima ce­
rrazón, sobre las once y media. 

Micosia (Chipre).— La policía y las 
tropas registran todos los vehículos 
que entran o salen de Famagosta", co­
mo consecuencia de la incursión rcar 
lizada ayer por veinte honwcs con­
tra la central de polioia en el puébíft 
minero de Paralimni, cerca de F i -
maiíosta. Los asaltantes so llevaron 
cinfo fusiles, tres carabinas y cua­
tro pistolas, anión de municiones. 

Las autorodades han establecido ün 
"toque de queda" para los vehioulos 
hasta nuevo aviso.—Efe. 

Presen tac ión del 
Circo Price 

Bajo la pomposa denominación de 
"Circo-Scope" y "Un circo en Marte" 
y con un lleno de público absohito, se 
presentó anoche- la Compañía del 
Price. ; 

El espccláculo ofrece una nota pre­
dominante: su dinamismo que se acu­
sa en lodos sus números y que está 
mantenido' por una á's'il sucesión de 
las diferentes atracciones. Entro és­
tas adquiero especial relieve la que 
se refiere a Roris Borsucks, que exhi-j 
be el titulo de "Rey de los ladrones".: 
Y realmente que hace honor a dicho; 
titulo, fon los escamoteos más inve-i 
rosimiles. ¡Hasta la corbata tenién-j 
dola puesta! 

junto a 6slo, como es natural, se.j 
producen otros números de relieve,! 
tales como la troupe Simonttis; losj 
equilibristas "Les Vignes"'' (uno de; 
ellos,, mutilado de guerra); hermanas' 
Mary-Carmen... Y junto a éstos y 
otros, no falla el concurso de anima­
les diversos y dócilmente^amaestra­
dos"; asi como úel do los "cloAns" v 
otros núinoros d6 singular comicidad. 

El complemento de una presentación 
cuidadísima subrayó-el éxito oe esto 
debut que, como decimos, se vio asis­
tido do la presencia do una gran ma­
sa de público. 

c i Ü mmmi 

Presidió dicho acto el alcalde de la ciudad 
que dirigió unas palabras a los vecinos 

Conforma s.? tenia anunciado, ayer 
tuvo lugar a las oos de la tarde y 
en Gamonal de Riopico, el acto de 
bendición e inauguración de las nbras, 
de saneamiento, red do alcantarillado, 
de aquella zopa que correspondí a! 
Distrito noveno de la capital, una 
vez-, anexionada al Ayuntamiento de 
Burgos. 

A la puerta de la casa municipal 
esperaban í: ¡ o s representantes del 
Municipio burgalés, el alcalde del 
distrito de Gamonal, don Lliseo Gon­
zález, que es, adomás, presidente d2 
la Junta liquidadora del extinguido 
Ayuntamiento; miembros do esta Jun­
ta y el p'árrcco don Emilio Araus. Mo­
mentos después de 'las dos de la tar-
dj llegaron a Gamonal el" alcalde de 
nueítra ciudaa, señor Diaz Roig acom-
pr.ñndo da los tenientes de alcalde don 
I duaido Conde, don Gerardo de Ma­
teo y don Arturo Scli-grat, y los con­
cejales señores Criado, Arroyo (don 
P?.iroc¡n¡o). Amigo, Fernández-Sanz, 
llurriaga y, Alvaro Ruiz asi 'como el 
secretario general señor jlenavides, 
el inooniero municipal señor' García 
Grmaechea> ingeniero ayudante, se­
ñor González Ca.tiiñas y el subjefe 
de soción del Ayuntamiento, señor 
Sorrano. 

Después c5c intercambiarse afectuo­
sos saludos entro ios represen tan les 
do Burgos y de Gamonal, se dirigie­
ron lodos a! lugar en donde so in i ­
cian las ebras do saneamiento, en un 
punto inmediato a las nuevas escuelas 
y en donde ya so hablan congregado 
bastantes vecinos. 

Primeramente, y una vez suspen­
didos los trabajos, el párroco (ton 
1 mil ¡o Araus, verificó la "bendición 
do las obras, derramando el agua 
bendita sobro el primer tubo de la 
red de alcaniariilado, que oslaba su-
je|t<J por una diferencial. 

A continuación, él alcalde de! 
Ayuntamiento y el dol barrio de Ga­
monal realizaron la colocación do 
aquol tubo en Ja zanja'abierta, dán­
dose <oñ ello por inauguradas oficial 
mente las obras, nuo con tanto inte­
rés Osperan ver terminadas los veci­
nos de Gamonal, a ios que luego di­
rigió unas palabras el soñor Díaz 
Reig diciendo que con aquel simbólico 
acto enlazaban.'tos trabajos .de la 
red da alcantarillado'Uamada a fu­
sionarse con la do Burgos, signifi­
cando así la unión fraterna entre la 
capital y el distrito. Anunció qué, a 
reniglón seguido vendrá la obra dél 
r.baslccímicnto do aguas 'la cual, por 
lo quo se refiere a Burgos, so espora 
que esté virtualmontc acabada para 
el año próximo y entonces —indícó-1-
los vecinos de' Gamonal disfrutarán 

de sus beneficios a! dotarles también 
de la traída do aguas y agregándoles 
Otras mejoras a. este resprcta. como 
las do canalización oe aguas resi-

i duales. 
Terminó sus palabras el señor Diaz 

Reig, señalando que el Ayuntamiento 
de Burgos r.! anoxiarse Gamonal, no 
ha querido lesionar en lo más míni­
mo !os intereses de Gamona!, sino al. 
contrario, beneficiarle con obras como 
las que acababa de inaugurar, todo 
ello orientado a la grandeza de Es­
paña y de Burgos. 

Los vecinos quo asistían al acto t r i ­
butaron cariñosos aplausos al alcalde 
do la capital y luego fué servida una 
copa de vino españod. 

La red de alcantarillado cío Gamo-
. nal, comprende una recorrido de tres 

kilómetros. 

M o t o r i s t a s 
P m b « ana I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
{ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
Concesionarios pa ra Burgos 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S. A. 

Fallece el doctor 
García Oviedo 

Ostentaba el cargo de rector 
honoris perpetuo de la 
Universidad de Sevilla 

Sevilla.— A consecuencia do un ata­
que do miocarditis, que lo sobrevino 
el pasado sábado, ha fallecido el ux-
rectop do la Universidad y rector ho­
norario perpetuo de la misma, don 
Carlos García Oviedo. Al conocerse la 
noticiaí la Universidad y Centros quo 
do ella jdepanden y otras entidades, 
entornaron sus- puertas, en señal de 
duelo.—Cifra. 

Consternación entre los negros de 
Chicago por el asesinato de un 
muchacho de color^gue silbó a una mu¡8r 
O n c e muertos en accidentes aéreos 
ocurridos en Inglaterra y Birmania 

Rangún.—Mueve personas han re­
sultado muertas, a! estrellarse un 
avión, propíedaü de! Gobierno, contra 
1?.-. montañas centrales de Birnania, 
según se anuncia hoy en esta capital. 
CHOCAN ¡A' VITELO DOS AVIONES Y 

.WUFREN LOS PILOTOS 
Chilvener (Inglaterra).—Los pilotos 

do dos aviones brlfánicos de "caza" 
con motor do reacción han muerto al 
chocar en pleno vuelo. Los dos caye­
ron a tierra inrendiados.—Efe. 
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Nuevo record 
aéreo de altura 
Un a v i ó n "Gamberra" 
se e l e v ó 19.762 metros 

ALMACENíS 

D 
(Viene de primera página.) 

APOTEOTICA DESPEDIDA 
Lugo . —A las c inco de la tar­

de f ina l i zó el a lmuerzo con que 
la empresa Penosa obsequ ió a 
S. E. el jefe del Estado, autori­
dades e invitados. 

E l Caudillo a b a n d o n ó e l come­
dor de la empresa, a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, séqu i to , ministros 
y personalidades; se desp id ió de. 
¡las autoridades provinciales y su­
biendo a su au tomóvi l , se d i r i g i ó 
por la carretera de Orense con 
d i r ecc ión a] monasterio do 
OSera. 

Varias centurias de las falan­
ges Juveniles de Franco, llegadas 
de Lugo y su provincia, le t r i b u ­
taron una despedida apo t eó t i c a , 
a la que el Caudillo contestaba 
¡agi tando, sonriente, la mano. 
VISITA AL MONASTERIO DE 

OSERA 
Orense. — Desde Los Peares, 

Su Excelencia el Jefe del Estado 
y su esposa d o ñ a Carmen Polo 
de Franco, se d i r i g i e ron al i m ­
perial monasterio de Santa Ma­
r ía de Osera, enclavado, en esta 
provincia y popularmente cono­
cido por los nombres de "¡Esco­
r i a l de los Bernardos" O "Esco­
r i a l de Galicia". 

Sus Excelencias s iguieron por 
la carretera de Monforte hasta 
la capital de Orense, que cruza­
ron recorriendo las calles de Car­
denal Quevedo, Cap i t án Cor t é s y 
el Puente Nuevo y por la carre­
tera de Santiago continuaron al 
pueblo de Osera, en todas las lo­
calidades del trayecto y aunque 
no se habia anunciado el paso 
del •Generalísimo, los# vecindarios 
t r ibutaron al Caudillo y su esposa 
desde las lindes de la carretera, 
una respetuosa acogida, muestra 
de su cordial adhes ión . En Ose­
ra un g ran g e n t í o se habia con-

Garactsristicas del nuevo salto 
L u g o — Todos los estudios y 

tanteos precisos para llegar a la 
d i spos ic ión def in i t iva del aprove­
chamiento de Los Peares, h a n 
sido realizados por el equipo de 
ingenieros de Cenosa; con l a co­
l a b o r a c i ó n de los laboratorios de 
H i d r á u l i c a de la Escuela especial 
de Ingenieros de Caminos, Cana­
les y Puertos y las obras fueron 
construidas en r é g i m e n de con­
t r a t a . 

Se ha proyectado una presa de 
gravedad con per f i l t r i angu la r y 
ver t ien te cent ra l , retranqueado 
siete metros aguas arr iba . Sus 
c a r a c t e r í s t i c a s fundam e n t a l e s 
son: paramento de aguas arr iba 
ve r t i ca l ; paramento de aguas 
abajo, estribos, t a l u d de 72*50 por 
c iento; paramento de aguas aba­
j o , vertedero, t a l u d 75 por c ien­
t o ; ..desarrollo de l a c o r o n a c i ó n , 
261 metros; vo lumen de excava­
ciones* 110.000 metros cúb icos ; 
vo lumen de h o r m i g ó n , 440.000 
metros cúb icos ; cota del lecho 
de l r ío , 104 metros; cota del vé r ­
t ice de per f i l t r i angu la r , 194 me­
t ros ; cota de c o r o n a c i ó n l/96'50 
y cota de d e s a g ü e , 114 metros. 

E l embalse creado por la presa 
de Los Peares, t iene las s iguien­
tes c a r a c t e r í s t i c a s : capacidad t o ­
t a l , 182 mil lones de metros c ú b i ­
cos; capacidad actual , 160 m i l l o ­
nes; superficie, ' 600 h e c t á r e a s ; 
l o n g i t u d de l a cola, 24 k i l ó m e ­
t ros ; e n e r g í a almacenada, 29 m i ­
llones de kwa. ; superficie t o t a l 
de l a cuenca vert iente, 4.442 k i ­
l ó m e t r o s ; c a í d a media del r ío , 
100 metros cúb icos p o r segundo y 
p r o d u c c i ó n to ta l , 450 mil lones de 
ki lovat ios . 

El ancho de la nave da^excita-
trices, es de 15 metros yvsu l o n ­
g i t u d de 58, de los cuales, 18 son 
excavados en la ladera. El peso 
de l eje y mo to r de cada a l t e rna ­
dor es de 250 toneledas m é t r i c a s , 
de suerte que, pa ra levantar este 

peso se precisan los dos puentes, 
e n l a z á n d o s e sus ganchos m e d i a n ­
te una pieza especial cons t ru i ­
da a l efecto. 

La cen t ra l ha sido cons t ru ida 
mediante una es t ructura de hor­
m i g ó n armado en la que se h a n 
empleado unas 600 toneladas 
m é t r i c a s de h ie r ro y su b ó v e d a es 
de ma te r i a l c e r á m i c o , de 15 cen­
t í m e t r o s de espesor, comple ta ­
mente diafana y, por t a n t o , de 
g r a n belleza. L a es t ructura de c i ­
m e n t a c i ó n de cada* u n o de los 

¡ g r u p o s , h a necesitado unas 110 
[toneladas de redondos y v igue-
¡ r í a s . Tiene esta cen t ra l 7 com­
prensores, en u n a potencia t o t a l 
de 900 caballos. 

Los grandes consumos de ce­
mento en l a obra aconsejaron l a 

¡u t i l i zac ión de "cl inkers" y pa ra 
j su molienda se i n s t a l ó u n m o h ­
í n o con una capacidad de 12 t o ­
neladas por hora . Asimismo f u é 
necesaria la c o n s t r u c c i ó n de pa­
r a "cl inkers", de 8,000 toneladas 
y seis silos m á s de cemento de 
350 toneladas cada uno. 

E l t ransporte , sobre todo de 
"c l inkers" se ha realizado des­
de la e s t a c i ó n de f e r roca r r i l del 
pueblo de Los Peares, mediantes 
u n t e l e s fé r i cos con una capaci­
dad de 350 toneladas a l d í a , has­
ta la cota 270 metros. T a m b i é n 
se ha u t i l izado este t e l e s f é r i c o 

[pa ra el t ranspor te de c a r b ó n , 
'yesos y arenas de l a cantera . E l 
t ranspor te fué realizado en ca­
miones, por dos carreteras, u n a 
a cada margen del r io , que l l e ­
gan hasta la costa de corona­
c ión de la presa. 

L a centra l t iene tres grupos de 
•62.400 k w a cada uno y es l a 
i mayor cen t ra l de E s p a ñ a ac tu -
jmen te en servicio. En t o t a l , t i e ­
ne u n a potencia de 187.200 
kwa. y la p r o d u c c i ó n a n u a l es 
de 450 mil lones.—Cifra . 

gregado junto 
monasterio y 

a la entrada del 
cuando l legó el 

Caudillo, a las cinco y media de 
la tarde, p ror rumpieron en aplau­
sos y v í to re s ; mientras se dispara­
ban bombas de palenque y las 
campanas repicaban. 

A su llegada al Monasterio, el 
Caudillo, que ves t ía de paisano, 
sa ludó a l p r io r y a las autorida­
des y a c o n t i n u a c i ó n el p r io r , 
P. Ernesto t h a z a l ó n , d i r i g i ó ai 
jefe del-Estado unas palabras de 
sa lu t ac ión y bienvenida. 

Seguidamente e l Generalisi -
mo y su esposa se d i r i g i e r o n a 
la iglesia del Monasterio, ante 
cuyo altar mayor oraron unos 
instantes. Después y escuchando 
las explicaciones que él P.' Er­
nesto les daba, el Caudillo y su 
esposa, doña Carmen Polo, re­
corr ieron detenidamente diversas 
partes del Monasterio, admiran­
do la iglesia, claustro y patios, 
as í como parte del monasterio, 
en que el Tr ibuna l Tutelar de 
Menores tiene establecido un re­
formator io . . Los muchachos del 
mismo acogieron la presencia 
del Caudillo con granes aclama­
ciones y canciones p a t r i ó t i c a s . 
Finalmente, el Jefe del Estado 
f i rmó en el l i b r o de visitas del 
Monasterio, s i rv i éndose después 
un refresco y a c o n t i n u a c i ó n si­
g u i ó viaje, siendo despedido con 
las mismas muestras de adhes ión 
y s impa t í a con que fué recibido 
a su llegada, n 
PASO POR SANTIAGO 

Santiago de Compostela. — A 
las cinco pasó por Santiago Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y las 
personalidades del séqu i to . Pro­
cedían de Orense y Osera. Nume­
roso púb l i co p r e s e n c i ó e l paso 
de la comit iva por lasT avenidas 
dol Genera l í s imo Franco y José 
Antonio , prorrumpiendo en acla­
maciones y v í to res , 
ENTRADA OFICIAL' EN LA CO­

RUÑA 
La Coruña . — Su Excelencia el 

jefe del Estado y G e n e r a l í s i m o 
Franco, ha hecho su. entrada ofi­
c ia l en La Coruña , a las diez y 
media de la noche, por p r imero 
vez desde, que se halla en su re­
sidencia veraniega del Pazo de 
•Meirás, a c o m p a ñ a d o de su espo­
sa, doña Carmen Polo de Fran­
co, para asistir a la cena de ga­
la que ofrece esta noche a Sus 
Excelencias en el Palacio M u n i ­
cipal el Ayuntamiento c o r u ñ é s . 

El pueblo de La Coruña , ansio­
so como siempre de t r i bu ta r hc-
menaje de fervorosa a d h e s i ó n ál 
Genera l í s imo , le a c o g i ó con entu­
siasmo indesf r ip t ib le , que re­
sul tó impresionante por su es­
pontaneidad. 

A l aparecer e l coche que. con­
duc ía al Caudillo y a su esposa, 
su paso, a marcha lenta, fué 
subrayado con entusiastas ova­
ciones y g r i t o s de " ¡ F r a n c o " 
¡ F r a n c o ! , ¡ F r a n c o ! " El Generah-
simo vest ía uniforme de gala de 

c a p i t á n general, con la Cruz 
l a u r e a d a de San 'Fernando, y su 

ilustre esposa, elegante traje de 
•noche, con falda dé color gr is 
perla y Corpiño con adornos de 
t isú de plata. 

En la comitiva f iguraban losJ 
jefes y segundos jefes de las Ca­
sas m i l i t a r y c i v i l , con otras 
oersonalidades del s é q u i t o . 

El jefe del Estado y su esposa 
bajaron del coche ante la puer­
ta p r inc ipa l del Palacio M u n i c i ­
pal, donde esperaban el alcalde 
de la ciudad, señor Molina y la 
Corporac ión Munic ipa l , bajo ma­
zas. El alcalde h izo entrega del 
ba<,tón de la Alca ld ía al Genera­
l í s imo que, con > su esposa, sub ió 
al Palacio Munic ipa l por la es­
calinata de honor que hoy , se 
inauguraba, una vez terminadas 
sus obras de fastuoso acondicio­
namiento. Grabada en oro, sobre 
el g ran i to del revestimiento de 
uno de los laterales de la escali­
nata de honor, del Palacio M u n i ­
c ipa l , se hab ía descubierto una 
placa con la siguientes inscr ip­
c ión : 

"En el d ía de hoy, 3 de Sep­
tiembre de 1955, fué terminada 
y bendecida esta escalera de ho­
nor, e inaugurada con la gracia-
de Dios, por S. E. e l Jefe del Es­
tado, Excmo. Sr. D . Francisco 
Franco 'Bahamondé , con su espo­
sa la Excma.- Sra, Doña Carmen 
Polo de Franco". 

En el Palacio del Munic ip io se 
hallaban el min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, s eño r M'artin Arta j o ; 
el minis t ro de Marina, a lmirante , 
Moreno; el min is t ro de Educa­
ción Nacional, señor Ruiz Gimé­
nez, con las pr imeras autor ida­
des mil i tares y civiles dé la Re­
gión y de La C o r u ñ a , ' a u e cumpl i ­
mentaron al Jefe del Estado y a 
s uesposa. 
. Tras descansar unos momen­
tos, de nuevo se fo rmó la comi­
tiva que hubo de d i r i g i r s e al sa­
lón donde se c e l e b r ó la comida 
de gala , habi l i tado en el hemic i ­
clo munic ipa l , t a m b i é n dispuesto 
con sumo gusto. 

Durante la comida y en un tea-
t r i l l o ' habi l i tado en e l salón i n ­
mediato a l hemicic lo munic ipa l 
actuaron la coral pol i fónica " E l 
Eco", la Orquesta Sinfónica y la 
banda munic ipa l ; el pianista co­
ruñés , Vázquez Sebas t i á ; la can­
tante coruñesa Mar ía Luisa Na­
cho v el coro gallego "Cantigas 
da Terra" . 

La Coroorac ión munic ipal ofre­
ció a doña Carmen Polo de Fran­
co, como recuerdo del acto, un 
a r t í s t i c o presente. 

Entre tanto, en la plaza de Ma­
ría Pita se celebraba una fiesta 
popular con la ac tuac ión de ban­
das de mús ica , agrupaciones ar­
t í s t i ca s y fo lk lór icas . 

Poco después de terminada la 
comida, el G e n e r a l í s i m o v d o ñ a 
Carmen Polo de Franco hicieron 
a p a r i c i ó n en el ba lcón p r inc ipa l 
del Ayuntamiento, con objeto de 
presenciar una extraordinaria y 

v i s tos í s ima serie de juegos de 
l u c e r í a . y a r t i f i c io , especialmente 
preparada en honor de Sus Ex­
celencias. 

La m u l t i t u d , que s e g u í a en h» 
plaza de Miaría Pi ta , sa ludó la 
presencia del Caudillo con reno­
vadas manifestaciones de indes­
c r ip t ib le entusiasmo y repetidas 
pruebas de adhes ión al Jefe del 
Estado. 

El café se despacha con recela 

en Alemania Oriental 
Londres. — L a Engl i sh Elec­

t r i c Company h a anunciado esta 
noche que uno de sus bombarde­
ros "Gamberra", a r e a c c i ó n , ha 
establecido una nueva marca de 
a l t u r a m u n d i a l , en 19.762'8 me­
tros.—Efe. 
CAFE CON RECETA EN A L E M A ­

N I A O R I E N T A L 
Ber l i h . — Una agencia de i n ­

f o r m a c i ó n del B e r l i n Occidental 
dice" hoy que el ca fé escasea t a n ­
to en la Alemania Or i en t a l que 
se vende solamente a los pacien­
tes p iediante p r e s c r i p c i ó n facul­
ta t iva . . A ñ a d e que los comunistas 
venden 125 gramos de ca fé por 
receta m é d i c a a l precio de. 18'60 
marcos.—Efe. 

V U E L T A A L T R A B A J O DE LOS 
BARRENDEROS EN SIN-
G A F U R 
S i ñ g a p u r . — Ochocientos ba­

rrenderos de la -ciudad.han vue l ­
to hoy al t rabajo . Unas 15 tone­
ladas de basura se h a b í a n acu­
m u l a d o duran te la huelga que h a 
durado 15 d í a s . Los huelguistas 
no t e n d r á n aumentos de salarios, 
s e g ú n dice el M i n i s t e r i o . de T r a ­
bajo, y n i n g u n a de sus pe t ic io­
nes s e r á n satisfechas. Los d i r i ­
gentes del Sindicato dicen que, 
"a pesar de todo, los barrenderos 
h a n conseguido una v ic tor ia , v i r -
tualmente4.—Efe. 
E L FAMOSO ZAPAÍTERO G I N O 

PRATO E N ROMA 
• Roma; — G i n o Prato, el za­

pa te ro de Nueva Y o r k que se h i ­
zo famoso en los p rograma de te­
levis ión americana y que h a ve­
n ido a Roma para gastar par te 
dé los t r e i n t a y dos m i l d ó l a r e s 
ganados merced a sus conoci­
mientos sobre ó p e r a , l i a posado 
para las c á m a r a s de los docu­
mentales i tal ianos. 

P r a t o , ha dicho que todo e s t á 
p r e p a r a d ^ para su audiencia con 
el Santo Padre y que esta audien­
cia es la r a z ó n p r i n c i p a l de su 
viaje; j u n t a m e n t e con el deseo 
de ver a su padre, Giovanni , de 
92 a ñ o s de edad. 

Por la ta rde Gino Pra to v is i ­
t a r á algunas iglesias y c o m p r a r á 

, rosarios que desea sean bendeci­
dos por el Papa, duran te la a u ­
diencia que se ha dignado con­
cederle.—Efe. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
O P T Í C A J Z A M Í L - LainCalvo.26 
Cristales c i en t í f i cos de las mejores marcas 

Confie en esta Casa su receta de Oculista. 

J. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de T í -
s iologia . Ex-jefe Cl ín ica Hospital 
M i l i t a r . — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d , 14, - ~ Te lé fono 4166 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 

LMiulliUJI mmiMUIiMiH • mu» ni 

J O S E G á Ñ A 1 0 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vi tor ia , 31 , 3.« — Teléfono 8591 

Sanatorio dé Nuestra 
Señora de ta Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T. 2323. — Burgos 

J . V é L A S C O 
Del Hospital Provinc ia l 

PULMON Y CORAZON — RAYOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander. 15, Z J — Telf . 1533 

DOCTOR ARÍACHO 
R A D 1 0 L O G O 

MEDICINA GENERAL. — RAYOS X 
Miranda , G. 

Doctor de la Cuesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS 3 

Mi randa , 3. — Telé fono 3988 

^ 7 C AL VÓ PiNILL 06 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vi tor ia , 27. — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. fionifaz, 12, l . 9 Teléfono 1539. 

Antonio Gómez López 
PULMON - CORAZON 

Calatravas, 3. — Teléfono 5590 

J . A. ACITORE5 
Médico Puericul tor T i tu lado 
ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 

Consulta de 12'30 a 2 
M a d r i d 4, 3 / I z t f a . T e l é f o n o 2538 

J O S E A L D H S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON y 

NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 31 . -r Teléfono 1912 

Senatorio "VIRGEN DE BEGOÑA" 
M E D I C O DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE FUGA 

• Neuro-ps iquia t ra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y M E N T A L E S 

Tratamientos modernos de U especialidad 
San Pedro C á r d e n a . 21 — T e l é f o n o 2822. — Consul ta : Avellanos. 1 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . - l i m p i e z a de cut is . - Imperfecciones 
e s t é t i c a s ( a c n é s , verrugas, e tc . ) . Consulta de 1 a 2 y de 4^0 a 6,30 

San Pablo, 6. I.5 izquierda. - T e l é f o n o 2946 

ES DETENIDO UN SOSPECHOSO t>F. 
ASESINATO 
LAmiéns (Francia). — La policía ha 

detenido hoy a un vagabundo para in 
terrogarle en relación con el asesina^ 
to tíe Ja maestra de escuela ¡nglesa-
Janet Marshall. de 29 años. Esta apal 
rtció estrangulada entre unos aibusl 
ios el . viernes pasado. 

El vagabundo se llama Roben pa. 
yen y tiene antecedentes penales. Nel 
gú toda relación con el hecho. "No 
he maiado a nadio —dijo— y tengo 
lo. conciencia tranquila'". 

Poco <iesput-s fué d:-ten¡do otro in­
dividuo del que se sospecha facilita­
ba viveros ?. Payen que estaba escon­
dido. No cree la autoridad quo este 
segundo detenido haya intervenido et\ 
el crimen, pero le acusa de prestar 
ayuda a un t'ugitivo.—Efe. 
CONSTERNACION POR FE ASESINATO 

;DE UN MUCHACHO NEGRO 
Chicago. —; Centenares oe negros 

llenaron hoy una iglesia para contom-
plar el rostro destrozado de un niu-
<h2fho pé 14 años, "también negro, 
que fue asesinado en Mississippi porl 

• que al parecer se atrevió a lanzar úli 
silbido de admiración al paso de una 
mujer blanca. 

Una hora antes de que comenzasen 
los funerales habia en el templo 
1.800 fieles de color y un ministro de 
la misma ra/a que estaba situado al 
laclo úcl féretro pedia fondos para 
combatir "estas atrocidades oel Sur".. 

.Muchos ele los asistentes al actó 
lloraban. Una mujer se desmayó y 
luego, comenzó a sollozar y dar gritos. 

EL TI MPO 
. Madrid. — Duránle él día se 
•han registrado aguaceros en la 
costa cantábrica y cabecera fiel 
T-bro y tormentas en Cataluña. 
J.ovante y en puntos aislados fie 
.la roción central. 
; Tiempo probable. — Conlinua-
.rá el régimen de inestabilidad 
.en la mitad Norté ele la Pcnin-
cuiaUjue se extenderá durante Ja 
Jjoche al mar Palaqr. 
. temperaturas do Madrid. Má­
xima de 26'9 grados a las 17 
•horas y mínima úc 16'5 a. Jas ó 
áibras.1 
. Temperaturas extremas éo Es-
,p'.ma: máxima cte 35 grados en 
Alicante y mirtima de 12 en 
•Burgos, León y Soria:—Cifra. • 

Km 

CORRIDA EN ..MERIQA, 
' Mérida. — Corrida de feria. Casi 
lleno. Toros de doña Enriqueta de la 
Cova, que dieron mal juego. Julio 
Aparicio escuchó ovaciones y dió la, 
vuelta al ruedo en el toro que Qütió 
plaza. En el cuarto hizo una faena 
maestra, para media estocada. Ova­
ción, dos orejas, vuelta y saludos. Cé­
sar, Girón estuvo bien en sus dos to­
ros y cortó tres orejas. Dámaso Gó­
mez superior en su primero, del que 
Je fueron concedidas Jas dos orejas.j 
En el último oyó pitos. 
LA NOVILLADA DE AYER EN ' 

PALENCIA 
Palencia. — Segunda de feria. Un 

novillo de doña Maria Teresa Olivei-
ra, para el rejoneador Angel Peralta, 
qué readizó una extraordinaria exhi-
r.ión do toreo a la jineta. Se le con­
cedieron las dos orejas y dió dos 
vueltas al ruedo. Sais novillos •del 
Conde "de Ja Corte, con demasiado 
nervio y que dieron mal juego, excep­
to el último. Rafael Pedrosa hizo en 
su primero una faena valiente, pero 
sin ligazón. Mató de dos pinchazos. 
Ovación, con algunas protestas. En 
el cbarto de lidia ordinaria realizó 
una faena buena, entre ovaciones, 
para tres pinchazos. Marcos de Celis, 
faena torera en su primero, para un 
pinchazo y- estocada. Ovación, dos 
orejas, dos vueltas y saludos. En el 
quinto se limitó a igualar, para ún 
pincházo y una entera. Muestras do 
desagradó. "Chamaco" hizo faena de 
aliño en sp primero. Entró tres vecOs 
a matar. iBronca. En el que cerró 
plazáÜ fué ovacionado con el capite 
Faena buena, para dos estocadas y un 
pinchazo. Ovación. 
OTR.AS NOVILLADAS 

"Coidia.—Novillada con motivo de 
ila's fe|"ias de Septiembre. Seis novillos 
de Bochorquez, desiguales. Bernadó 
oyó palmas en los dos. Juan Antonio 
Romero hizo una buena faena en su 
primero. Mató de media atravesada y 
d'cscábollSl OVaci'ón,' petición de ore­
ja, clos vueltas y saludos. En el quin­
to escuchó pitos"., "El P i ó " ' dió la 
vuelta al ruedo en su primero y oyó 
palmas- en el último.. 

—'Priego (Górdobá).—Cuatro novi­
llos ele la viuda de Campos y dos de 
Náterc, que dieron biien juego. Ma­
nolo Segura jriünfó en 'los dos y le 
fueron concedidas cuatro orejas y dos 
rabo^j- Jaime Ostos también realizó 
dos faenas muy toreras. Cortó cuatro 
orejas y. un .rabo. Pepo Quedada^ dio 
la vuelta en su primero y conó. dos 
orejas y rabo en el último. Los tres 
diestros salieron en Jiombros. 
EXCURSION A FALENCIA 

Esta larde, a las dos, saldrá un au-
locar del domicilio social de la Peña 
" l a Perdiz" (calle fie Huerto del Rey, 
"Bar Cantábrico"). 

Con la plaza en el cocho se faci­
litan entradas para la corrida de Pa­
lencia. 
EL OIA I ! SE CELEBRARA LA ^ 

NOVILLADA DE NOVELES EN 
NtiESTRiA CIUDAD 
Para H próximo dia 1 1 cjel actual, 

se ha señalado la celebración en nues­
tra plaza- de la tradicional novillada 
de noveles. 

El próximo martes, a las siete, 
se celebrará en la plaza do toros la 
subasta de puestos • para los cuatro 
espadas y doce banfíerilloros, que in­
tervendrán en este festejo. 
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u r g o s e x i s t e u n o v a l i o s í s i m a , o r i g i n a l 

y a d m i r a b l e c o l e c c i ó n d e " s o l d a d i t o s d e p l o m o * ' 

E n 

l \ i n g e n i e r o d o n 
r e u n i r m á s d e se i s 

y f n o r o v i i i o s o 

M a n u e l M a r t í n G o n z á l e z h a c o n s e g u i d o 
m i l p i e z a s , q u e c o n s t i t u y e n u n a u t é n t i c o 
p r o c e s o d e l a h i s t o r i a m i l i t a r 

De Vil iarcsyo es el ún ico fabricante de estas figuras que existe hoy en E s p a ñ a 

. En ia primera "loto*5 figuran cuatro valiosas piezas de la mag­
nifica colección dé don Manuel Martin González. De izquierda a 
derecha: guerrero con armadura, del siglo XVI, caballeros arma­

dos de los siglos XVI y X y guerrero celtibero. 
Aparece en la segunda placa una auténtica galería de "persona­
jes Jlistórícos,, escogidos al azar del máraviHoso conjunto. En la 
fila 
(si 
un 
mismo orden Atila, Isabel 11 de Ingflaterra, Julio César y Luis XI 
de Francia; a pie, los Reyes tíe España Felipe V y María Luisa de 
. Saboya y un director dé banda de- ios ejércitos de Naíjoleón. 
Por último, en ¡a tercera píacá aparecen soldados españoles del 

siglo XIX. — (Fotos Fede) 

D M í i l W ü l f f l W 

I A afición a coleccionar "al- , 
1 go" es una de las más ex-
fc tendidas. Asi tenemos que 

rara es la persona que no tiene 
manía de guardar y ordenar se­
lles, cromos, fajas de.purcs, ce­
niceros, bastones, botones, mari­
posas, autógrafos..., en fin, las 
cosas más diversas. Claro que 
entre colecciones y colecciones 
hay diferencias. Unas se carac­
terizan por su curiosidad, otras 
por su dificultad, ctras por su 
valor. Descontado siempre un in­
terés constante y una dedica­
ción permanente en todas las 
circunstancias, serán esas —las 
más curiosas, las más difíciles, 
las más valiosas— las que^con 
mayor motivo reclamen nuestra 
atención.. Nada de extraño ha 
de tener, pues, que moviera el 
propio interés la existencia en 
Burgos de una colección singu­
lar, maravillosa, colección que 
nos ha sido dable admirar —al 
menos, en parte— y que el más 
elemental deber periodístico im­
pulsar .a divulgar .para conoci­
miento del lector, en la confian­
za de que la información resulta 
sugéstiva por demás. Trátase de 
una colección de soldaditos de 
plomo. 

Así dicho, pudiera parecer 
¡que reunir esos pequeños" jugue-
' tes —como tal tenemos por lo co­
mún a esas figuritas— es asun­
to relativamente • fácil. Basta 

icón hacer acopio flojos que sue-
! len ofrecerse en eí mercado, jun-
jtár la mayor cantidad de ellos 
y ya está... Mas yo aseguro que 
no. Conseguir una colección de 
soldaditos de plomo,, digna, de 
taL nombre es empresa ardua, 
costosa. Requiere, además vastos 
conocimientos de Historia uni­
versal, militar y del arte. Porque 
ha de caracterizarse - por su pro­
piedad y rigor, por su autentici­
dad y extensión. Sólo cuando se 
dan estos factores puede hablar­

l e de un conjunto de mérito... 
Y ya se comprende que mucho 

mérito ha de tener la colección 
de "soldaditos de plomo" que po­
see don Manuel Martin Gonzá-

'les, ingeniero de la .Delegación 
[de Hacienda en nuestra ciudad, 
| quien ha logrado reunir más de 
[seis mil piezas recogienda una 
j verdadera evolución del atuendo 
¡militar desde la época de los 
í celtas hasta el siglo XXI. Aun-
•que parezca, extraño, la fantasía 
í de los creadores de modélos se 
adelanta a los acontecimientos y 
en la colección del séñor Martin 
González, tenemos ya un antici­
po de lo, que serán los ejércitos 
cuando l a s guerras futuras 
—bombas "A", "H" y "C", pro­
yectiles dirigidos, éte— arrasen 
o amenacen a la humanidad. En 
realidad, tenemos un auténtico 
proceso histórico de la infante­
ría, caballería, artillería, marina 
y aviación y demás equipos au­
xiliares, a través de los tiempos 
y en relación con los más diver­
sos países. Por lo que a Espa­
ña se refiere, equivale a una 
singular exposición de su Histo­
ria. Partiendo de los iberos; 
celtas y tribus, señala los cam­
bios correspondientes a todas las 
épocas —griegos, fenicios, carta-
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N la guerra que declaró el 
Rey don Pelayo a la moris­
ma cara desalojarla de Es­

paña, fueron muchos los caballe­
ros que se unieron a su causa. De 
entre ellos había dos esforzados 
guerreros que se habían distingui­
do en diferentes acciones, lucíian-
do con denuedo, coraje y valen­
tía a los que se unió el éxito en 
sus empresas. Don Pelayo les es­
timaba grandemente y en uno de 
los encuentros, aunque los moros 
habían sido rechazados, no fué 
total la derrota. 

Había mediado la tardf. ¿Habría 
tiempo de dar fin a la batalla con 
éxito? Rey y caballeros se miraron 
sin saber qué partido tomar. De 
no acabar en aquel terreno el ex­
terminio de los sarracenos, se re­
pondrían y el triunfo seria baldío. 
Don Pelayo, en un gesto resuelto 
v decisivo, habló así y ordenó a 
los c?.balteros: 

—Andad, que con sol is. 
Can lo que expresaba la con­

fianza de aue tuviesen tiempo pa? 
ra acabar felizmente para sus ar­
mas aquella batalla. 

Y los caballeros, a la cabeza de 
. %us respectivas compañías, vol-
a vieron a dar nuevamente batalla, 

derrotando totalmente á los ma­
hometanos en aquella ocasión;. 

Y ésle es, según las viejas cró­
nicas y nobiliarios, el origen del 
apellido Solis. que tantos e ilus­
tres caballeros han enaltecido y 
tantos descandientes cuenta enire 
la mejor sociedad. 
. Los Solis pasaron a Extrema­
dura y a Andalucía. Estuvieron 
en la conauista de Cáceres y sir­
vieron a Fernando 111 el Santo, en 
la conquista de Sevilla y tle otras 

tíos en ir. hoy csniíal de Andalu- S^eses, romanos, árabes y visi-
cia. En esta ciudad crearon l o s ; S f s - J ^ 
Solis la casa más distinguida e ^dl^%T ^ ^'J1^ 
imnártanÍP iÍP\ mismo gl0S XV ^ XVI "COn los COnr 

imStmnso%~ez de S o l í s J ^ ^ e s ^ ^ a s , aztecas^ e 
progenitor de 
en Salamanca, perteneció ? la a- fativas a las as £ 
mosa Orden de la Banda instiíui- contiendas cariistas y de uitra-
da por el Rey Alfonso XI. mar— para concluir con figuras 

Gómez Fernández de Solis, de'de nuestro/tiempo, que recogen 
la casa radicada en Cáceres, se-, ropas y armamentos de ahora 
gúndón de la familia, que .no era ; Tanto, que ni faltan los soldados 
muy rica, pasó a Madrid y alli de la guardia del . Generalisi-
obíuvo la gracia del Rey Enrique' mo y hasta la propia represen-
IV y fué su valido y mayordomo,' tación del Caudillo español se 
porque en una fiesta taurina, el incluye. 
caballero extremeño mató'un'toro i Uno de los numerosos y sor-
que se haora desmandado, y herí- prendentes atractivos de'esta co­
do a vanos guardias reales. Lo hi- lección es que cuenta con la mi­
zo de forma tan alegre y maestra, núscula reproducción de persc-
que el Rey, divertido con la fáé- najes famosos. Entre otros y por 
na, le hizo su amigo, ordenando no citar sino algunas, están Alo­
que viviera en Palacio. Su carác- jandró Magno, Julio César, Atila, 
ter y personalidad le creó en ^1 los Reyes Católicos, Luis X I de 
ánimo del Rey, arraigo y fuerza Francia, Napoleón, Felipe V y 
y Enrique le hizo Maestre, nada la Reina María Luisa de Saboya, 
menos, de la Orden de Alcántara. Alfonso X I I y la Reina Victo-
Era ñomfare cuerdo y comedido, ría Eugenia, lá Reina Isabel I I 
pero de ambición sin límites y ello de Inglaterra... y muchísimos 
le provocó enemistades que die- más, aparte de otros capitanes y 
ron aLtrasté con su privanza. guerreros ilustres de las más dis-

De Solis hubo muchas casas so- tintas nacionalidades... 
lariegas en España, establecidas Aunque la inmensa mayoría 
en sus diferentes regiones, sien- de los elementos que integran la 
do las más principales las radica- original colección del señor Mar-
das en Andalucía, donde en la ac- tin González están hechos de 
tualidad sus caballeros ostentan plomo, existen en ella piezas 
títulos de la más calificada no- ¡confeccionadas con otras mate-
bleza •! fias, incluso madera, con tallas 

El apellido orobó su nobleza y ÍeJx ,̂fZ í̂̂ lOTn fftíSt̂ 0-

sas en las hoy Repúblicas. • extraordíharia acogió nuestra v i -
El blasón que reproducimos de sita y, mostrándonos algo del ad­

iós Solis corresponde a vanas ca- mira£le conjunto _ t 0 | 0 fuera 
sas: en campo de oro, un sol, de imposible_ atendió la curiosi-
gulcs; bordura de oro con ocho dad del periodista con cumpli-
iaqueíes de veros. _ das y oportunas explicaciones. 

El lema es el siguiente: "Con i ¿ f 
sol fueron y volvieron y en la.ba-| —Empecé hace unos seis años. talla vencieron. 

M o t o r i s t a s 
Praeta una I S O 

¿y después . . .? 
{después. . . ! comprará I S O 
Concesionarios • para Borgsf 

y Falencia: 

¡Realmente la afición es más an-
.tigua. La heredé de mis antepa­
sados, con un especial amor a la 
historia. Pertenezco a una fami­
lia de militares y yo recibí de 
mi padre algunas piezas y mo­
delos que tengo incluidos en 
mi colección. Lo que pretendo es 
completarla en la posible, ya 
que de una manera efectiva no 
hay . modo de hacerlo, y en esa 

apasionado. Ya se sabe lo que 
somos los coleccionistas.' 

— ¿ . . . ? 

—Sí, ciertamente. Se precisa 
de una documentación cuidado­
sísima. El atuendo de los solda­
dos ha de ser siempre auténtico, 
escrupulosamente fiel en todos 
los aspectos. De otra forma, la 
colección quedarín desvirtuada. 
Cuando no encuentro un modelo 
que busco, confecciono un dise­
ño detalladísimo, que, acompa­
ñado de notas, descripciones y 
dibujos, hace posible la ejecu­
ción de la pieza en todo su real 
valor. ' 

— ¿ . . . ? 

—Compro los soldados donde 
los encuentro. Principalmente 
en España, pero también los ten­
go de Estados Unidos, Suiza, 
Francia, Inglaterra, Bélgica... 
Aquí les hay de todas esas pro- . 
cedencias y alguna más, pues no 
faltan ejemplares italianos o ,ru­
sos, por ejemplo. 

- ¿ . . . ? • • 
—España ha sido y es uno de 

les sitios donde mejores y más 
artísticas figuras se hacen. Exis­
tia, concretamente en Madrid, 
una casa (M. Paioméque), que 
bien podía calificarse de única. 
De ella salían los moldes para 
lá magnifica colección de S. M. 
D. Alfonso X I I I , Ocurrió, sin em­
bargo, que los rojos destruyeron 
la mayor parte de los moldes 
que tal artista poseía aunque, 
sin embargo, muchos de los. an­
tiguos pudieron ser salvados. 
Muerto Palomeque, el único que 
en la actualidad hace soldaditos 
de , plomó es un burgá-lés, de Vi-
llarcayo • «eñas, aujn-

que vive en Madrid. Llámase don 
Julio García y de sus manos han 
provenido y provienen gran par­
te de las figuras qué guardo. 

— ¿ . . . ? 

—Después de España, sobresa-
sale Alemania, pero sin superar 
la calidad y perfección de- lo 
nuestro. Juzgue usted níismo. 

(Y me muestra diversios ejem­
plares. La diferencia es notable. 
Sobre todo en ío que respecta a 
las miniaturas, especialmente 
valiosas). 

—Hoy día (prosigue mi inter­
locutor) las franceses están ha­
ciendo cosas muy biíenas tam­
bién. 

- ¿ . . . ? 
—El mérito está en poseer for­

maciones militares completas, en 
escala reducida. 

• — - ¿ . . . ? - ' •> •• ; - • • • 

—No hay sitio para colocarlo. 
Yó mismo no he podido ver mi 
colección completa,, por no dis­
poner de espacio. Calcúlese sa-

| biendo que, por ejemplo, un sólo 
[Tercio de Flandes, ocupa unos 
dos metros. Tengo, pues, que 
conformarme con ir examinando 
las piezas por grupos y embalar­
las en cajitas. ¿Cuántas de éstas 
tengo ya? Casi he perdido la 
cuenta. Es.una lástima. 

—c.".-? 
—Los soldaditos de plomo tie­

nen también su historia. El pri­
mero que se hizo fué un Julio 
César, en el siglo XVIII y en el 
centro de Europa. Sin embargo, 
la afición por las colecciones se 
inicia con Federico de Prusia, 
que quiso poseer una reproduc­
ción propia y de sus ejércitos en 
miniatura. Fueron interesándose 
después los demás Monarcas eu­
ropeos y así tenemos que Napo­
león I I y más tarde Alfonso X I I I , 
por no citar otros, fueron gran­
des apasionados y poseían colec­
ciones magnificas. 

, — ¿ . . . ? . 

-—Hoy existe mucha afición en 
la América española, donde hay 
conjuntos de énorme importan­
cia. Tampoco en nuestra Patria 
faltan. Yo sé de algunos que son. 
cuatro veces mayores que el 
mío-... 

La conversación con el señor 
Martín González há sido exten­
sa. Tan curioso resulta el tema y 
tan atrayentes los "soldaditos"... 
Confieso que esta visita fué pa­
ra mí gratísima y altamente 
aleccionadora. Es una verdadera 
pena que no haya, una oportu­
nidad de contemplar la colección 
en Su maravillosa totalidad. Su­
giero que pudiera instalarse una 
exposición' en lugar adecuado y 
con un alto patrocinio, Don Ma­
nuel Martín habla de los incon­
venientes que ello'presenta y del 
coste. En cuanto a lo primero y 
aunque no fuese más que por la 
satisfacción de poder "ver" sus 
soldaditos, declara no tener in­
conveniente en cargar sobre sí la 
tarea de colocarles en forma 
adecuada. Es trabajo que no 
puede encomendarse a otras ma­
nos. Por lo que al coste se re­
fiere —y teniendo en cuenta la 
precisión de instalaciones, "ad. 
hoc"— creemos nosotros que 
tampoco habrá problema. Par* 
contemplar una colección tan 
atractiva, tan valiosa, tan ins­
tructiva como la que el señor 
Martin González posee, el interés 
del público sería extraordina­
rio. Incluso a precios módicos, 
se salvarían con creces los gas­
tos de montaje y aún - pudiera 
atenderse a un fin benéfico... 

" Ahí queda la , idea. Todo es 
cuestión de buscar el momento. 

A. R. V. 
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L más antiguo de todos k*" 
académicos de la Española 
—y acaso de todas , las de­

más Academias también— es don 
Ramón Menéndez Pidal, el insig­
ne polígrafo que ha cumplido 
hace pocos meses ochenta y s'eis 
años de edad. A la salida de la 
última reunión celebrada por la 
Academia, antes de sus vacacio­
nes de verano, comentábase en 
un grupo de académicos, nada 
escasos de edad tampoco, esta ad­
mirable longevidad ~ de , don Ra­
món —en la intimidad de la ca­
sa no son necesarios los apelli­
dos—, tan robusta en el intelecto, 
como sana y ágil de cuerpo. El 
ilustre decano de la historia es­
piritual española es —en la vi­
da que no trasciende a las Uni­
versidades ni a las Academias, a 
las revistas de investigación ni a 
las historias de las letras— un 
gran andarín, un cuidadoso de la 
higiene de su alimentación y un 
hombre sin, solemnidad en su 
temperamento. .("El énfasis no es 
bueno para la salud", me dijo 
una tarde, bromeando, en su ho­
tel de la ancha y siempre nacien­
te calle dél Zarzal). 

MAS DE MEDIO SIGLO 
DE ACADEMIA 

, Don Ramón Menéndez Pidal, 
director de la Real Academia des­
de 1947, tuvo éste nombramien­
to en cinco ocasiones anteriores; 
cuando murió don Antonio Mau­
ra, se le confirió provisionalmen-

plazas andaluzas, siendo hereda- igfl&Clf> P O l O C I O S , S* A . empresa cada vez me hallo más 

EGUN las últimas (lispo.iicionís 
, aprObadás por el Gobierno, aque-
..ilas empresas industriales, mer­

cantiles, incluidas las entidades Ban-
carias y Ahorro, que teniendo más de 
50 trabajadores y empleados .fijos en 1 
de Julio de 1955, desarrollan su,', act ivi-
dades en las provincias de Madrid, 
Barcelona, Sevilla, Valencia, Vizcaya, 
Guipúzcoa, Oviedo, Málaga, Zaragoza 
y Cádiz, tienen la obligación de cons­
truir . eá Cinco años, un número do 
viviendas, no inferior- al 20 por cien­
to de su plantilla. 

liaij Delegacioneŝ  provinciales cit 
Sindicatos de las provincias doñee ri­
ge esta obligación, han sido encar­
gadas de coníeocioinar el censo de 
Empresas en el que se déterminafá'al 
numero de viviendas que cada una do 
ollas debe construir en ios cinco años 
de vigencia del Plan • Nacional. Las 
empresas qúb hasta la fecha hubieran 
atendido esta auténtica necesidad so­
cial do sus trabajadores y empleados, 
les será computado lo ya hecho bien 
directamente, bien acogiéndose a los 
beneficios establecidos, por la legis­
lación protectora amterior. A todas 
ellas se los autorizará a invertir ia 
totalidad de sus res-srvas sociales, en 
esiá finalidad y los títulos provisiona­
les de papel ti'.v recorva social que 
tengan, les serán reintegrados inmer 
diatarneñle de realizarlos los trabn-jos. yf̂ W1/-' • M- ''"V ' • 

las viviendas asi construidas que­
dan vioculadas á las Empresas y uni­
das al contrato de trabajo, salvo qir 
voluntariamente quieran concederlos 
en rég¡n|cn de- amortización a sus 
actuales obreros. El despido lleva im­
plícito el desahucio tle la vivienda, por 
el procedimiento sumario que el Re-
glamonto cstablcrc. las viviendas se 
hallan de c-;ta Forma, para •atender 
las, necesidades que la mano de obra 
causa a la Empresa. El ImliUito Na­
cional de la Vivienda concede el 50 
por ciento sin interés durante cincuen­
ta años y el resto, junto con los te­
rrenos, deben ser apOftados por la 
Empresa. Los orgánicos de urbanis­
mo, estimulados y apoyados por el 
Instituto Nacional de la Vivienda, os-: 
tán preparando con tocia urgencia vas­
tos planes do urbanización de nuevas 
z">nas en los núcleos de mayor inte­
rés, a fin de qû  no pidiéndolos a dis-¡ 
posición de las Empresas, éstas pue­
dan sin caer en manos de especüla-j 
dores del suelo, cumplir con los mo-1 
ñores sacrificios posibles la obliga­
ción que se les impone. 

I.a constricción pueden hacerla las; 
empresas, bien directamenie por ollai: 

mismas con- acuerdos directos, con 
censructores o bien por medio de em-
•presas inmobiliarias que para esto r.e 
van a constituir. A fin de evitar eno­
josas preocupaciones, sociedades, es-
pccialmente constituidas brandarán 
:;us servicios a las empresas a fin .de 
que mediante, ia oportuna autoriza­
ción promuevan la • coas i ñ: ce ion ¡le-, 
grupos do viviendas que serán puestos 
a disposición do las empresas indus­
triales y mercantiles, asi- como lio-
varán tocio lo relativo a la', formaü-
zación do contratos, cobro' do reci­
bos y si procedo, ejocución de los 
desahucios.. Quienes deseen ofrecer a 
sus empleados y , obreros ambientas 
distintos a los que origina la relación 
laboral, han cío utilizar sin duda gru­
pos de vivic-ndas de distintas empre­
sas, donde únicamente existan rela­
ciones de vecindad. 

Finalmente, lá'Empresa que asi lo 
desee, podrá utilizar los servicios de 
la Obra Sindical del Bogar, previo el 
es lab lee i miento del cporluno conve­
nio, en- que cié forma clara se ha­
llen reconocidos- los mutuos deberes y 
derechos de las partes. 

Las empresas ai cobrar los recibos, 
señalarán unas rentas que aseguren 
el 3 por ciento de interés al capital 
que hayan invertido en las construc­
ciones, ' aparo los gastos de adminis­
tración y conservación y el p'orcen-
'taje que el Reglamento aütpnza a 
cobrar de hasta el 2 por ciento del 
capital a reintegrar que lo entrega 
el Instituto Nacional de la Vivienda. 

Las Empresas que no tengan cin­
cuenta trabajadores. fijos o que no 
estén domiciliadas en la; provincias 
señaladas, pueden también voluntari:v-
mento acogerse a estos beneficios. 
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te el cargo; se le nombró direc­
tor en propiedad un año más 
tarde: 1926; fué reelegido en 
1929; volvió a serlo en 193l2; y 
por cuarta vez tuvo la reelección 
tres años después. 

He dicho que es el más anti­
guo de los académicos de la Es­
pañola. Y conste que en esa 
Corporación se registran casos 
muy representativos de longevi­
dad. Uno de sus directores, el 
Conde de Cheste, vivió noventa y 
siete años. Otro de sus direetc-
res, bien reciente, don Francisco 
Rodríguez Marín, alcanzó una vi­
da de ochenta y ocho años. Un 
par de ejemplos, liada más, de lo 
saludables que resultan los tra­
bajos académicos. 

Don Ramón Menéndeí: Pidal 
fué elegido para la Academia de 
la Lengua en 1901 y tomó pose­
sión de su ^llla, el 19 üe Octubre 
del año siguiente. Tenía treinta 
y tres años nada más. ¿Por qué 
ahora se dice eso de que se con­
fían demasiado ' prento puestos 
de responsabilidad a la juventud? 
Menéndez Pidal en aquél tiem­
po había ya alcanzado un sólido-
prestigio. Su discurso de Ingreso 
versó acerca de "El condenado 
por desconfiado". 

Ocupó este ilustre coruñés la 
silla b. Cómo es sabido, en la Aca­
demia Española no había en sus 
comienzos más que veinticuatro 
puestos de académicos,- designa­
dos con una letra, mayúscula en 
cada. silla. Pero un decretó de 
1847 creó doce puestos más, con 
otras tantas letras minúsculas, 
sin que por ello se entendiera que 
establecíanse distintas catege-
rlas de académicos. Nada de eso. 
Que la letra de la si:a fuera ma­
yúscula, nada quería decir en 
cuanto a méritos de sus ocupan­
tes.̂  

La, silla b que correspondió al 
señor Menéndez Pidal la ocupó 
primeramente don Joaquín Fran­
cisco Pacheco, que fué académico 
desde 1845 a 1865, fecha de su 
fallecimiento. Después, h a s t a 
1882, estuvo ocupada por don Jo-
José de Selgas y Carrasco, a 
quien , le siguió don Víctor Bala-
guer, el poeta adalid de las fies­
tas de Juegos Florales, Balaguer 
murió en el año 1901. Y su va­
cante fué la, qué cubrió dón Ra­
món Menéndez Pidai. , 

INDICE DE LABOEIO-
SIDAD 

Por la época en que ©i actual 
presidente de la Acadeínía ingre­
só en la Corporación, Menéndez 
y Pelayo, el gran Menéndea y 
Pelayo, dijo de él: "Hasta Me­
néndez Pidal, todos -nosotros no 
éramos otra cosa que aficionados 
a la ciencia. El verdadero hom­
bre de .ciencia es él". Estas pala­
bras, en las que así resplandece 
la hidalguía de Menéndez y Pe-
layo, signan bien la' reputación 
.que ya tenía el entonces joven 
profesor y autor de la "Antolo-
gíá de prosistas castellanos". 
Acabo de ahtdír; a ese prestigio 
e insisto sobre él porque la ex­
traordinaria dotación intelectual 
del presidente de la Academia 
empareja con su ingente laborio­
sidad. Y a este fondo de gran 

• trabajador que tiene la vida de 
Menéndez Pidal hay que asomar­
se t a m b i é n ádmlratívamente 
cuando tan avanzada/va su edad. 

Menéndez Pidal sigue traba­
jando intensamente a diario y 
és habitual; y puntualísima— en 
las sesiones de la' Academia. El 
es qui^n está a la cabeza en el 
escalafón de áslstentes a' e-sas 

, reunionea. En la fecha de su úl­
tima elección presidencial suma­
ba ya unas 1.500 asistencias. Y le 
segma —y sigue— en esta asidui­
dad don Julio Casares, secretario 
de la Academia, que , entonces 
llevaba veintiocho años en ella y 
había concurrido a 938 reunio­
nes. De aquellos días a éstos la 
suma de asistencias ha subido 
proporcionalmente a l tiempo, 
puesto que uno y , otro académi­
co continúan en una activa ta­
rea, que es justo proclamar y, en̂ -
salzar,; no todo ha de ser regateo 
y sátira de la docta casa y de 
sus doctos miembros; conste al­
guna vez la formal estimación 
del trabajo de los académicos. 

Pero, además, don Ramón Me­
néndez Pidal —catedrático de la 
Facultad de Filosofía y Letras d? • 
la Universidad de Madrid y doc­
tor "honoris causa" de las Uni­
versidades de París, Oxford, 
Hamburgo, Tolouse, L o v a In a, 
Bruselas y Amsterdam— es tam­
bién académico de la de la His­
toria. Ingresó en ella el año 1916 
para ocupar la vacante de don 
Antonio Rodríguez Villa. Como 
en. la de la Lengua, en la de la 
Historia ha desarrollado el señor 
Menéndez Pidal una inmensa la­
bor. Conste el dato de que en sus 
primeros veinte áños de acadé­
mico sumaba ya 811 asistencias 
a las reuniones de la Corpora­
ción. Y conste, igualmente, que 
don Ramón, con sus ochenta y 
seis años a cuestas, continúa ac­
tuando en las Academias con su 
entusiasmo que hace felices sus 
quehaceres, sin pereza para ellos 
y también sin gruñonería de vie­
jo agrio y desacompasado con el 
nuevo tiempo. He dicho que Me­
néndez Pidal es el académico 
más antiguo de la Española. No 
resulta osado decir que es tam­
bién el más joven de los acadé­
micos. 



V o z d e i E v a n g e l i o * t ^ f S . 

1 M m i i l r i i i i l i Dlis y » j e s l i c l i y t i l 
las l i l i s cusas se is darii m a ñ a l l l i r r . (S. Mal. m. 33.) 

E n aque l t i empo: " D i j o J e s ú s a d i s c í p u l o s : Nadie p u e d e s e r v i r a 
dos a m o s ; p o r q u é o a b o r r e c e r á a l uno y a m a r á a l otro o r e s p e t a r a 
a l uno v d e s p r e c i a r á a l otro. No p o d é i s , pues , s e r v i r a D i o s y a l a s 
r iquezas . P o r esto os digo que no os i n q u i e t é i s por el a l i m e n t o de 
v u e s t r a v i d a n i por el ves t ido de vuestro cuerpo . ¿ L a v i d a no v a l e 

^nas que e l a l i m e n t o y e l cuerpo m á s que el ves t ido? M i r a d las aves 
d e l c ielo: no s i e m b r a n , n i c o s e c h a n , n i recogen en gr an eros , y v u e s ­
tro P a d r e ce le s t ia l l a s a l i m e n t a . ¿ Y no v a l é i s vosotros m a s que e l l a s . 
T ¿ q u i é n de vosotros puede con todos sus cu idados a ñ a d i r a l a es­
t a t u r a de s u cuerpo u n solo codo? Y ¿ p o r que os i n q u i e t á i s t a m ­
b i é n por el ves t ido? M i r a d c ó m o c r e c e n los l i r ios d e l c a m p o : ellos 
n o t r a b a j a n n i h i l a n . Y yo os a s e g u r a que n i S a l o m ó n con toda s u 

gl or ia se v i ó j a m á s t a n b i e n vestido como uno de ellos. P u e s s i 
ios t i ene cu idado de ves t i r a s i l a h i e r b a de l c a m p o , que hoy es ta 

a l l í y m a ñ a n a s e e c h a e n e l homo, - ¿ c u á n t o m a y o r c u i d a d o t e n d r á 
d e vosotros, gentes de p o c a fe? No e s t é i s , pues , inquietos , p r e g u n ­
t a n d o : ¿ Q u é comeremos , q u é beberemos o con que v e s t i r e m o s . , co­
m o h a c e n los paganos que se p r e o c u p a n de estas cosas . Y a s a b e 
v u e s t r o P a d r e c e l e s t i a l v u e s t r a s neces idades . B u s c a d p r i m e r o e l r e i ­
n o d e D ios y s u j u s t i c i a , y t o d a s l a s d e m á s cosas se os d a r á n por 
a ñ a d i d u r a . " 

C o n w u e g o de p u b l i c a c i ó n , r e ­
c i b i m o s desde F a l e n c i a l a s i ­
gu iente n o t a : 

" L a f a m i l i a L e z c a n o , p a l e n t i ­
nos, e n v í a n a e s a q u e r i d a c i u ­
d a d b u r g a l e s a 25 pesetas p r o - h o ­
m e n a j e a l a l ca lde . Y a l a vez, f e ­
l i c i t a n a l m i s m o , p o r e l rasgo 
t a n s i m p á t i c o a l d e c l i n a r ho­
m e n a j e t a n merec ido , e n f a v o r 
de u n a obra b e n é f i c a . 

No p o d í a e sperarse m e n o s de 
u n congregante m a r í a n o . Q u e 
Dios p r e m i e c o n c r e c e s t a n t o a l ­
t r u i s m o . " 

CANTIDADES RECIBIDAS DESPUES OE 
CERRADA LA' SUSCRIPCION 

Doña To-nasa Rodríguez Escudero, 
100 pesetas; don Benito Guerra .Ro­
dríguez, 100; don Nfodesto .Ciruelos 
y s e ñ o r a , / ' l 0 0 ; don Inocencio Mora, y 
señora. 50; don Teódulo Espino de la 
Cal, 100; don Gonzalo Diez de la Las­
tra y Díaz Güemes, 25; Casa P é r e z -
Cccil ia. 25 >• don Salvador Martínez 
Callo, 25. 

R E F L E X I O N E S 

E l E v a n g e l i o que, a p e s a r de 
s u a n t i g ü e d a d , p a r e c e e scr i to p a ­
r a n u e s t r o s d í a s , nos d a h o y u n a 
l e c c i ó n h e r m o s í s i m a y m u y p r o ­
v e c h o s a . 

S i e m p r e f u é p r e o c u p a c i ó n 
c o n s t a n t e de los h o m b r e s e l b u s ­
c a r y t r a t a r de poseer los b ienes 
m a t e r i a l e s , o lv idando o pospo­
n i e n d o a los del e s p í r i t u , y esto, 
corregido, y a u m e n t a d o , es l a 
p r e o c u p a c i ó n d e l h o m b r e de 
n u e s t r o s d í a s , v e r d a d e r a m e n t e 
m a t e r i a l i z a d o y que s ó l o b u s c a 
g a n a r m u c h o , r o d e a r s e de todas 
l a s comodidades , a l e j a r de s í 
c u a n t o s ignif ique p r i v a c i ó n y 
m o l e s t i a , s ino r e p a r a r e n medios , 
m u c h a s veces h o l l a n d o los dere­
c h o s d e l m á s d é b i l , . con i n j u s t i ­
c i a no tor ia , h a c i e n d o impos ib le 
l a v i d a de c u a n t o s le r o d e a n . 
C o n t r a los que a s í o b r a n v a e l 
E v a n g e l i o de este d í a , que nos d a 
e l t é r m i n o m e d i o y l a j u s t a m e ­
d i d a de nues tros actos . 

" B u s c a d p r i m e r o e l r e i n o de 
D i o s y su J u s t i c i a y todas l a s de­
m á s cosas se os d a r á n p o r a ñ a ­
d i d u r a . " 

¿ Q u e r r á esto d e c i r que n o h e ­
m o s de p r e o c u p a r n o s p a r a n a d a 
cte l a s cosas m a t e r i a l e s ? No, m i s 
quer idos lectores , no, p o r q u e . 
D ios , e n cas t igo d e l p r i m e r p e - N 
cado , i m p u s o a n u e s t r o s p a d r e s 
l a o b l i g a c i ó n de p r o c u r a r s e s u 
s u s t e n t o c o n s u t r a b a j o . L o que 
n o s quiere d e c i r J e s ú s e n e l 
E v a n g e l i o es que no h e m o s de te- -
n e r p r e o c u p a c i ó n e x c e s i v a de los 
b ienes m a t e r i a l e s , que l o p r i n c i - , 
p a l e n n u e s t r a v i d a es e l s e r v i ­
c i a de D ios y b u s c a r y p r o c u r a r 
s u g lor ia y s u j u s t i c i a , porque s i 
lo h a c e m o s a s í , c u m p l i r e m o s fiel­
m e n t e s u s m a n d a m i e n t o s d iv i ­
n o s que nos h a b l a n de a m o r d e 
Dios , s i , pero t a m b i é n de a m o r 
a l p r ó j i m o , que es n u e s t r o h e r ­
m a n o , y p a r a q u i e n n o h e m o s de 
q u e r e r lo' que n o q u e r a m o s p a r a 
noso tros m i s m o s , y que n o s o b l i ­
g a a r e s p e t a r l o s derechos , de 
n u e s t r o p r ó j i m o como u n . deber 
s a g r a d o . 

B u s q u e m o s , s í , e l r e i n o de D ios 
y s u j u s t i c i a , y e n p r e m i o de e s a 
c o n f i a n z a e n Dios , nos h a r e m o s 
d i g í i o s de a l c a n z a r "todas Ievs 
d e m á s cosas que D ios n o s d a r á 
p o r a ñ a d i d u r a " . 

J . Y . 

e s 
e n h o m e n a j e a l a 
S a n t í s i m a V i r g e n 

O r g a n i z a d a s p o r la Junta n a ­
c iona l e s p a ñ o l é de P e r e g r i n a c i ó n 
nea, se c e l e b r a r á n dos p e r e g r i ­
nac iones nac ionales , en h o m e n a j e 
y a d o r a c i ó n a la S a n t í s i m a V i r g e n 
M-aría M a d r e I n m a c u l a d a de Nues­
tro S e ñ o r , los d í a s 23 de S e p t i e m ­
bre y 7 de Octubre , re spec t iva ­
mente, a Z a r a g o z a , Lourdes 

• i o y o l a y Nuestra S e ñ o r a de A f r i c a . 
t a m e n c i o n a d a Junta , M a y o r , 5, 

2.9, t e l é f o n o s 31-49-03 y 31-49-04, 
en M a d r i d i n f o r m a r á en cuanto 
a pormenores de ambas. 

*********************************** 

l i 
C o n f e r e n c i a d e l ¡)r. G a r c í a B a r ó n , s o b r e 
tfProblemas c l í n i c o s d e l a b d o m e n a g u d o ^ 

Se celebró a las ocho de la noche 
de ayer, en el salón de actos de la 
Excma. Diputación provincial, la anun­
ciada conferencia del doctor. Barón, 
sobre problemas clínicos del abdomen 
agudo. i ' 

inició la sesión el profesor Vara Ló­
pez, director del Curso, quien aludió, 
la presentación del ilustre gaslropa-
tóioj'o, por su relevante personalidad, 
bien conocida del auditorio. Recortió 
su estancia en Valladolid como pro­
fesor del Instituto Anatómico Sierra, 
donde fué maestro y compañero de 

« ^ 5 ^ 5 ^ ^ 
Don Florencio Fernández 

p cesa como 
de Tasas de Burgos 

Por Orden de .la Presidencia del 
Gobierno, so aquerda que don Floren­
cio [•'ornández-Divar, abogado fiscal, 
destinado en comis ión a -la Fiscalía 
Superior de Tasas, cesa en el -cargo die 
fiscal provincial cte Tasas de Burgos, 
por ihaberle-sido concedida la vuelta 
a activo en su carrera de origen, 
agradeciéndolo los servicios prestados. 

"SAN CRISTOBAL" 
L a i n C a l v o , 48, t ercero 

le h a r á 
C H O F E R c o n C A R N E T 

y 
A mediodía de ayer, en eFFxcolcn-

tisimo Ayuntamiento, se celebró la 
subasta para' adjudicación de las obras 
corrospondientes a las veinte vivien­
das que/van a ser construidas' con des­
tino a la "Cooperativa Calatravai", in­
tegrada exclusivamente por' funciona­
rios municipales. Estas vivienda;; .,e-
rán transtraídas encima de la planta 
que ocupa el actual Parque de Bom­
beros, a la entrada del pasco de Los 
Vadillos. 

A la subasta, cuyo tipo de l icitación 
era de l.628.54a,38 pesetas, concu­
rrió un sólo pliego, suscrito por Joa­
quín Pérez y Pérez S. A., que os !a 
misma empresa que está ejecutando 
iQs obras del nuevo Seminario. Su pro­
puesta comprende una rebaja, pues se 
compromete a realizar las obras en 
1.590.234.50. pesetas, habiéndose he­
cho la .adjudicación provisional a far 
vor de la citada empresa conslructo-
r a . • '•• • • - jsi 

gran parte de los asistentes. Destacó 
después la digna .d irecc ión actual de 
la Casa ele Salud de Valdecilla, po-
niondo de relieve sus. dos cualidados 
humanas de mayor interés: la honra­
dez profesional y el ésplritu de tra­
bajo. Por último., agradec ió él des­
velo y el interés con que ha recibido 
y aceptado el lema ofrecido para el 
Curso de Cirugía. 

Tomó la palabra a continuación el 
conferenciante, que resalt óen primer 
término la feliz coordinación, de la 
Universidad y la Diputación en la 
consecuención de un fin tan alto co­
mo el de la enseñanza , destacando es­
ta ejemplar asociación. Aludió des­
pués, en una bella añoranza, a la Fa­
culta de Medicina de Valladolid o hi­
zo un canto hermoso de las tierras 
castellanas, desdé su lugar de reposo 
en Melgar de Fernamental. Dedicó por 
último su charla al profesor Vara, des­
tacando el gran- afecto que le profesa 
la Casa de Salud -de Valdecilla en áu 
totalidad. 1 . 

Desarrolló después su conferencia, 
poniendo en su exposic ión sus dos 
cualidades destacadas por el profesor 
Vara, honradez en su estadíst ica y 
labor personal y prolijidad en el es­
tudio de sus casos como exponente de 
una laboriosidad ejemplar. , 

Enfocó el problema diagnóst ico del 
abdomen agudo, estudiando sucesiva­
mente en tna ordenada s is temática 
los aspectos que se refieren a la l i ­
gereza de los cuadros c l ínicos , las 
posibilidades generales del d iagnóst i ­
co, las particuíaridades en relación 
con el tratamiento, la importancia de 
la precocidad en el diagnóst ico, los 
obstáculos que dificultan d mismo', 
las reglas práct icas ' para su realiza­
ción, —que constituyen un buen re: 
flcjo de su vasta experiencia— y por 
último anal izó el cálculo de probabi­
lidades con vistas al mismo fin. 

Pasó después a estudiar los errores 
en e! d iagnóst ico y la vigilancia del 
enfermo, con gran sentido práct ico. 
Enfocó también todas las posibilidades 
evolutivas de este gran campo de. la 
c i rug ía de urgencia, destacando la 
valoración cuidadosa Se cada uno de 
los síntomas y por últ imo aludió bri­
llantemente a los problemas relaciona­
dos con el tratamiento. • 

Sü bella. conferencia íué premiaua 
con grandes'aplausos. 

Contado 
SUIPU2COA' 

tn víamos 
dtoda 
EspaAa Plazos 

P i D ^ C A T A L O G Q 7 . ^ . 0 > RATUIT 

M o t o r i s t a s 
Pras t a nnm I S O 

i y t J e s p a é i . . . ? l&mpnéa,..! c o m p r a r á I S O 
Ooncesionaiiofl p a r » B o r c M 

x y Falencia : 

I f g n a c l o P a l a c i o s , 5 . A . 

M e s d e S e p t i e m b r e . M e s d e 

AI m a c e n e s LA P U E B L A 
que con su oferta especial dejará gratos recuerdos a sus ' 
distinguidos clientes. 

Ponemos a la venta D I E Z M I L mantas en todas 
las calidades y tamaños, desde la buena en fantasía a 
1 1 S pesetas, hasta la del gusto y calidad más exigente. 
Todas ellas al precio exacto de costo en fábrica. Es la 
única oportunidad que se le presenta para comprar a es­
tos precios. 

Asimismo / í q m d a m o s Q U I N I E N T A S piezas de 
Tapicería. L a que hasta ahora hemos vendido a 7 0 v 
pesetas el metro, hoy a pesetas. Esta liquidación nos 
es obligada para poder dar entrada en nuestros grandes 
locales a las C I N C O M I L piezas de abrigos que en 
el próximo mes de Octubre hemos de ofrecer al público 
burgalés. 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 
les hará recordar los precios de hace 30 años. 

E s una atención de 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 
a Burgos, ya que en nuestras filiales de M A D R I D , BARCELONA, 

VALENCIA, ZARAGOZA, SAN SEBASTIAN y LOGROÑO no les podemos 
ofrecer estas ventajas en precios, sólo para Burgos y to­
do por Burgos. 

Nuestra incomparable pañería A U S T R A L I A a 
® S © pesetas el corte de traje, sigue al mismo precio. . ' 

L a sábana es untca y execa-
swa para 

A l m a c e n e s L A 
RECUERDELO SIEMPRE 

m i é r c ó / e s p r ó x i m o c o m i e n z a n 
f i e s t a s D Q t r o n a l e s d e L e r m a 

E 

Cóncluirán con la tradicional romería a l Santuario de la Virgen do Manciies 
Lerma. — He aquí e l programt ofi­

cial de festejos organizados por el 
ümp. Ayuntamiento de .la histórica 
villa de Lerma: 
DIA . 7 ,/••/ 

A la una de la tarde, se señalará el 
comienzo •ÚQ las fiestas cen ^repique 
general de campanas y disparo de 
cohetes, recorriendo Jas principales 
calles de la población la banda ds m ú ­
sica del Frente de Juventudes y or­
questa. " . i ' . 1 

De nueve a doce ele la noche, bai-
.íes públ ícós . 

DIA 8 
Dianas por la banda ele .música y 

orquesta. 
A las once de Ja mañana, misa so­

lemne en la ex-colegiata de San Pedro 
apóstol , asistiendo Jas autoridades y 
el Ayuntamiento en Corporación, con 
sermón a cargo del reverendo señor 
don Eugenio Cilla Llamo. 

'De doce a dos de la larde, concier­
tos'por la banda de mús ica . . 

A las cinco, y .media, en la plaza de 
toros de Vista Alegro, imonumentai mo-
viUacla, en la que se l idiarán, bande­

rillearán y serán muertos a estoque 
cuatro escogidos novillos-toros de la 
acreditada ganadería de clon Atana-
•sio J'ernándox, eiel campo -de Sala­
manca, .p'or los famosos diestros: Aci-
to López y Joselillo Cruz , con sus co­
rrespondientes cuadrillas de banderi­
lleros. 

Después de la novillada, bailes pú­
blicos hasta Jas' nueve-de la noche. 

TEltWNKfN • mtfONKÍN • TEU-FUNKEN • teiefUNKt, 
FUNKtK IfLEFUNKt T E I E F U VEieruNKEN 

TELE 

O 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
A R B I T R I O P R O V I N C I A ^ 

S O B R E E L T R I G O 
S e r e c u e r d a a los a g r i c u l t o r e s 

que por o r d e n c o n j u n t a de los 
M i n i s t e r i o s ' d e G o b e r n a c i ó n y 
A g r i c u l t Ü r a d e 30 de J u n á o d e l 
p r e s e n t e a ñ o v i e n e n obl igados a 
a b o n a r d i r e c t a m e n t e a l a D i p u ­
t a c i ó n e l a r b i t r i o p r o v i n c i a l so­
b r e el tr igo. 

C o n objeto de d a r f a c i l i d a d e s 
p a r a e l pago, s e g ú n s e r e c o m i e n ­
d a e n d i c h a o r d e n c o n j u n t a , l a 
D i p u t a c i ó n h a a b i e r t o c u e n t a s e n 
todos los B a n c o s y C a j a s de A h o ­
r r o de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a , p a ­
to concepto i n g r e s e n e n e l la s , 
r a que los c o n t r i b u y e n t e s p o r es-
b i e n d i r e c t a m e n t e o a t r a v é s de 
s u s a g e n c i a s o c o r r e s p o n s a l e s , é l 
i m p o r t e de l a r b i t r i o . 

E l pago e n per iodo v o l u n t a r i o , 
debe h a c e r s e e n e l m o m e n t o d e l 
cobro de l t r i g o v e n d i d o y q u i e ­
n e s n o )o h a g a n a s í , s e r á n c o n ­
s iderados como d e f r a u d a d o r e s e 
i n c u r r i r á n e n l a s s a n c i o n e s que 
es tablece l a O r d e n a n z a p a r a l o s 
i n f r a c t o r e s de s u s preceptos , s u ­
f r i e n d o los r e c a r g o s y m u l t a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

B u r g o s , 1.° de S e p t i e m b r e de 
1955.— E l p r e s i d e n t e , M A N U E L 
F E R N A N D E Z - V I L L A Y D O R B E . 

ALLEGRETTO 3-D 
T e c l a d o s e l e c t o r 

3 a l t a v o c e s 

/PASO LA EPOCA DEL SONIDO PLANO/ 
¡ E m p e z ó l a E r a d e l SONIDO e n RELIEVE/ 

V E A Y OÍGA L O S N U E V O S M O D E L O S * ' 

T E L E F U N K E N 3 - D 
S E R I E 1.9 5 6 

lEltfUNKEN •T£l,EFUNIC£N 

CONCERTINA 3D 
T e c l a d o s e l e c t o 

3 a l t a v o c e s 

PTS. 4.7 50 

TEUFUNKÍN • TELEFUNKEN 

D i s t r i b u i d o r e s T e í e f u n k e n : 

E t t a b l e c t m í e n t o i R f l D I O L f l N D I f l 
C i d n . o 9 ( e s q u i n a a P a l o m a ) - B U R G O S 

De diez do .la noche a una de la •ma­
drugada, baHes en la plaza cié José 
lAntonio, por la banda de música y 
lorquesta, quemándose en sus interr 
medios una colecc ión úe. fuegos arti­
ficiales ciel pirotécnico c¡e Miranda de 
Ebro, j l i jo do Félix 'M. de Lecea. 
DIA 9 

•Dianas como el-dia anterior. Oe do­
ce a dos cié la tórde, conciertos de 
mús ica . 

A las cinco -de la tarde, grandiosa 
novillada, l idlóndose, banderi l leándose 
y siendo muertos a estoque cuatro es­
cogidos novillos-toros de la ganadería 
del día anterior, por los diestros An­
tonio Pascual y Fernando Traversari 
"Él Pando", con sus correspondientes 
cuadriillas ele banderilleros. 

Bailes públ icos ihasta Jas nueve de 
la noche y desde das diez a una de 
l a .Tnadrugada, quemándose en los in­
termedios otra colecc ión de fuegos" ar-
tif i cíales dé! mismo pirotécnico. 
OIA 10 

/"Día del Deporte", que organiza 
Educación -y Descansó, patrocinados 
por- el Ayuntamiento. 

Verbena pop'uJar, en los palios de 
Santo Domingo, amenizada por la or­
questa. .; • y . i j ^ 
DIAS I I Y 12 

Romería al santuario de la Virgen 
de Manciles, que organiza la Cofra­
día, con las acostumbradas solemnida­
des religiosas y baile público en la 
Avenida cjel General Primo de Rivera,1 
al regreso de ios romeros.. 

L a empresa dol Teatro Zorrilla tie­
ne contratados interesantes programas 
c inematográf icos para ios d ías de 
fiesta.. 

En ol frontón de pelota se celebrarán 
importantes partidos de pelóla a mano. 

E l casino "Gran Peña" celebrará 
verbenas en los patios de Santo Do­
mingo. 

NO DEJE QUE SUS PIERNAS 
Y PIES SUFRAN POR £1 <;A10R 

Si nota V d . ahora1 las piernas pesadas 
o-doloridas, si sus tobil los o p i é s ' s é h in -
clian y sus molestias solamente se. ate­
n ú a n con el reposo, es eme sufre V d . de 
una mala c i r c u l a c i ó n de ' la sanare en 
las venas, por p é r d i d a de elasticidad y 
fuerza en la pared de las mismas. 

Combata V d . el mal en su or igen to­
mando H E M O e i R C O L , el t ó n i c o ' v e n o ­
so preoaradq con los famosos Ext rac tos 
Vegetales Estabilizados, que d e v o l v e r á 
l a j uven tud a sus. venas. C o n s e g u i r á pan-
latinamente una c i r cu lac ión normal dé ' la 
sangre y el cese de sus molestias. 

Con H E M O C I R C O L cesan todos los 
t rastornos derivados de la deficiente c i r ­
c u l a c i ó n de la sangre en las venas: va-
ricesv hemorroides, flebitis, conge.st ionés 
p r o s t á t i c á s . trastornos de la edad cri t ica, 
del embarazo y de la pubertad. 

E n s á y e l o inmediatamente, y su orga­
nismo d e j a r á de /verse influenciado por . 
e! calor, que tanto le perjudica. • • 
De venta en farmacias. C . S. n.-0 1,4.111 

DIARIO D E B U R 8 0 8 
S e vende e n M A D R I D : K i o s k o 

de " L a C i b e l e s » , de 0 . P e d r o Al­
ca lde . 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 
d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

A l a s diez y t r e i n t a h o r a s de l d í a 22 d e S e p t i e m b r e 1955, s e ce ­
l e b r a r a c o a c i e r t o d i r e c t o e n los loca les de e s ta J u n t a ( ca l l e V i t o r i a 
n u m . 63 ) , p a r a l a a d q u i s i c i ó n de los a r t í c u l o s a los e s t a b l e c i m i e n ­
tos de I n t e n d e n c i a q u e se c i t a n : 

P L A Z A S 

B u r g o s 
B i l b a o 
L o g r o ñ o 
F a l e n c i a 
P a m p l o n a 
S a n t a n d e r 
S . S e b a s t i á n 
V i t o r i a 

C A R B O N V E G E T A L 

2 ñ r 2 8 Q m s . 
lOO'OO " 
116'45 " 

29'67 " 
S I S ' S l " 
109'36 " 
195'57 " 

59'86 

S A L 

56*24 Q m s . 

29'24 " 

Z5'96 " 
49-24 m 
54,34 " 
14,26 

La Organización Internacional dol 
Libro para Ja. Juventud, convoca un 
concurso para la concesión del premio 
Internacional del Libro pa>ra la Juven­
tud "Hans-Christian lA'ndersen" on l95í>, 
el cual será otorgado a un escritor vi­
vo que, al producir una obra,sobresa­
liente, haya contribuido al fomento de 
l a sana literatura juvenil. -Obtendrán 
preferencia los libros aparecidos du­
rante el a ñ o i955, asi como aquéílpf 
que, a un texto de calidad, acompañen 
'una presentación y unas ilustraciones 
igualmente escogidas. 

Puede ser concedido a escritores de 
todos'los países representados en ol 
seno de la Organización Internacional 
del Libro para la Juventud. Se ten­
drá en cuenta, en lo posible, la diver­
sidad de naciones, idiomas, géneros l i ­
terarios y edades de los lectores a 
que vayan destinados .los libros. 

E l premio es otorgado en forma da 
un diploma y de una medalla do pla-
ita. Una reiproducción de esta últ ima 
podrá figurar en lo sucesivo impresa 
en 'la cubierta del libro premiado. 

Tres ejemplares de cana obra quo 
aspire a obtener el gremio, deberán 

. ser enviados a la' Sección Nacional co-
rrespondientei antes del 1 de Enero 
de 1956. 

Un jurado internacional examinará 
las proposiciones de las Secciones .Na­
cionales y someterá sus propias pro­
puestas, debidamente motivadas, a la 
Comisión Directiva dg.la Organizac ión , 
Internacional del Libro ¿ara la '"ven-
tud, antes de I - ' de Julio de 1956.-

E l fallo de Ja Comisión Directiva se­
rá inapelable. 

Los editores .y escritores e spaño les 
que deseen concurrir al Premio debo-
•rán remitir tres ejemplares de cada 
obra a la Sección Española do la O r ­
ganización Internacional del Libro, 
para la Juventud, Instituto Nacional 
del Libro Español, (Ferraz 13. Madrid) 
dentro del f'lazo indicado.. .. 

L o s a n u n c i o s d e t a l l a d o s p u e d e n verse e n los tab lones de los or­
gan i smos d e c o s t u m b r e y los pliegos de cond ic iones e n l a S e c r e t a - Hoy t o d a v í a t iene s o l u c i ó n , C U R S O S 
r ,a v\ , . D E C O R T E Y C O N F E C C I O N por co -

r. i i m p o r t e de los a n u n c i o s se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e los a d j u - r r e s p o n d e n c í a . So l i c i t e folleto ex-
a i c a t a r i o s . ^ o 4 • , p l í c a t i v o g r a t u i t o , a A c a d e m i a 

B u r g o s , 2 de S e p t i e m b r e de 1955. Ü r r u t l a . A r r l e t a . 16 . P a m p l o n a , , u 



L o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 

E s m a t g e s g a n a l a p r i m e r a e t a p a 

d e l a V u e l t a c i c l i s t a a C a t a l u ñ a 

L a g r a n p r u e b a c o m e n z ó e s t e a ñ o e n S a b a d e l l 
Foblet logra ofra destacada actuación en el 
«Oríteríum de a s e s » disputado ayer en París 

B a r c e l o n a . — L a p r i m e r a eta­
pa de la, VueHa C i c l i s t a A C a t a -
h i ñ a presentaba este a ñ o la no­
vedad de i n i c i a r s e en SabadeM, 
eo l u g a r de h a c e r l o en B a r c e l o n a , 

S t e r m i n a b a en la c u m b r e de l T i -
Idabo. 

S a b a d e í l h a tr ibutado una des­
pedida a p o t e ó t i c a de los c i c l i s t a s 
de l a ronda c a t a l a n a . E n t r e una 
enorme masa de af ic ionados t u é 
dada la s a l i d a en l a R a m b l a , des­
p u é s de haber desf i lado los equ i ­
pos, h a c i é n d o l o e n p r i m e r lugar 
el conjunto ItaJlano, con S e r e n a 
^ la c a b e z a , portador de un g r a n 
r a m o de flore.',, al I g u a l que los 
otros cap i tanes de grupo. 

A l a s 4*15 los corredores em­
p e z a r o n i a p r u e b a , s iendo c o r t a ­
d a la c in ta de s a l i d a p o r el a l c a l ­
de de Sabadel l y procurador en 
Cortes , don J o s é M a r í a M a r c f t 
C o U , en u n i ó n del pres idente de 
l a f e d e r a c i ó n Cata lana de C i c l i s ­
mo, seflor S e n t í s , y otras perso­
na l idades . 

S e sale de Sabadel l a fuerte-
t ren y los corredores locales Sant 
y F a u r a Intentan e s c a p a r s e , pe­
ro «>n n u e t r a l l z a d o s y en c o m ­
pacto p e l o t ó n se vueJve a S a b a ­
del l d e s p u é s de d a r u n a vue l ta 
por S a r d a ñ ó l a . M o n e a d a , Mas -
r a m p l ñ o , P a l a u , P l e g a m a n s , C a l ­
das de Montbuy, Sentmenat y 
Cas te l lar . 

Sa l i endo de Sabade l l , por vez 
s e g u n d a se pasa por T a r r a s a y 
R u b í , donde quedan r e z a g a d o s 
v a r i o s . corredores , entre ellos 
C a n d e l l , A l a r c ó n y C h a c ó n . A los 
pocos k i l ó m e t r o s , en u n paso a 
n ive l se det iene la c a r a v a n a , pe­
ro los corredores sa l tan la val la 
y pros iguen l a c a r r e r a . 

Se pasa de nuevo por Sabadel l 
y ü t s e t e scapa y cobra unai ven­
ta ja de c ien metros . E l p e l o t ó n 
intenta a l c a n z a r l e , pero quienes 
k) h a c e n son B e r t r á n y C o m p a -
ny, que sa ien a g r a n ve loc idad. 
Utset queda con el p e l o t ó n pero 
los otros dos adquieren un c e n ­
tenar de metros de v e n t a j a , que 
aumentan hasta a l c a n z a r e l me­
dio minuto , h a s t a , que son a l c a n ­
zados en la en trada de S a n C u -
gat . 

E s t á e l p e l o t ó n al p ie del T i b i -
dabp. E n el ascenso toman una 
l i gera v e n t a j a Company , B a h a -
montcs , I turat , L o r o ñ o y E s m a t ­
ges . A l g o m á s r e z a g a d o va M a ­
nuel R o d r í g u e z y d e t r á s el resto 
de l p e l o t ó n . 

E l paso por la meta se r e a l i z a 
por e l s igu iente orden: S m a t -
ges ( P e ñ a C i c U s t a Nickys>; C o m ­
pany ( M i n á c o G o r i l a ) ; B a h a m o n -
tes ( P e ñ a S o l e r a ) ; f turat ( R . C . O . 
E s p a ñ o l ) ; L o r o ñ o (Mostajo - G a m ­
m a ; Manuel R o d r í g u e z ( B e l k e l ) . 

CLASIFICACION DE L A ETAPA 
Barcelona.— Clasificación oficial de 

la primera etapa de la Vuelta Ciclis­
ta a Cataluña: 

I, Esmaltes , 2 horas, 37 minutos, 
35 segundos; 2, Company, ídem; 3, 
Bahamontes, 2-37-43; 4. Iturat, Lo­
roño, Giménez Quiles, Manuel Rodrí­
guez, mismo tiempo; 5, Jaime Calu-
cho, Bibiloní, Morales, Dussaualt 
(Francia) , Amor, Murall, Maleo, Tro-
bal, Emilio Rodríguez, 2-37-45. 

17, Botella, Rulz , Crespo, Hernán, 
Macimbeoe (Ital ia) , Buratti (Ital ia) , 
Moreno, Barrutla , Rossi (Ital ia) , 2-
37-57. 

26, Cui tan , Massoco, Utsot, Sarpi-
ni y Morales, Pacheco, V. S i erra , Cal-
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Hm se piien a i i venta 
l i s u i í e i a s lie la 

i n e e r i j e n r í a 
SOLICITUDES DE BUZONES 

Hoy se ponen a la venta en toda 
la provincia de Burgos, los boletos 
de la primera jornada del Campeona­
to Nacional de Liga, correspondientes 
al 1 1 de Septiembre de 1955 y en la 
que figuran los partidos de Primera 
División y seis de Segunda División 
del primero y segundo Grupo inter­
calados para mayor dificultad en el 
acierto. 

Respecto a las normas de la tem­
porada próxima, no hay ninguna va­
riación en n ingún aspecto en cuanto 
al r é g i m e n y funcionamiento de las 
mismas. 

En periodo de reorganizac ión , la 
distribución de buzones en esta ca­
pital y provincia, se concede »:n plazo 
de tres dias para los que no posean 
buzón y deseen tenerlo, puedan soli­
citarlo- flirigJIendosGI directamente a 
nuestra Delegación del Patronato, Lain 
Calvo, 31, donde se estudiará la po­
sibilidad de concederlo, pese a las 
dificultades de número que para ello 
existen. 

dcano, Brulle, Masip, Celaberl y Bá-
rrutia, ídem. 

O T R A D E S T A C A D A A C T U A C I O N 
D E F O B L E T , E N P A R I S 

P a r í s . — Poblet se h a c l a s i f i ­
cado en segundo l u g a r eo e l C i i -
t e r i u m de í o s Ases , delante del 
c a m p e ó n m u n d i a l Ockers , Coppi 
y otros corredores , s iendo supe 
rado por e l be lga R i k V a n Stcen-
b e r g e n , que g a n ó Ja p r u e b a . 

L a c l a s i f i c a c i ó n obedece a l s i ­
gu iente o r d e n : 

L — V a n S t e e ñ b e r g e n , en un ho­
r a , c i n c u e n t a y un minutos y 
t re in ta y dos segundos , sobre 100 
k i l ó m e t r o s (veint is iete vuel tas al 
c i r c u i t o de la c a r r e t e r a de L u n g r 
champs . Media , 53,995 k i l ó m e ­
tros . - — — 

2, Poblet ( E s p a ñ a ) ; 3, Dcker 
4, L o u i s ó n Bobet ; 5 , C o p p i ; 6, 
A n q u e t i l ; 7, Jean Bobet; 8, Da-
r r i g a d e ; 9 , Hassenforder; 10, K u -
b l e r ; 11, G e m i n i a n i ; 12, Antonio 
R o l l a n d y 13, J e a n F o r r e s t i e r . 

Se r e t i r a r o n de la p r u e b a Pas -
quele . F e m a r a y C h a r l i e C u a l . 
J ean B r a n k a r t f u é e l i m í n a l o . 

Unos c incuenta m i l a f ic ionados 
p r e s e n c i a r o n )la, c l á s i c a p r u e b a , 
de la que esta eTn l a 28 e d i c i ó n . 

Van S teenbergen v e n c i ó a Po­
blet en un emocionan te "spr int" 
por un l a r g o de m a q u i n a , b a t i c n 
do e l "record" de l C r i t c r i u m , que 
t e n i a é l m i s m o e n 52,933 k i l ó m e ­
tros por h o r a . 

E n la cuarto vuel ta , Coppi es­
t a b l e c i ó un record del c i rcu i to , 
d e j á n d o l o en 57,600 k i l ó m e t r o s a 
la h o r a . 

E l p r i m e r c las i f i cado , d e s p u é s 
de Poblet , lo h i z o con 13 segun­
dos de r e t r a s o . — A l f i l . 

G u i l l e r m o T i m o n e r , c a m p e ó n 

m u n d i a l d e c i c l i s m o i r a s m o t o 

Conquistó ayer el titulo en Milán 
M i l á n . — E l corredor e s p a ñ o l G u i l l e r m o T i m o n e r h a g a n a d o e l 

t í t u l o de c a m p e ó n m u n d i a l de c i c l i s m o t r a s moto . 
T i m o n e r , de 29 a ñ o s de e d a d , de l a s i » l a s B a l e a r e s , c o n s i g u i ó e l 

t í t u l o de 1955 e n u n a s e n s a c i o n a l final, e n l a que c o m p i t i ó y b a t i ó 
a u n grupo de "ases"' i n t e r n a c i o n a l e s . E n t r e ellos, a l c a m p e ó n VVers-
c h u e r e n , q u i e n i b a conqu i s tando e l t í t u l o d u r a n t e los tres a ñ o s ú l ­
t imos .—Alf i l . 

L a C u l t u r a l L e o n e s a j u e g a 

h o y e n Z a t o r r e c o n e l B u r g o s 

6 ! p a r t i d o c o m e n z a r á a l a s c i n c o v m e d i a 
Hoy, como magni f i có anticipo de 

la temporada oficial, se inaugura iQ 
que podemos considerar "temporada 
particular"' en Zatorre, con un exce­
lente partido, dado que el visitante se­
rá todo un Primera División: la Cul­
tural Leonesa, en cuyas filas figuran 

a 
Con Francia B se abrirá el programa internacional 
E l s e i e c c i o n á d o r n o s e r á c o n o c i d o h a s t a m e d i a d o s d e m e s 

El presidente d t la Federación Nacional de Fútbol cree 
que íos conjuntos actúa íos son muy superiores a íos anteriores 

l a Coruña. — Durante su estancia 
en esta ciudad, el redactor de •"La Voz 
de Cállela", Oresies Vara, sostuvo una 
entrevista con el presidente de l a f e ­
deración Lspañola de Fútbol, señor 
Touzón. 

—¿Esítá decidido ya quién será él 
nuevo soleccionador nacional de fút-
4301, señor Touzón? 

—No liabrá nada hasta mediados do 
Septiembre, cuando celebremos, en el 
Comité Directivo nuestra próxima re­
unión. 

—¿\' i siquiera "inmente" tiene us­
ted oJ,nombre pensado? 

— V aunque lo tuviero, que no lo 
tengo, no podra decir ni diría nada en 
tanto no lo conozcan también mis 
compañeros de Comité- Tonga usted 
é n cuenta que'Vq me he rodeado de 
rolaboradoros que saben más que yo. 
porque para que supieran sólo tanto. 

O menos, no los necesi taría; asi pue­
den aconsejarme en todo, incluso, na­
turalmente, en esto del nombramien­
to de sedeccionador. 

— ¿ P r o g r a m a de partidos interna­
cionales? 

— E l día ,10 de Noviembre, contra 
Francia " B " ; el 27 del mismo mes, en 
pübl ín , contra Irlanda; el dia 30, 
contra Inglaterra, en las islas y su­
pongo que será en Londres. Anote us­
ted, como primicia, que el dia I I de 
Diciembre, fecha reservada en blanco 
en la Liga. <"on motivo de las bodas 
do oro del Sevilla, se jugará contra 
if.gipto. Se está en gestiones con Tur­
quía y son probables, también , algu­
nos otros encuentros internacionales 
en dias laborables. 

— S : ñ o r Touzón, desliguemos por 
un moménlo su condición de pxesiden-
lo y s itúese usted c ó m o simple afielo-

• A P I C U L T O R 
c o l m e n a s , c e r a , p e r f u m e c a z a - e m -
J a m b r e s , c a r e t a s , g u a n t e s , a h u m a ­

dores , t ex tos , e t c . 

A V I C Ü L I O J ? 
pesa -huevos , i n c u b a d o r a s , c r i a d o 
r a s , a n i l l a s , n i d a l e s , bebederos , 

comederos * 
A v d a . U n i v e r s i d a d e s 3. T e l . 1391© 

F E R A M A . — B I L B A O 
P I E N S O S C O M P U E S T O S 

H a b l a s e y a d e l a p r ó x i m a 

V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a 

S e d i c e q u e t e n d r á 1 6 e t a p a s 
y q u e e l r e c o r r i d o s e r á v a r i a d o 

P a r e c e q u e s e i n c l u i r á e l p a s o d e l A u b i s q u e 
l¿0 ha terminado «ún ta temporada 

c id l i ta , cuando ya comienzan a ru­
morearse algunos detaíleti, con rela-
fi<in « la Vuelta Ciclista a España del 
próximo «ño. Muestro querido colega, 
'H.a Gaceta del Norte'-, publica hoy 
una i n f o r m a c i ó n , a este respecto que 
dtee as í : 

L a Vuelta a España 1956, parece 
que no hegará a A n d d l r i a , como se 
rumoreaba. Síus etapas serán l ó , o 
tea. una más que en I9S5. 

Partiendo de Bilbao se alcanzará 
Aaturias, girando después hacia León 
fwra tocar Madrid, saliendo al Medi­
terráneo por Valencia y remontando 
hacia él Nortieste entrar en la región 
ratiriana continuando a Zaragoza y 
Pamplona. 

Óesde la capital navarra se pasara 
a Francia, s jénóo Píau (después de ha-
k*r atraveiado el Soulor y el Aubii-
que} final de etapa. 

Otra, Pau-Bayona; y Bayona-San 
Sebast ián, contra reloj, individual. 

San Sebast ián - Bilbao con monta­
ña; Alto de Elgueta, por el lado de 
Vergara; Ai lo de ürquiola, por Ma­
l a r i a y Alio de Solltbe, por Bermeo. 

Como cierre de la Vuelta, Bilbao -
Bilbao. 

Se nos dice de buena fuente, que 
este proyecto que damos en lineas ge­
nerales, está en el pensamiento de los 
organizadores. Y del proyecto lo que 
parece más definitivo son las ttapas 
Pamplona - Pou (con el Soulor y el 
Aublsque), Pau - Bayona, Bayona San 
Sebast ián (contra reloj), San Sebais-
tlán - Bilbao (con filgueta, ürqu io ­
la) y 

Como fáci l e i comprender, se tra­
ta tan sólo de unos rumores due pue­
den tener o no actividad, pues ^so 
nos lo dirán más adelarTle los organi­
zadores. 

<9 

E Q U I P A D O COR! M U E U E I R R O M P I B I E E I G I 1 0 Y 
Garari&ieidar/wr tottia ¿a vida 

C A D A R E L O J C O N C E R U F t C / V D D D E B A R A N t í A T D T f U i 
C o n c e s i o n a r i o exclusivo 

« J O Y E R I A V I L L A N U E V A » 
Plaza José Antonio, 11 

nado ¿cómo es tá el fútbol español? 
—Pues, sinceramente, creo que 

desdo él partido contra Suiza hay mar­
gen para creer en un cambio muy 
favorable. Se ha salvado un bache que 
inóudablemente Jiübó, pero antes "de 
finalizar la próxima f^mporada habrá 
'équipo, no Jo dude.' Por de pronto, 
puede asegurarse que existen ya seis 
o siete jugadores base. 

—¿Tanto valora usted el triunfo en 
Ginebra? 

— S é por. dónde va usted: "Que 
Suiza era un mal equipo". Eso lo ar­
güyeron quienes no tratan más que 
de discutir. Pero lo cierto es que ocho 
días después de su derrota ante Espa­
ña, Suiza empataba a cero en Belgra­
do, frente a Yugoeslavia que, a su vez, 
había derrotado a Italia, por cuatro 
a uno. No le quepa duda: habrá equi­
po, p*orque hoy se juega muy bien al 
íútbol y hay igénte para ello. 

—Eterna cuest ión, .don Juan ¿se 
jurga más que "antes"? 

—Mucho mejor. Los conjuntos son 
muy superiores. 

— Y es m á s difíci l marcar gole? 
—apostilla el señor T o u z ó n — , pese a 
que haya quien no lo crea. No es 
c ier tó que ahora sea más fácil el t i ­
ro, porque el mareaje es mucho más 
rígido. Y a d e m á s , repitó, se juega 
mucho mojor. 

—¿Cree usted ha^er logrado la ple­
nitud de detalle en la nueva estructu­
ración del fútbol español? 

— C a s i , casi , en Primera y Segunda 
divisiones. Falta bastante en Tercera 
División i* categorías inferiores. Hay 
que hacer más . 

—Una medida federativa promovió 
comentarios dispa-res, señor Touzón. 

—¿Cuál? 
— L a de decretar Ja pertenencia de 

los jugadores aficionados a sus 'clubs 
respectivos por un a ñ o m á s , sin pre-

,vio aviso. 
—¡Hace más de un año que la Fe ­

deración dijo que seria cómplice de 
Ja juventud, para dedicarse a sus ac­
tividades para las que no estuviera ca­
pacitada. E l fútbol es un medio, y no 
un fin, para el dia de mañana. Y se 
trata de no permitirles salir de sus 
club, alogremente, cada año , pa­
ra que cada uno muestre sus exigen­
cias a! terminar el fichaje. Por' eso 
defiende Ja Federación e l derecho de 
opción de los clubs. 

— S e ñ o r Touzón, usted ha sido dis­
tinguido por la Federación Catalana 
con la medalla dal Mérito Deportivo. 
'Por venir de quien viene el ga lardón 
¿no es el, más satisfactorio de cuantos 
usted ha recibido? 

—Usted es gallego y yo también. 
Conozco la intención de su preguntaa 
y le d i ré que tal dist inción es, desde 
Juego, una de las m á s grandes y sa­
tisfactorias que h é recibido, por ve­
nir do Cataluña, región eminentemen-
!o deportiva. 

— E s que en él acuerdo del Pleno de 
Clubs catalanes se reconocieron erro­
res de criterio respecto a usted... 

— Y yo agradezco ese reconoci­
miento y valoro en su justa medida 
él honor que me han conferido, 

—Usted, señor presidente, ha sido 
duramente atacado p'or cienos sectores 
de la critica, ¿qué opina de ésta? 

—'Respeto todas las opiniones por­
que quiero que se respeten Jas m í a s . 
He sido periodista, como consejero-de­
legado de un diario madr i l eño ; soy 
miembro do honor Ge la Asociación de 
Ja Prensa madri leña y quiero a la 
Prensa. Pero ante esas criticas a que 
usted se refiere, verá: yo he estado 
enfermo de muchas enfermedades na­
turales, y he aprendido a que cuando 
las dolencias no son naturales hay que sziy.-r perdonar y olvidar. Que es lo 
que yo he hecho. 

hombres de gran clase —entre ellos 
el internacional César— y el borga­
lés Clemen, figura de la media leo­
nesa. 

Como ayer dec íamos , se ha elegido 
un excelente equipo, que constituirá 
magnifica piedra de toque para este 
Burgos que pronto tendrá que enfren­
tarse con las luchas decisivas del cam­
peonato'de L iga . No hay duda de 
que hoy podrán^ constatarse muchos 
valores e ir sacando consecuencias, 
aunque, como es natural, entre el j'-e-
go de la Cultural Leonesa y el dfl 
Burgos C. de F . , tiene que existir una 
diferencia fundamental de valores. 
Pero para lograr la puesta a punto n. 
ir puliendo artistas, este encuentro es 
autént icamente oportuno, después Bp 
haberse disputado el anterior con el 
Atlético Palentina 

Por lo demás, los valores que ofrecs 
el "match" de esta larde, sin innega-
gablei. De un lado, ver al Burgos 
hacer su debut en Zatorre, después 
de la profunda renovación que se h a 
operado en sus filas; de otro, obser­
var a la Cultural Leonesa, con el equl-* 
po que ha formado para debufñr en 
la División de Honor. 

Sólo nos resta por agregar que du* 
rante la mañana se expenderán !oca-
lidadcs en el vestíbulo de la Fstacióhi 
de Autobuses y qué el partido comen­
zará a las cinco y media en punto de 
la tarde.. 
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Robet Cohén revalida 
el t í tu lo de c a m p e ó n 
mundial de los galios 

V e n c i ó a W í i l i e T o w e e l 
Johannesbürgo (Africa del Sur).-^? 

El francés Robert Cohén, ha revalidas 
do su titulo de campeón mundial de 
boxeo de los pesos gallos, al hacer 
combate nulo con el aspirante \ViIli« 
Toweel, en pelea a diez asaltos, ce^ 
lebrada en el Rand Stadium. 

Cohert dominó en muchas fases del 
combate, por su mejor técnica, que 
le permit ió colocar certeros golpes. 

En d .'xGgundo asalto, tras una se-* 
rie de derechas, e izquierdas, e n v i ó 
al aspirante a la lona en tres ocaslq* 
nés. Toweel, hermano del cx-campeón, 
Vic, no habia sido derribado hasta 
ahora en su carrera boxlstica. 

En el déc imo round, el campeón 
volvió a enviar al t a p i z ó ToAed, pf?-, 
ro éste se levantó antes de que el ár* 
bitro iniciara la cuenta. 

Hoy, en i r a É i . l m - i i f a i É s 
Miranda. (De nuestro correspon­

sal ) .— VCeívé el fútbol. Se ha dado l i n 
al descanso a los aficionados, que no a 
los jugadores, generalmente y es obli­
gado ir mañana a Andúbar a presen­
ciar este primer e interesante partirii 
entre el once este l lés y o^estro De­
portivo Mirándés. 

Encierra este choque muchos ali^ 
cientCi. Da una parte, la valia a e l 
1 zarra, al que hay ganas de vdve i í 
a ver, después de su ausencia de la 
temporada anterior. 

Y de la otra, el ver el conjunto q u í 
ha logradd|reunirse y ver de sus po­
sibilidades en el torneo. 

El cuadro de jugadores es el s¡-* 
guíente: 

Porteros: Núñez y Félix. Defensas:! 
'Mebreda, Arámburu y Grijuela. Me*, 
dios: Alvarez, Calix y Cubillas. Din 
lanteros: Saeta, Escudero, Serral , Ha* 
rrero, L'rbieta, Ccio y Cudicl. Mas po-s 
siblemente, Echarri y Quique. 

I I I 
.Rotterdam (Holanda), — E l jinete 

español Francisco G. Goyoaga, sabr* 
••Toscanella'", ha vencido en el "Crand 
Prix de la Vllle de Rotterdam", drt 
concurso Hípico Internacional. 

E l resultado oficial de la p r u é M 
fué eí siguiente: 

1 Coyoaga (España), con "Tosca* 
nella", 0 faltas, 37,6 segundos en 
un recorrido de <>70 metros, con 14 
obstáculos. 

2. —Comandante Ordovás (Es,r*añaí. 
con "César", 0 f. 39 '« s. , 

3. —Hondrick (Holanda), con "iyou'5 
0 f, 40 s. 

4. —Barnes (Inglaterra),, con "Gaja 
Queen", 0 í, 52'h s. 

5. -—«Lefant {Erancia) , con "Vezeii- , 
zo", 3 f. 49-4 s. 

6. —De Fombella (Francia), con 
"Doria", 4 f. 37 s. N 

Desde su estímado aviso para la colocación de un 
CRISTAL, hasta el espejo de la más alta calidad 
artística, unido a Vidrieras de Arte, Rótulos de 
Cristal, Lunas para escaparates, Lunas de seguré 
dad TEMPERIT y TEMPEREX, Molduras para 
Cuadros, Artículos para regalos. 

R E C U E R D E 
que al disponer de modernísimos talleres propios 
al servicio de mis estimados clientes, CRISTALE­
RIAS DEL NORTE se hace sello de inconfundible 
CALIDAD y ECONOMIA. 
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l u n a s V i d r i o s d e í o d a s c l a s e s 

B u r g o s 

Espejos biselados, tallados y g r a b a d o s 



D i a r i o d e B u r g o s 

D i s p e r s i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l I n s t i t u t o " S i i á r e F 

q u e h o y c l a u s u r a s u s C u r s o s d r v e r a n o 

C U R I O S A 

Forma de nutrir 
u n b a n c o d e s a n g r e 

l i iü?z Mm a lonar sangre 
eh linar ie pscaim* 

. Pasadena ( California ) . — Un 
jtieí d« esta ciudad ha declarado 
tpie a los infractores de Jaitas de 
tránsito reincidentes Ies estaNen-
viando a pagar sus multas a un 
Sanco de sangre, en vez de a la 
cárcel. 

Cada doscientos decilitros de 
Sangre donada equivalen a diez 
dólares de multa. 

Richard Fildew, juez en cues­
tión ha dicho: "El presupuesto de 
la cftrcel se ha aligerado mucho, 
mientras que el banco de sangre 
se 6stá enriqueciendo".—Efe 

H a c i a l a c r e a c i ó n d e un A u l a d e C u l t u r a 

km tieee U o a isa \mM M m Palias, lonl is o ís I M 
Declaraciones de den José María Codón 

Por Julián RODRIGO MA ES O 
Un aña más, y con motivo «C la 

•olansura t!e ios <iirsos fio Verano dil 
InstItutó Uisiórico-Juridfro ••! ran^is-
co Suárez", he renversado con el se­
cretario general oel Instituto, ti ilus­
tre abogado don Jasé Maria Dxlón, 
cuya personalidad no necesita de pre-
sontáGión alguna para nuestros lecto­
res, a los cuales les ofrecemos las 
opiniones de atfuéT, respecto del cur­
so que finaliza hoy y del ambiente 
2-ñera 1 t'el circulo cultural de nues­
tra ciudad. M í aquí las preguntas y 
recuestas: 

¿Nos quiere decir el doctor Co­
dón, su impresión general del curso? 

—Ccm » salns, u-s e! cuarto que se. 
c<U-bia y ha adquirido tal solera y 
dispersión internacional que, como 
rcrordar-ihallaron eco en la ONU, 
representado ^nte todos ?os delegados. 
hispancamOricanos, por el insigne pa­
dre jesuila, flí;siacaílo oraflor mundial 
\'. Ostro. Sj va fornando un cuerpo 
i)0 doctrina, con torminologia'propia, 
suareciana y ya es" un hecho.su pre-

N U E V O S H O G A R E S 
Áusk-Torres 

En el día de ayer, a las once de 
la mañana, en la iglesia de los Pa­
dres Carmelitas, de esta ciudad, 
se celebró el enlace matrimonial 
de la señorita Maria Torres Ma­
chón, hija de don Martín de To­
rres, técnico de Telégrafos , con 
f). Elias Ausin Gómez. Ofició en la 
ceremonia nupcial el Rvdmo. Pa­
dre Abad de Silos, Dcm Isaac Ma­
ria Torlbios Ramos. E l novio ves­
tía de rigurosa etiqueta y la novia 
lucia precioso traje de raso, con 
encaje, y velo de tul i lusión, A los 
acordes de una marcha entonaba 
por el órgano del templo, la feliz 
pareja hizo su entrada en el mis­
mo acompañados dé los padrinos 
don Ellas Ausín, padre del novio 
v director propietario' del Hotel 
Ausín, de esta ciudad, y doña Gui­
llermina Machón de Torres, madre 
de la novia. 

EÍ rito del Sacramento fué cele­
brado de pontifical, asi como la1 

, misa de velaciones y al final de 
és<a, el Padre Abad de Silos les 

. dirigió una emotiva plática. 
Dorante la misa la Schola Can-

torum de los Padres Carmelitas in­
terpretó los motetes "-Memorare", 
del P. GOnzalo y "Egredimini" y 
"Caro mea", del P. Iruarrizaga, 

Ostentaba la representación ju­
dicial don Manuel Chamón, abo­
gado del Ilustre Colegio de Burgos 
c Interventor del Estado en la ex-
plotación de Ferrocarriles y fir­
maron el acta como testigos, por 
parte del novio. Luiz Felipe Lira , 
ex-embajador de Bolivia en Espa­
ña; don José Junquera y Quintia, 
teniente coronel del Cuerno de "in­
genieros de Armamento *y Cons­
trucción; don José Maria Codón, 
abogado del Ilustre ( e l e g i ó de 
Burgos; don Indalecio Ausin de U 
Peña, industrial y tío del contra­
yente; don José Gómez l odoso, 
funcionario del Banco de España 
en Logroño, y tio del contrayen­
te; don Raúl Fernández, Ins­
pector veterinario; don Manuel Ca­
lleja Valdivielso, comandante de 
Aviación de la Región Aérea Pi ­
renaica y D. Tomás Prada, aboga­
do del Ilustre Colegio de Burgos. 
Por parte de la^hovia fueron tes-I 
tigos don José Gil Quintana, de-| 
legado jefe del Centro de Telégra- ] 
fos de Burgos; don Emilio López 
Para, ¡efe de linea de Telégrafos; 
don Isidoro García Reol, técnico 
dé Telégrafos; don Francisco . 9 i 
Torres Roldán, técnico de Telé-} 
grafos; don Martin de Torres Ma­
chón, hermano de la desposada; 
don Manuel Beltrán Ayuso. jefe de 
lineas de Telecomunicación y don 
Eugenio Ramos Oter, industrial de 
•Madrid. 

L o a numerosos invitados fueron 
obsequiados delicadamente, con 
un almuerzo en el Hotel Ausin, de 
esta ciudad . 

Los novios salieron en viaje de 
luna de miel hacia San Sebastián, 
París, Lourdes y Cataluña. A su 
regrest) fijarán su residencia on 
Burgos. 

Sea enhorabuena. 

Andueza-Alonso 
A, las diez de la mañana de 

ayer y en la iglesia de la Inmacu­
lada (Barriada Militar) se celebró 
el matrimonial enlace de la en­
cantadora señorita Josefina Alon­
so Valdizán y el empleado del Dis­
trito Forestal, don Francisco-Je­
sús Andueza Rodríguez. 

La novia, que lucia precioso 
vestido de fiya, con corona de 
azahar y velo de tul i lusión, pe­
netró en el templo acompañada 
del coronel de Caballería don Fer­
nando Andueza, hermano del no­
vio y padrino en la ceremonia y 
el contrayente lo hizo dando el 
brazo a la madrina, doña Mana 
Candelas. Antolin de Alonso, her­
mana polít ica de la desposada. 

El acta matrimonial fué suscri­
ta, en nombre del novio, por don 
Felipe Andueza, capitán de Caba­
llería; don Antonio Andueza, fun­
cionario de la Excma. Diputación; 
don Angel Andueza, empleado de 
la Jefatura de Intendencia y don 
Carlos de Juan Díaz, ingeniero 
de Montes, jefe de la tercera Sec­
ción del Distrito Forestal, siendo 
testigos por parte de la novia sus 
hermanos don Félix Alonso, te­
niente de Oficinas Militares y don 
Angel Alonso, empleado de Hijos 
de Santiago Rodríguez y don Ál-
ifredo García, empleado en la 
Compañía Telefónica y su tío 
don José Valdizán, capitán de la 
Guardia Civil . 

Por reciente luto do la desposa­
da la boda se celebró en la inti­
midad. 
! Reciba la feliz pareja nubstra 
más cordial enhorabuena. 

Peter Townsend 
sale m a ñ a n a 

hac ía Inglaterra 
¿ G u a r d a s u v i a j e r e l a c i ó n 
c o n l a p r i n c e s a M a r g a r i t a ? 

Bruselas, — E l capitán Peter 
Townsend, que según persisten­
tes rumores circulados ha"sido el 
hombre que la princesa Margari­
ta Ifabía elegido como marido, 
saldrá el lunes de esta capital pa­
ra visitar por primera vez, des­
pués de un año, Inglaterra. Pe­
ro fuentes británicas en esta ciu-, 
dad indican que "es muy poco 
probable" que el divorciado ca­
pi tán , de cuarenta años de edad 
y ex-piloto de la R . A . F . . se en­
treviste con Margarita durante su 
visita, que durará cuatro d ías . 

Townsend, que actualmente 
ocupa el cargo de agregado aé­
reo í; la Embajada británica en 
Bruselas, ha dicho que presen­
ciará la inauguración de la exhi­
bición aérea que tendrá lugar en 
Farnborgh' la semana próxima. 

Se espera que un ejército de 
periodistas y fotógrafos reciban 
a Townsand a su llegada a Ingla-
tenu». La Embajada británica ha 
señálado que el capitán "volverá 
a su cargo como agregado aé.-^-o 
después del viaje", resrreso que 
está previsto para el 8 de Sep­
tiembre. 

Posteriorm e n t e , el capitán 
Townsend volverá a Londres el 12 
de Septiembre oara asistir a la 
conferencia anual de agregados 
aéreos británicos y es posible que 
el futuro de Townsend sea discu­
tido en esta conferencia, ya aue 
ha permanecido en Bruselas des­
de el mes de Julio de 1953 y ol 
termino mínimo de Estancia de 
dos años v medio expira el pró­
ximo mes de Enero, 

sencia real, tanto en los medios rul-
lurcles superiores hi?.par>oamer¡canos 
< om j en las Universidades europeas. 

—¿Los coloquios, cree que son una 
base firme de muchos rxilos de ex­
tensión cuilural? 

—Desde luego, el dijlogo pone en 
contacto a las distintas mentalidades 
y . uno> pata afírend 'r y otros para 
conversar, hacen q.U9 el coloquio sea 
participación viva en los temas y que 
la pasión cV lugar a que sea toda la 
< iudad !q que participe del mismo. 
Dosde luego es base fundam',nial de 
los éxitos tic esa extensión cultural a 
que alude?, si bien es cierto que el 
coloq-MO lia de centrarse sobre tema 
(i- interés actual y con una H-cnica 
de flexibilidad que permita la mejor 
y mnyor participación de todos. 

—¿Estima que los cursos te verano 
•consiguen formalizar unas conclusio­
nes programativas, que sirvan <le guia 
y orlé.ntáclón para sucesivas aciivi-
dades • ' 

—Si , las ideas madres que fie ellos 
su roen a la luz o se concrclan en te­
sis, pueden influir en todos los cam-
|>0S dé ja cultura y on la vida nacio-
nrl, y aun en la propia ciudad deba 
dárselas cauce en actividades que se 
continúen durante todo el año. 

—¿Ve próxima la creación en Bur­
gos de un Aula Superior de. Cultura, 
Casa d? la Cultura o Circulo Cultural, 

(a manera cuo funcionan ya en 
otras capiteles do provincia, aun de 
ir. nos solera que .la - nuestra, y que 
icngan por símbolo y norma de con­
ducía la unidad? 

—r.fcctivamento, pero, esto se va 
Jogrando poco a poco. Ya este año ha 
comenzado a funcionar la I:'s<u:!a Cas-
tcltóna de Investigaciones Históricas, 
con positivos resultados, a pesar de 
hallarse todavía empozando en su mag­
nifica tarea. Como recordarás, fué 
creada a impulso del Instilólo Suá­
rez y en colaboración con la Institu-
ció.i Fernán González y flemas Cen­
tros interesados. D;.sde luego posee­
mos instituciones que además de las 
citadas pueden contribuir en e.̂ a la­
bor que prepones, como la Asociación 
Cultural Iberoamericana, Dopartamen-
l; d'1 S minarlos, Cine Club, Academia 
de D'jrechOi Misiones, Curso para 
extranjeros. Cursos médicos, etc. 'Las 
j:terspcctivas son excelentes, r.l ma­
yor problema a resolver es el de 

• local común, pues, a pesar de las-
magnificas aportaciones privadas y 
públicas —Diputación, Fscuelas del 
Padre Arámburu, Academia de Dere­
cho, Circulo de-la Unión, etc., y aún 
de locales como el ciel Circulo Cató­
lico do Obreros—, nos falla lo que yo 
considero pilar decisivo para esa la­
bor. Un local a disposición de ese Aula 
de Cultura que propones. 

—¿Ahora, don José Maria, agrade­
ceremos que nos diga al-go, sobre la 
posibilidad do que ese Aula de Cul­
tura pudiera realizar Diarios Habla­
dos, de gran resonancia y atractivo 
para lodos. Teatros de Fnsayos —en 
'Falencia funciona uno magnifico bajo 
la prolección drl Departamento de Se­
minarios de la falange—, y que fue­
ra la que con las ^utoridafies consi­
guiera qu<? anualmente vinieran a Dur-
gos, los festivales de F.spaña? 

—Todos los instrumentos d? la Cul­
tura son aprovechables y 
crfas serian un complemento ideal del 

. alto niv'T cultural de nuestra ciudad. 
Trataretnos de lograrlo y yo espero 
,quo en poco tiempo, si las distintas 
insli Iliciones so interesan por ello, 
( 011 seguirémos esto uño que Burgos 
s« coloque entre primeras en el 
desarrollo de l 
tividafk's. No dejos de decir que para 
esto es preciso que la juventud se 
re !rque n las instituciones' vocacio-
nalmente. Ya . ! alca!fie, como repro-
senlante 'del Ayuntamiento, ha que­
rido que este año vinieran a Burgos 
los Festivales d? F.spañá, máxima ex­
presión plástica fiel arte, y riqueza 
inagotable de valores artísticos liisió-
ricos y literarios, como "la destruc­
ción c'e Sagunto", "César", 'Autos sa­
cramentales, etc. Además, poseemos 
modios no sólo adecuados sino incom-
,pnrab!e->. como en Ja representación 
de VLa Cena oel Rey. Baltasar". 

—Me aquí un temía apasionante. 
¿Puede decirnos algo sebro la probar 
lite creación en Burgos, de la F a - ' C ríe fácilmente DESDE SU CASA es-
cultad de Ciencias Políticas, fte que. tudic» adecuados. Serán «u preseflte y su 
se ha hablado ya concretamente? ¡ i'irvtnir. Pida detalles sfratis y sin com-

—Burgos Heno deiedio, por su pa- pccipisci a SURGE, C. dp Cultura Humana, 
sado jurídico-dorente y su magnifica Apartado de Correos, 5203. - Barcelona. 

real ¡dad actual, a que sus actividades 
culturaks cuajen en insiiluciones pjr-
mar.enies universitarias. Si hay ciu-
clafles más mercantiles e. industriales 
que la nuestra y tienen apeienn'as ne 
Cv ntros Superiores de Comercio c. ln¿ 
dustria, Burgos merece una Facultad 
do Ciencias Políticas, Jurídicas o fie 
Letras. Varias voces autorizadas se 
han »-ercaflo a nuestro Ayuntamien-
•to, que se ha hecho eco encendido,• 
Yo v'o e! peligro de que se dejen pa-
4?.r lan extraordinaria oportunidad, 
si no se da el máximo impulso a esta 
tarea, a la ¿pg por kgitimamenle as­
piran las proviijcias hermanas. 

—Por último ¿cuál será el tema dol 
Curso dé Verano próximo? 

—Preclsaov-mie estos días perma-
, n. rerá en Burgos, ei director técnico 

i1- los Cursos, el catedrático fie la 
Ccniral y subdirector f'e ja Fscuela 
[dfs Periodismo, don Juan Beneylo, 
quien con el consejo Redor delermi-
nará ti loma a seguir. Desde luego 
girará lambién sebre la "Kesponsabi-
lidafl", que con tanta originalidad y 
acierto lian sostenido profesores y 
alumnos. Scrj sobre la aplicación con­
creta de '-os principios" generales fija­
dos en el curso que acaba. Confiamos 
en e-I señor Beneytó, hombre entrega­
do con pasión ai Instituto y en el 
entusiasmo que despiertan estos te­
mas en Hispanoamérica y en Furopa, 
en cuyas universidades se eMá hacien­
do una -gran labor en este sentido 
frcnie a las nuevas circunstarrias fie 
la Historia, con su llamada "era ató-
miep.". Precisam3nte en esos, centros 
a - que me refiero se han percatado 
claramente fie que Fspaña es un país 
no sólo capaz de entender la Filoso­
fía, sino de crearla. 

Tras o! punto final a las respues­
tas del señor Codón yo me atrevo a 
ofrecer, ante tan sugestiva realidad' y 
el imponente cúmulo de posibilidades 
quo sé ofrecen hoy al circulo cultural 
burgalés, que las fuerzas de las Ins­
tituciones podrían hallar su sedo en 
el Insiiiuto t?e Enseñanza Media, a 
base de un Patronato mixto, do auto­
ridades y , representaciones, quo per­
mitiese a la vez que el funcionamien-
lo indepéndiénte de íoüa.s las Insti-

Muciones .ron sus medios propios, una 
unidad 'd? coordinación dentro del 
Aula do Cultura, elonde incluso po 

• drian coodinarse. las labores de exoo-
sición, becas, etc.. Y hasta colabo­
rar decisivamente on ese posible plan 
de Fxtensión Cultural, que sin duda 
ha de hacerse preciso y que yo con 

-Bt mayor ilusión, quiero poner en 
prú'tica próximamente por tierras de 
la República Dominicana. 

1N0 so eche en olvido ese futuro tea-
• tro en, la.,nueva Caja de Ahorros Muni-
. cipal, lugar ideal, para el Aula y que 
tendría como digno complemento el 
Teatro Principal, cuya reconstrucción 
esta al parecer en vías de solucionar­
se. Asi sea. 

Aviso a ios que 
padecen hemorroides 

Son ya muchos miles los testi­
los que me¡inonios de gratitud recibidos por 

pacientes que han empleado el 
preparado alemán HADENSA, po­
mada antihemorroidal a base de 
"carvacror'. L-os resultados obte­
nidos han sido tan espectaculares 
y rápidos, que es deseo de la firma 
alemana Hadensa Gesellschaft de 

n Infeesahti simas ac- Berlin que el conocimiento de es­
te producto llegue a todos los es­
pañoles que padecen almorranas 
(internas o extemas), fisuras, 
grietas, etc. Consulte con su médi­
co y farmacéutico o sodicite infor­
mación recortando esta comunica­
ción y remitiéndola a LABOFER, 
Avenida Icaria, 106. Barcelona. 
C. C. 14.400. 

E n f e r m e r a 
P u e r i c u l t o r a 

^ R E C O R D 1 1 , P o r RUY 

O UPONCAMOS que. (I dia de ma-
^ ñaña, el Mundo empieza a 

arrugarse y a encogerse co­
mo un^ esponja que se deshidrata 
y que, en virtud de este proceso, 
queda reducido ? la mitad de su 
volumen. Pues, prácticamente, esto 
.es lo que ocurrirá en cuanto se. 
logre duplicar la veleKridad de los 
transportes >/ para todos los efec­
tos de nuestra vida, será exacta­
mente igual que si el Mundo se 
hubiese achicado en un cincuenta 

l o s 

ñor ciento. 
La verdad es que el hombre nunca se siente 

tan grande como cuando por el procedimiento 
que sea, logra empequeñecer algo el Munde> y, 
desde la época remotísima en que inventó la 
rueda, domesticó el caballo > comenzó a utilizar 
las corrientes de ios rios como un medio de lo­
comoción, su preocupación principal ha sido 
siempre la de reducir una vez más el tiempo ne­
cesario p<na ir de unos lugares a otros. Reducir 
este tiempo era igual para él que reducir las di­
mensiones del planeta y, al reducir las dimen­
siones del planeta, le parecía que iba dilatan­
do las propias. 

De aquí el enorme interés con que se han leí 
do siempre las aventuras de Phileas Fog, aquel 
personaje de Julio Verne que, allá a fines del si­
glo pasado, logra dar la vuelta ai Mundo en 
ochenta días y el que a pesar de ser un inglés de 
molde —Julio Verne, que no habia salido nunca 
de Nantes,.hacia a molde y de una sola pieza to­

ldos sus personaje extranjeros— tiene una reali­
dad tan humana. ¿Qué importa hoy, sin embar­
co, la proeza de Phileas Fog? 

! Su célebre "record" ha sido batido hace ya 
mucho tiempo y no sólo por hombres extraordina­
rios como él, sino por familias enteras, por gru-

P o r Julio CAMBA 
pos de comerciantes en vac?ciones y por ener 
mes contingentes de recién casados en sus ImJ' 
de miel. Gracias, en efecto, a la excelente QTJ? 
nización de las agencias de turismo todo el muí 
do puede en la actualidad hacer de Phile?s Fo 
por el módico estipendio de quinientos o a ? 
sumo, setencientcs cincuenta dólares, propina 
incluidas. El planeta no sólo se ha reducido sin 
que se ha abaratado poniéndose, por decirlo a"0 
al alcance de todas las fortunas v son mu. raro' 
ya los que se conforman con el consabido vlafc 
a Italia, a España, a Suiza, o al próximo Orki 

'te. La inmensa m?yoria, pudiendo resumir totío 
los viales en uno solo, le dan una vez la vuelta 
al Mundo y se ouedan tan tranquilos, procedían 
do en ésto como ti señor nue, a fin de ahorra-] 
,se quebraderos de cabeza comprando libros 
más libros sobre unas materias y otras, adqui) 
re una enciclopedia general y la coloca 03/3 
siempre en un estante. 

El Mundo no es ya hoy ni una cincuentava 
parte de lo que era en tiempos de Phileas Focr 
asi como en tiempos de Phileas Foy no era ni 
una cincuentava parte de lo que habia sido en 
la Edad de piedra, pero si fundándose en esto el 
hombre actual se considera a si mismo más gran, 
de que sus antecesores, está completamente eoui 
vocado.., M 

Q U I E R E S S E R U N G R A N P O R T E R O - T O M A F O S F O R O P E R R E R O 
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Juaníii si1 tlfsi'spfraby, 
pitrqup nliiqiiii nnl jiinutiit 

Su H|uipn minea ganaba 
pin- gules que le enra|aliaii 

SI slqu BSl ci iiit'ioi' día 
mi' tilín ĉ la porlrría 

luuiii iiisiiiRn mtiiERii 
seras i'l 0̂1111' pm ici'ü 

V a /amura ha superana 
puniiip lUSlURii ha lirniüdu 

• 

DESDE 
MI BALCON 

[| r R n i m i i t r i i ü c i l i o » í i l 
( ¡ M i l a g r o d e l a c o l e c c i ó n d e G e n o v e v a ) 

Por Simona DE MARTII 

—Paquito está batiendo el 
agua; lleva ya más de medra hora. 

'record" permanencia 

París , fines.de Agosto.—(Exclu-j 
sivo para nuestro per iódico) ,— 
Ya hace un año que el más juve­
nil , el más optimista, el más pa­
risiense de los creadores de mo­
das, Jacques Fath, murió después 
de terrible enfermedad. Y , con­
tra tedos los pronósticos de aque­
llos que siempre desean el mal 
del prój imo, la casa Jacques Fath 
ha doblado gallardamente el pe­
ligroso cabo de la segunda co­
lección. Porque la primera, aun 
se podía uno imaginar que estaba 
inspirada y hecha por el delfín de 
la "alta costura*', pero la segun­
da, ya obligada a cambiar de esti­
lo, constituía un verdaelero peli­
gro, si no b'abía alguien que tv-
cogiese la antorcha antes de que 
se extinguiera totalmente. Y este 
alguien ha sido Genevieve Fath. 

Genoveva Fath: la más mimada 
de las mujeres de París, joven y 
g u a p í s i m a , inspiradora y anima­
dora de su marido, pero que no 
había hecho en su vida otra co­
sa que ser bonita, y llevar las 
creaciones de aquél con un garbo 
inimitable, además de darle un 
hijo, Felipe, y de ayudarle a reci­
bir al mundo entero en sus sa­
lones, o en su molino de Corbe-
ville. 

. Pues bien la nueva colección, 
siempre firmada por Jacques, pe­
ro creada por Genoveva y sus seis­
cientos colaboradores, de los que 
ni uno la abandonó cuando se 
podía pensar que todo aquéllo sé 
venía abajo, es seguramente el 
éxito más clamoroso de- esta tem­
porada, tan abundante sin em­
bargo en buenas colecciones, Y los 
compradores norteamericanos in­
vaden los salones, disputándose a 
precio do oro todos estos mode­
los, deliciosamente femeninos, que \ 
es el mejor calificativo (Je uña 
moda, y 

Genoveva Fath piensa ct/mo tin i 
mujer elegante, al idear sus mo­
delos y por eso se ha dado cuen­
ta de que el interés de un vestid:)' 
ésta en la parto alta, puesto que 
la falda tiene menos ocasiones de ' 
exhibirse oculta por el rebordj 
del palco de la Opera, o per la 
mesa del Maxim's o de algún otro 
célebre restaurante o "boite de 
nuit". 

De aquí el in terés ,que ha dado 
Genoveva a los descotes, a las man­
gas, a los hombros y a los bor­
dados, de lo que se deriva lo quo 
ella llama la linca "capitel", es 
decir, quo considerando a la mu­
jer como una grácil columna, los 
hombros vienen a ser el florido 
y decorativo capitel. 

También madame, Fath nos pro­
pone la línea "relámpago", ins­
pirada por la variedad de sus. 
cirros de cremallera, colocados 
a veces al bies o en zig-zag. 

Los vestidos-sastre llevan cha­
quetillas apenas ceñidas en el ta­
lle muy a menudo abrochados a l 
bies, lo que necesita una g i?n 
ciencia del corte. Las mangas 
son cortas sobre el antebrazo y 
las faldas rectas o un poco acam­
panadas. 

Los trajes son más bien angos­
tos y a veces un poco acampana-, 
dos. A medida que llegan los ves­
tidos de noche, vemos que son 
más amplios, frecuentemente ha­
cen juego con el abrigo, sobre te-! 
do cuando son de brocados sun- í 
tuosos, de metal labrado o de ra­
so de colores tenues. Los trajes dp 
tarde usan doble botonadura, y 
generalmente cuellos lazados en 
una hebilla. También so ven ves-J 
tide» con el alto drapeado siguien­
do siempre la línea "capitel". I 

Los trajes de "cexrktail" son m á s ' 
bien, cortos y angostos, a veces; 
drapeados en el estilo oriental 
que prevalecen más o menos acen­
tuadamente en todas las actuales 
colecciones. Los de baile se>n cor­
tos por el tobillo, y los de noche 
francamente largos, ya sean de 

raso, de terciopelo o de brocado. 
Sus detalles importantes son los 
drapeados de hombro a hombro, 
los cinturones incrustados, las 
mangas manguitos, las mangas 
do farol. 

Genoveva Fath emplea con pro-, 
fusión las más suntuosas pieles, 
entre ellas la Mongolia, el castor 
natural, castor blanco, gris, as-
.trakán marrón, verde o negro, 
breichtwantz rosa, visón, zorro, 
azul de Noruega. Hay que anotar 
un suntuoso abrigo reversible, de 
visón pastel forrado de visón blan­
co, absolutamente «sensacional. 

Los bordados son espléndidos, 
de seda, de feloilla, de lentejue­
las, de ce léfano, de azabache y 
en graiV relieve. 

C a l m a e n B u e n o s A i r e s 

Ei cardenal de Rio de Janeiro teme un "reinad 
d s terror" contfa los c a t ó l i c o s argentinos 

Los sombreros son "sentimenU 
les". Platillos Luis XVI, a vece 
de piel, tex:as de astfrakán adoi) 
nadas con alas, "canotiérs" 
terciopelo o de fieltro. 

Los colores "vedettes" son, 
doé los verdes, desde la esmérale] 
al bronce, el rosa "Genoveva", 
color gamuza y el oro, y, de o-
de» modos, mucho negro. 

He aquí, a grandes rasgos, 
descripción de una colección tai 
interesante como original, pr 
mero por su elegancia y 1 
ideas modernisimas, y, despüé 
porque en ella se ve, como up c 
pltel iluminadc), palpitante y v 
vo, el anlor inextinguible de | 
noveva por Jacqpe'S Fath, 

Buenos Aires.—íteina calma en la 
capital.—Las calles oslan llanas do 
Senté, teniendo en cuenta que en todb 
el jíais, Ja semana es de cinco d-as 

trabajo. 
Si acusa a elementos de la oposi­

ción do Haber cometido oesmanes el 
dia 31 con'.ra las estatuas do Eva 
Perón en Paraná y i a Consulla. 

Por otra parle hcy ha entrado rn 
vigor la ley que declara el oslado de 

CIRCO PRICE 
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sitio y en virtuc! de la cual serán Qé 
lígr;dos con máxima severidad y i?ncj 
(gie distintos delitos, cnire los que 
guran la divulgación c¡c rumores, 
mis-no tiempo, el partido" paroAJ 
continúa una depuración oe los inil 
viduos considerados como débiles 
traidores. F.l presidente en un d' 
curso ante un grupo do delegados p 
vinciales, recalcó su decisión de n 
ponder a ¡ti violencia con maryor vi 
¡encia y negó que se«i enemigo M 
Religión, pero lo que no quiere 
quo se haga política en nombre d€ 
Religión.—Oe. 

TRM0RF.S DEL CARNI'M.M. DF. RIO 
JANFIRO 
Rin efe Janeiro.—I"! cardenal -i 

Obispo, Hablando en un pro.grairaj 
Tianal de radio, dijo que es nrffm 
ble un "reinado de torror". pero* 
ta contra los católicos de Argent:; 
Calificó de farsa el ofrecimiento 
dimisión hecho por Perón, como' 
fué la quema d> la bandera arc$ 
na atribuida a los ralólicos^ 

"Si a.nte's de la actual crisis —» 
fi¡ó— las mujeres argentinas se vtf 
obligadas a denunciar al Clero, * 
pué-T de confesarse y obtener' cg 
jos quo se utilizaban romo bise P" 
denuncias p.I partido. ¿Qué medioŝ  
se empicarán ahora para J ^ ' ^ J 
cualquier palabra imp'rudenie? 1̂ 
escapará. Las monjas serán acusa 
por sus alumnos. Los sacerdotes ^ 
acusados por sus sirvientes o »¡ 
miembros infiltrados en las organ? 
cienes legas. Cristo en el Tabern» 
lo no está libro Oe daños, cornOj 
ha demostrado la quema de ig'^ 
J^sús. ten óiedad de nuestros heg 
nos argentinos. Vos,pedimos a 10' 
•tólicos brasileños que oren f e r ^ 
mente por el pu blo argent.no % 
co en las misas",—F.fe, 

LA EQUITATIVA 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 
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